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AMOR: ESTADOS DE TE(N)SÃO EM PSICANÁLISE

O projeto desta revista nasceu do
entusiasmo e do desejo da Diretoria
da Sigmund Freud Associação Psica-
nalítica e da Comissão Executiva em
realizar uma revista temática que ex-
plorasse o tema do amor em psicaná-
lise, no sentido de reconduzir o tema
da sexualidade e seus tensionamentos
a um lugar central no cenário do de-
bate psicanalítico. Ter participado
deste projeto constituiu-se, para mim,
uma oportunidade prazerosa de encer-
rar minha gestão como editora da Sig
Revista de Psicanálise.

Este é um número especial que,
tenho certeza, reflete a dedicação e
o compromisso institucional com a
veiculação do que vem se debatendo
e produzindo em psicanálise, além de
ter sido produzido amorosamente a
muitas mãos. Inicio a apresentação
deste número destacando a seção
Convidado, a qual consiste em uma
homenagem a Silvia Bleichmar, impor-
tante psicanalista argentina que mui-
to contribuiu (e segue contribuindo,
uma vez que deixa um legado sobre-
maneira importante) com sua extensa
produção teórica e que infelizmente
faleceu em agosto de 2007. Publica-
mos nesta edição a tradução inédita
em português de seu texto
“Posicionamento de uma teoria do
amor na psicanálise”, originalmente
publicado no livro Las teorías sexuales
em psicoanálisis: qué permanece de
ellas em la práctica atual  pela Edito-
ra Paidós. Aproveitamos para agrade-

cer a Emilce Paz por ter nos concedi-
do a honra de publicar este belíssimo
texto, e desta forma contribuir para que
o legado de Silvia Bleichmar se man-
tenha vivo.

Amadeu de Oliveira Weinmann
nos brinda com o primoroso artigo
“Notas sobre a erótica contemporâ-
nea” no qual convida o leitor a refletir
sobre o amor na contemporaneidade,
destacando que, quiçá, este projeto
carregue uma impossibilidade em sua
proposta, uma vez que apresenta a
premissa de que o atual não encontra
registro em nossas representações.
Propõe como recursos para analisar
este “inominável”, três procedimentos:
a crítica do tom nostálgico de um dis-
curso corrente sobre o amor na atuali-
dade, a exposição de algumas muta-
ções históricas importantes nos discur-
sos amorosos e o questionamento dos
limites da metapsicologia psicanalítica.

Em “Sexualidade, angústia e pra-
zer” Lucía Barbero Fuks recupera a
relevância do tema da sexualidade e
seus tensionamentos para a psicanáli-
se de forma magistral. A autora desta-
ca em seu artigo que “o lugar do se-
xual na teoria contemporânea vinha
sendo mais reduzido que nos
primórdios da Psicanálise; o sexual
começou a ficar em perspectiva devi-
do à importância dada às pulsões
destrutivas, ao narcisismo, à desorga-
nização que afeta o sujeito nas cha-
madas patologias do eu” e vai traba-
lhando em seu artigo a importância da



88888

SIG revista de psicanálise

E D I T O R I A Lsexualidade como uma dimensão do
psíquico a qual está em constante
movimento.

Manuela Lanius nos presenteia
com um belo artigo o qual nomeia
“Como um seixo” a partir da defini-
ção dada por Lacan de que “o amor é
um seixo rindo ao sol”. Parte da inda-
gação: “Seria possível apreender o
amor senão pela metáfora?”, para tra-
balhar, como ela mesma afirma, a di-
vergência entre amor e desejo e seu
possível encontro a partir da aborda-
gem lacaniana da lógica da sexuação
e suas consequências na vida amoro-
sa, visto que há algo que restará sem-
pre inapreensível.

“A cura pelo amor: flutuando
pelas impossibilidades de amar” é o
artigo de Luísa Puricelli Pires. Um tra-
balho que, a partir da enunciação
freudiana de que a psicanálise é a
cura pelo amor, se propõe, nas pala-
vras da autora, a dialogar com o leitor
abordando o tema do amor sob dife-
rentes ângulos, buscando traçar um
paralelo entre a vida e a análise, onde
a transferência ganha espaço princi-
pal. Para tanto faz um percorrido teó-
rico em Freud e Lacan, a partir do qual
procura dar conta de questionamentos
acerca das possibilidades e impossi-
bilidades do amor. Leitura imperdível!

Magda Medianeira de  Mello
convida, através de seu artigo “Lite-
ratura e psicanálise: uma história de
amor”, a percorrermos a trilha criati-
va das relações entre a psicanálise e
literatura, proporcionando momentos
de verdadeira satisfação. Destaca no
início de seu trabalho que o amor de
Freud pela arte e pela literatura revela
a riqueza das intersecções entre as
duas áreas do conhecimento, através
das descobertas sobre o inconsciente

e se propõe a repassar os estudos psi-
canalíticos freudianos em arte e litera-
tura, colocando o foco sobre esta últi-
ma.

A seção Em Pauta desta edição é
fruto de um belíssimo encontro ocorri-
do na Sigmund Freud Associação Psi-
canalítica que teve como tema: “Olhar
mais além do imediato: posição para
uma teoria do amor”. Para este encon-
tro foram convidados os psicanalistas
Bárbara de Souza Conte e Edson Luiz
André de Sousa, cujos trabalhos traze-
mos neste espaço para que os coloque-
mos em pauta. Entrelaçado com a arte
de Marta Pacheco, o primoroso traba-
lho de Bárbara Conte discute sobre a
brecha que introduz a alteridade como
posição de espaçamento, abrindo as
possibilidades de amor.  Já o encanta-
dor escrito de Edson Sousa expõe so-
bre o amor e o embaralhamento de lu-
gares, assim como suas tentativas de
simetria, marcando um estrabismo do
corpo onde os opostos não se anulam.

Donaldo Schüler é o Entrevista-
do desta edição especial da Sig Revis-
ta de Psicanálise. Ao ler esta entrevis-
ta, intitulada como “Real é o amor”, o
leitor vivenciará o deleite que é travar
contato com as palavras e pensamen-
tos de Donaldo Schüler. Esperamos que
desfrutem!

A seção de Resenhas conta nes-
ta edição com o fecundo trabalho de
Clarice Moreira da Silva, intitulado
“Uma revisão crítica e contemporâ-
nea sobre narcisismo e sexualidade”,
através do qual nos apresenta o livro
Amar a si mesmo e amar o outro:
narcisismo e sexualidade na psicaná-
lise contemporânea, organizado por
Joel Birman e publicado pela Editora
Zagodoni. Já a resenha apresentada
por Daniela Trois Feijó,  “Sobre a Psi-
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Débora Marcondes Farinati

Editora responsável

canálise e o amor” é um convite a
lermos o livro A psicanálise e o amor,
organizado por Denize Zimpek Perei-
ra e Rosa Beatriz Squeff, publicado
pela Editora Evangraf.

Para finalizar gostaria de agra-
decer a Eurema Gallo de Moraes e
sua diretoria a oportunidade de estar
à frente da Sig Revista de Psicanálise
durante os dois últimos anos, bem
como aos membros da Comissão Exe-
cutiva: Eneida Cardoso Braga, Cláu-

dia Perrone e Carolina Neumann de
Barros Falcão Dockhorn pelo compe-
tente e dedicado trabalho desenvolvi-
do. A todos os membros da Comissão
Editorial o nosso muitíssimo obrigado!
Não poderíamos deixar de agradecer
aos autores e seus escritos, pois são
eles que dão vida à Revista e desejar
à próxima editora e sua comissão um
bom trabalho!
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NOTAS SOBRE A ERÓTICA CONTEMPORÂNEA*

 1*Psicanalista e professor
do PPG em Psicanálise:

Clínica e Cultura da UFRGS.
E-mail:

weinmann.amadeu@gmail.com

*Este artigo lança suas
raízes na experiência de

orientação da monografia
de conclusão de curso de
especialização de Larissa
Berger (2015), intitulada

Amor em tempos de
hiperconsumo. No entan-
to, a perspectiva adotada

aqui difere da assumida lá.

Resumo: O artigo propõe uma reflexão sobre o amor na contemporaneidade, a
qual interroga em que medida esse projeto é possível. Assumindo como premis-
sa que o atual transpõe os limites do representável, este trabalho procura con-
tornar o inominável, por meio dos seguintes procedimentos: 1) crítica do tom
nostálgico de um discurso corrente sobre o amor na atualidade, 2) exposição
de algumas mutações históricas importantes nos discursos amorosos, 3)
questionamento dos limites da metapsicologia psicanalítica, no que diz respei-
to ao tema em foco. No final de seu percurso, o artigo propõe uma abertura
para o que ainda não tem lugar na teoria.

Palavras-chave: Amor. Erótica. Contemporaneidade. Psicanálise.

Abstract: This paper proposes a reflection on love in contemporaneity, which
questions the extension to which such project is possible. Assuming as a premise
that the actual transposes the limits of representable, this work seeks to
circumvent the unnameable through the following procedures: 1) the criticism
of the nostalgic tone of a current discourse on contemporary love; 2) the
exposition of some important historical mutations in the discourses of love; 3)
the enquire into the limits of psychoanalytic metapsychology limits with regard
to the theme in focus. At the end of its course, the paper proposes an opening for
what still has no place in theory.

Keywords: Love. Erotica. Contemporaneity. Psychoanalysis.

NOTES ON CONTEMPORARY EROTICA

Amadeu de Oliveira Weinmann1*

INTRODUÇÃO

Este artigo possui duas faces: por um lado, consiste na formulação de um
problema de pesquisa; por outro, é um convite a possíveis pesquisadores. Antes
de tudo, é preciso dizer que ele não decorre de uma revisão bibliográfica ex-
tensa e atualizada. Trata-se de um ensaio despretensioso sobre um tema espi-
nhoso: o amor na contemporaneidade. Ele parte de um problema: o que é pos-
sível dizer acerca da atualidade? E assume a premissa de que o atual não en-
contra registro em nosso sistema de representações – e, por esse motivo, o
desorganiza1. A fim de enfrentar esse problema, este artigo dá os seguintes
passos: em um primeiro momento, expõe um discurso corrente sobre o amor na
atualidade, com o objetivo de apontar seu tom nostálgico. Ato contínuo, mostra

evandro
Nota
Preto

evandro
Nota
cinza
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A R T I G Oalguns giros nos discursos sobre o amor, ao longo da história do Ocidente, com
o intuito de realçar seu caráter mutante. Depois, indica uma possível dificulda-
de da teoria psicanalítica no que concerne a este tema, decorrente da decom-
posição da experiência erótica que consiste em seu solo de nascimento. Final-
mente, o artigo termina exatamente como começou, ou seja, sem ter o que
dizer sobre a erótica contemporânea.

1 AMOR LÍQUIDO

Em O futuro de uma ilusão, Freud (1927/1986a, p. 5) observa:

[...] os seres humanos vivenciam seu presente de um modo ingênuo, sem

poder apreciar seus conteúdos; primeiro deveriam tomar distância a respei-

to dele, isto é, o presente tem de se tornar passado, a fim de que seja

possível obter dele pontos de apoio para formular juízos sobre as coisas

vindouras.2

Dito de outro modo, “‘a atualidade’ como diferença na história”
(FOUCAULT, 2000, p. 341) consiste em um problema para o pensamento. Ela
irrompe desorganizando nosso sistema de representações e, portanto, faz uma
exigência de trabalho ao aparelho psíquico. Necessariamente, ela é um tempo
sem nome, a despeito das inúmeras tentativas de nomeá-lo: pós-modernidade,
modernidade tardia, modernidade líquida, etc. (MATTUELLA, 2010). Nessa
perspectiva, como pensar o amor na atualidade?

Neste artigo, o livro Amor líquido, de Zygmunt Bauman, consiste no
disparador de uma reflexão sobre o amor na contemporaneidade. No entanto,
isso não decorre de suas supostas virtudes. O livro aproxima-se perigosamente
da autoajuda. A erudição de seu autor coloca-se a serviço do senso comum – e,
paradoxalmente, este é o motivo de sua escolha. Amor líquido é porta-voz de
uma corrente discursiva a respeito do amor na atualidade, a qual tem de ser
escutada, se quisermos compreender algo sobre o tempo em que vivemos. Além
disso, essa obra do sociólogo polonês tem por pano de fundo aquele que é seu
mais importante trabalho: o livro Modernidade líquida, que formula algumas
interessantes hipóteses sobre a contemporaneidade.

Em Amor líquido, Bauman (2004, p. 7) propõe que o sujeito contemporâ-
neo é um homem sem vínculos:

Desligados, precisam conectar-se... Nenhuma das conexões que venham a

preencher a lacuna deixada pelos vínculos ausentes ou obsoletos tem, con-

tudo, a garantia da permanência. De qualquer modo, eles só precisam ser

frouxamente atados, para que possam ser outra vez desfeitos, sem grandes

delongas, quando os cenários mudarem – o que, na modernidade líquida,

decerto ocorrerá repetidas vezes.

Em uma cultura na qual a satisfação individual consiste em um imperati-
vo, a exigência de renúncia é inadmissível e a descartabilidade torna-se nor-
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A R T I G O ma. Isso introduz nos relacionamentos uma ambiguidade incontornável: “se você
deseja ‘relacionar-se’, mantenha distância; se quer usufruir do convívio, não
assuma nem exija compromissos” (BAUMAN, 2004, p. 10-11). Em vez de rela-
cionar-se, o sujeito contemporâneo conecta-se a redes virtuais: “[...] elas pare-
cem feitas sob medida para o líquido cenário da vida moderna, em que se espe-
ra e se deseja que as possibilidades românticas [...] surjam e desapareçam numa
velocidade crescente e em volume cada vez maior” (BAUMAN, 2004, p. 12). E,
se uma conexão se torna inconveniente, “sempre se pode apertar a tecla de
deletar” (BAUMAN, 2004, p. 13).

Em tal cenário, os relacionamentos de bolso encarnam a disponibilidade
para encontros fugazes. Todavia, eles pressupõem alguns cuidados: “deve-se
entrar no relacionamento plenamente consciente e totalmente sóbrio. Lembre-
se: nada de ‘amor à primeira vista’ aqui. Nada de apaixonar-se...” (BAUMAN,
2004, p. 37). Nada de arrebatamentos, de entregar-se a torrentes emocionais.
Relacionamentos de bolso requerem cabeça fria – e o uso de calculadora: “quanto
menos investir no relacionamento, menos inseguro vai se sentir quando for ex-
posto às flutuações de suas emoções futuras” (BAUMAN, 2004, p. 37). Em ou-
tras palavras, nunca esqueça a natureza de um relacionamento de bolso: “[...]
não deixe que caia do bolso, que é seu lugar” (BAUMAN, 2004, p. 38).

E isso configuraria uma erótica, na qual o sexo em si – o sexo pelo sexo,
desvinculado da reprodução e do amor – eleva-se à condição de objetivo su-
premo. Inspirado em Erich Fromm, Bauman sustenta que tal meta consiste em
uma ilusão, isto é, em uma enganosa resposta ao desejo. Movida por um intenso
anseio de união, ela fracassa em superar a solidão. Imediatamente após o clí-
max orgástico, os parceiros retornam a seu isolamento e estão ávidos por novos
encontros, em uma curiosa semelhança com a drogadição: “na visão de Fromm,
o sexo só pode ser um instrumento de fusão genuína – em vez de uma efêmera,
dúbia e, em última instância, autodestrutiva impressão de fusão – graças a sua
conjunção com o amor” (BAUMAN, 2004, p. 64).

Não é objetivo deste artigo realizar uma minuciosa exposição das ideias
elaboradas em Amor líquido, mas apresentar ao leitor alguns de seus argumen-
tos mais importantes, a fim de deflagrar uma reflexão acerca do amor na atuali-
dade. Se, em O futuro de uma ilusão, Freud recomenda que se espere o presen-
te tornar-se passado, a fim de enunciarmos algo sobre o futuro, o procedimento
adotado nessa obra de Bauman, assim como em inúmeros outros textos sobre
esse tema, é diferente: avalia-se o contemporâneo, no que ele tem de disruptivo,
à luz do sistema de representações que temos constituído, isto é, desde uma
perspectiva nostálgica. Ah, como era bom quando os vínculos eram sólidos e o
sexo era feito com amor! Bons tempos aqueles em que o outro não era um obje-
to consumível e imediatamente descartável! Em contrapartida, este trabalho
assume a atualidade no que ela tem de intangível. Porém, isso não implica recu-
ar diante do desafio de dizer algo acerca dela, mas uma redobrada prudência.
Com o intuito de realizar uma volta a mais, em torno disso que insiste em não se
inscrever, este artigo fará um breve percurso pela história do amor.
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2 UMA BREVE HISTÓRIA DO AMOR

2.1 AMOR PLATÔNICO

O banquete, de Platão – escrito no início do século IV a.C. –, é um texto
fundador da reflexão sobre o amor no Ocidente. Não por acaso, Lacan lhe
dedica um extenso comentário, no seminário A transferência. No simpósio pla-
tônico, os participantes são incitados a discursar em homenagem a Eros. Diz
Fedro: “não é estranho [...] que, para outros deuses, poetas tenham composto
hinos e louvores, ao passo que a Eros, deus de tanto destaque e brilho, poeta
algum, embora numerosos, tenha-se lembrado de render homenagem?”
(PLATÃO, 2014, p. 33). Último a falar, Sócrates observa: “louvar significa ornar
o assunto com os mais retumbantes atributos, se corretos ou não, pouco impor-
ta” (p. 83). Em descontinuidade com os discursos que exaltavam as ações e a
natureza de Eros, o filósofo interroga: “Eros deseja e quer o que ele já tem ou
deseja e quer o que não tem?” (p. 85). É nesse momento que Sócrates relata o
que escutou da sacerdotisa Diotima.

Se Eros deseja o Belo e o Bom, é porque não os possui. No entanto, isso
não faz dele feio e mau. Eros não é um deus, nem um mortal: “[...] é um grande
dêmon [...], é intérprete e mensageiro. Leva aos deuses assuntos humanos e
traz aos homens instruções divinas” (p. 93). Filho de Pênia (Penúria) e de Poros
(Caminho),

[...] vive sempre na penúria, extremamente carente de suavidade e beleza.

Contra o que supõe a maioria, Eros é rude, seco. Descalço e sem teto,

dorme no chão, ao relento. Por ter herdado a natureza da mãe, perambula

às portas, perdido nas ruas, inquilino da miséria. Em compensação, a natu-

reza do pai conferiu-lhe ardor por coisas belas e boas: coragem, decisão,

energia. (p. 95).

Eros não é sábio, mas almeja ser: “no território das coisas mais belas está
o saber. Eros é desejo voltado ao belo. Já que o filósofo ocupa um lugar entre o
saber e a ignorância, é imprescindível que Eros seja filósofo” (p. 95). O Eros
platônico deseja a Verdade.

2.2 ÁGAPE OU AMOR CRISTÃO

“O objeto do amor ágape é sempre ímpio, desrazoável, perdoável, ca-
paz de arrependimento, em falta [...] com o mundo, em função do pecado origi-
nal: é um Ser de culpa” (PEREIRA, 2004, p. 140). Se o Eros de Platão é carente,
ainda que voltado para o Belo e o Bom, o Deus do cristianismo é perfeito:
“enquanto Eros ama por sua própria falta, o Deus cristão ama pela falta do
outro” (PEREIRA, 2004, p. 146)3. Se o Eros platônico é amante da Verdade, isto
é, se orienta os homens para o mundo das Ideias, o Deus cristão ama os peca-
dores, por cuja salvação entrega Seu filho. Se, no amor platônico, a Verdade é
amada por sua beleza, no cristão, os homens o são por sua culpa4. A cidade de
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importante dessa mutação. Nele, o autor retoma a distinção platônica entre
mundo sensível e mundo das Ideias, mas a reorienta a partir da perspectiva
cristã, sob a denominação cidade dos homens e cidade de Deus. Nessa obra, o
amor ao próximo, mediado pelo amor de Deus, converte-se em um imperativo.
Em contrapartida, na concepção platônica o amor do jovem ao filósofo consiste
em um meio de buscar a Verdade.

2.3 AMOR CORTÊS

O Tratado do amor cortês, de André Capelão – escrito no fim do século
XII –, é o mais importante documento sobre o tema. Ele consiste em

[...] uma doutrina do amor, uma verdadeira “summa amatoria”. Mas essa

suma codifica de maneira metódica a arte cortês de amar, ou seja, “a arte

de amar que não é acessível ao comum dos mortais, o embelezamento do

desejo erótico e a disciplina da paixão que (a) constituem”. (BURIDANT,

2000, p. XXXVII).

Essa arte de amar consiste na principal fonte da cortesia. Nela, a dama é
suserana e o amante, vassalo. Ele deve servi-la, mesmo não tendo garantia de
recompensa. E ela concederá a promessa de seu amor àquele que se mostrar
mais virtuoso. E isso porque o amor cortês “[...] não pode ser obtido sem os
penares, os sofrimentos e os tormentos que lhe dão valor; o amor facilis já não
é amor” (p. XL). Ele implica uma permanente tensão, uma vez que seu objeto
parece ser inacessível. Nele, o desejo consiste no motor de uma transformação
ética5.

Mas qual a natureza do fin’amors? O Tratado informa: “amor é uma pai-
xão natural que nasce da visão da beleza do outro sexo e da lembrança
obsedante dessa beleza” (CAPELÃO, 2000, p. 5). Se o amor platônico deseja a
Verdade e o cristão, a salvação dos pecadores, o amor cortês deseja o corpo de
uma mulher inacessível6. Se, em Platão, Eros produz discurso filosófico e, no
cristianismo, Ágape engendra discurso religioso, o fin’amors gera literatura. Em
O amor e o Ocidente, Rougemont (1988, p. 62-63) observa:

Já não resta dúvida de que a poesia européia nasceu da poesia dos trovado-

res do século XII [...]. O poeta conquistou sua dama pela beleza de sua

homenagem musical. De joelhos, jura eterna fidelidade [...]. Como garan-

tia de amor, a dama oferecia ao seu paladino-poeta um anel de ouro, orde-

nava-lhe que se levantasse e beijava-lhe a fronte. Doravante, esses aman-

tes estarão unidos pelas leis da cortesia.

2.4 AMOR ROMÂNTICO

A constituição da família nuclear burguesa, com sua peculiar divisão se-
xual do trabalho – homens dedicados à vida pública e mulheres, à privada –,
tem como contrapartida a invenção da literatura romântica (a partir do século
XVIII, as filhas da burguesia são escolarizadas). Se, em Ligações perigosas, de
Laclos, e Anna Karenina, de Tolstoi – publicados, respectivamente, em 1782 e
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do em 1856 –, é o mais acabado representante do gênero (KEHL, 2008). Mulher
pertencente à pequena burguesia provinciana francesa, Emma Bovary comba-
te o tédio por meio de fantasias românticas nutridas pelas leituras de juventude.
Retomando os conceitos extraídos de O banquete, pode-se dizer que Emma
deseja um amante, isto é, um homem para quem ela seja a amada. No entanto,
sua posição na fantasia é ativa, ativada que foi pela literatura romântica. A
essa mulher dividida, o final do século XIX denomina histérica.

Ao longo do século XX, o ideal romântico de realização pelo amor disse-
minou-se. Em uma espetacular reviravolta, ele penetrou o próprio matrimônio.
Nunca uma sociedade ousara sustentar uma instituição fundamental, como o
casamento, em uma base tão instável (GIDDENS, 1993). Nos anos 1960, cele-
brou-se a união – até esse momento, sempre clandestina – entre paixão e sexo.
A partir do fim do século XX, minorias sexuais reivindicaram o direito de tam-
bém assumir esse ideal7. Todavia, o avesso da realização é a frustração. Em
algum momento, começamos a cansar de brincar disso, mas já era tarde. Ten-
tar contornar o ideal romântico de realização pelo amor havia caído no campo
da psicopatologia8.

3 O ADVENTO DE UMA ERÓTICA

Talvez seja possível definir a psicanálise como uma teoria do amor. Em
Psicologia das massas e análise do eu, Freud (1921/1986b, p. 86-87) observa:

[...] opinamos que na palavra “amor”, com suas múltiplas acepções, a lin-

guagem criou uma síntese inteiramente justificada e não podemos fazer

nada melhor do que tomá-la por base de nossas elucidações e exposições

científicas. Quando se decidiu a fazê-lo, a psicanálise desencadeou uma

tormenta de indignação, como se fosse culpada de uma ultrajante inova-

ção. Porém, sua concepção “ampliada” do amor não é uma criação origi-

nal. Por sua origem, operação e vínculo com a vida sexual, o Eros do

filósofo Platão corresponde totalmente com a força amorosa, a libido da

psicanálise [...]; e quando o apóstolo Paulo, em sua famosa epístola aos

Coríntios, louva o amor sobre todas as coisas, o entende sem dúvida neste

mesmo sentido “ampliado”.

Além disso, em Introdução do narcisismo Freud (1914/1986c, p. 82). suge-
re: “[...] temos que começar a amar para não adoecermos e por certo adoece-
remos se, em decorrência de uma frustração, não pudermos amar”. Por fim, em
Observações sobre o amor de transferência (1914/1986d) o fundador da psica-
nálise nos lembra que, na clínica analítica, o amor é uma ferramenta de traba-
lho imprescindível9.

No entanto, alguns estudos que se fundamentam na teoria psicanalítica
têm ido além da metapsicologia freudiana, quando se trata de pensar o amor na
atualidade10. Em O amor nos tempos de Narciso, Izabel Rios insere-se na tradi-
ção instaurada pela releitura histórico-sociológica de Introdução do narcisismo,
de Freud, realizada por Guy Debord, em A sociedade do espetáculo, e Christopher
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Neste artigo, Rios (2008) sustenta que o narcisismo é um processo psíquico fun-
damental, não apenas no que concerne à constituição subjetiva, mas também no
que tange à possibilidade de formação de laços intersubjetivos:

A experiência do encontro intersubjetivo e, mais ainda, do encontro amo-

roso, desejado e sonhado em verso e prosa, letra e música, depende de

uma subjetividade construída nas bases de um eu que passou pela fase do

narcisismo primário, dele saiu competente para a experiência da alteridade,

e que se mantém e se reforça durante a vida em uma cultura que lhe

ofereça modelos de sustentação da intersubjetividade. (RIOS, 2008, p. 422).

De acordo com a autora, o problema é que a cultura atual não oferece
modelos de sustentação da intersubjetividade: “[...] vivemos em um mundo onde
o encontro amoroso fracassa antes mesmo de se insinuar como tal porque as
relações intersubjetivas estão em ruínas” (RIOS, 2008, p. 423). E isso porque
nossa cultura é narcísica: “o modo de subjetivação que não transpõe o narcisismo
no encontro intersubjetivo e, mais ainda, no encontro amoroso, tem marca re-
gistrada, nos tempos atuais” (RIOS, 2008, p. 424). Em uma cultura narcísica,
forma-se uma subjetividade narcisista: “em um mundo de pessoas voltadas para
si mesmas, encantadas consigo mesmas, hipocondríacas, obcecadas por seus
corpos e mergulhadas na fantasia do prazer constante, o amor é um sentimento
fraco, de uma ligação frouxa com o outro” (RIOS, 2008, p. 424). Em outras
palavras, somos sujeitos individualistas ao extremo, para quem o outro é so-
mente um dos objetos que consumimos:

Será que, diante do que temos, precisaremos nos contentar com o final

“enfim só”, depois do shopping, da pizza com Coca-Cola na frente do

computador ou do plasma da TV, e um comprimido de antidepressivo, duas

vezes ao dia? (RIOS, 2008, p. 425).

Em O amor nos tempos de Narciso, algo crucial é enunciado, ainda que
de um modo indireto. Parece que a metapsicologia freudiana é tramada com os
fios de uma erótica que se encontra em processo de desagregação: a delineada
em torno do amor romântico. Nessa erótica, a alteridade ou intersubjetividade
consistiria em um organizador dos enlaces. Em contrapartida, na
contemporaneidade os organizadores seriam outros. Aliás, não exatamente
outros. Em certo sentido, seriam os mesmos, uma vez que a constituição subje-
tiva permaneceria oscilando entre o narcisismo e o amor objetal. A diferença
fundamental não estaria do lado do sujeito, mas da sociedade. Se, no tempo de
Freud, a cultura incitava o amor objetal – eventualmente, de um modo idealiza-
do –, no nosso, ela excitaria sobretudo o amor narcísico. Não é o sujeito que
adoece, é a civilização que está doente. Impossível não suspeitar de nostalgia!11

Se uma erótica é uma moldura para o gozo (WEINMANN, 2016), isto é,
se consiste em uma modalidade singular de circunscrever o pulsional elabora-
da por uma cultura, talvez seja possível dizer que Último tango em Paris – filme
de Bernardo Bertolucci, lançado em 1972 – constitui-se em um ponto de irrupção
de uma nova erótica. Antes do primeiro encontro no apartamento da rue Jules
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zados. No início do filme, quando Paul grita: fucking God!, Jeanne está passan-
do. Vemos o edifício da rue Jules Verne da perspectiva de Paul, há um corte e o
enxergamos do ponto de vista de Jeanne. Quando ela entra na cabine telefôni-
ca, ele sai do toilettes.

No segundo encontro no apartamento da rue Jules Verne, Paul enuncia a
regra fundamental desse relacionamento: “Você não tem nome e eu também
não. Sem nomes, aqui! Nenhum nome”. Ela diz: “Você é louco!”. Ele: “Talvez,
mas não quero saber nada a seu respeito. Não quero saber onde você vive,
nem de onde você vem. [...] Iremos nos encontrar aqui sem saber nada do que
acontece lá fora”. Jeanne: “Por quê?”. Paul: “Porque não precisamos de nomes
aqui. [...] Esqueceremos tudo o que sabemos. Tudo! Todas as pessoas, tudo o
que fazemos [...]”. A jovem: “Mas eu não posso! Você pode?”. O homem, já na
meia-idade: “Não sei”.

Não é possível compreender a função desse interdito12 sem nos reportar-
mos à famosa cena da manteiga – geralmente comentada a partir do que é
visto, raramente a partir do que é dito. Paul pergunta se pode abrir a calça de
Jeanne, se há joias ali escondidas – e a vira de costas, no colchão. Ela respon-
de: “Não, mas pode haver segredos de família aí dentro”. Ele: “Segredos de
família? Vou te falar sobre segredos de família. [...] Uma instituição sagrada,
dita responsável por introduzir a virtude em selvagens”. E pede que ela repita
com ele: “Sagrada família, igreja de bons cidadãos, as crianças são torturadas
até aprenderem a mentir, onde somos esmagados pela repressão, onde a liber-
dade é assassinada [...]. Família, família fodida! (fucking family!, em ressonân-
cia com o fucking God!, do início)”.

Em À meia-luz: cinema e sexualidade nos anos 70, Menezes é preciso:
Paul fere Jeanne sobretudo com o que diz – ela não opõe resistência à sodomia13.
Nesse contexto, o sexo anal é o que escapa à norma reprodutiva. Agora é
possível entender o interdito proposto por Paul: trata-se de desvincular sexo e
família. Nomes, memórias, história – tudo isso indica uma filiação. Último tango
em Paris consiste em um experimento ético. Em um espaço circunscrito – o
apartamento da rue Jules Verne, em torno do qual se organiza o filme –, ensaia-
se a suspensão das filiações, com o intuito de levar o gozo o mais longe possí-
vel. No entanto, isso não implica ausência de regra. O interdito sugerido por
Paul tem também uma função formal. Ele assegura que há regra. No aparta-
mento, a fantasia põe-se em ato, mas o experimento tem um limite: os contor-
nos do próprio apartamento. No momento em que Paul transpõe esse limite e
propõe a Jeanne um casamento, ele morre – não por acaso, com o quepe do
coronel, pai dela.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não é possível afirmar algo, categoricamente, sobre o amor na atualida-
de. Falta-nos distância histórica do domínio de estudo e, precisamente por isso,
esse campo nos apresenta complexo, multifacetado, caleidoscópico, impossí-
vel de ordenar. Por esse motivo, este artigo desloca-se para um passado recen-
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que compõe o amor romântico desintegra-se, outras florescem em seus
interstícios. Aos psicanalistas compete inventar conceitos, a fim de pensar isso
que desmonta as representações do amor que temos consolidadas. Tal é o con-
vite que este artigo endereça a seus leitores.

NOTAS

1 Penso que é nesse sentido que se deve entender o termo atual, nas elaborações freudianas
acerca das neuroses atuais (WEINMANN, 2005).

2 Todas as traduções de obras estrangeiras realizadas neste artigo são de minha responsa-
bilidade.

3 Evidentemente, falta a Deus a salvação dos pecadores. Caso contrário, por que Ele a
desejaria?

4 Opero com os conceitos erasta (amante) e erômeno (amado), extraídos de O banquete.
Se, no primeiro, o amor é conjugado na voz ativa, no último, o é na voz passiva.

5 Rougemont (1988) articula amor cortês e catarismo, heresia que floresceu na Europa
ocidental, ao longo do século XII. Nessa perspectiva, Pereira (2004, p. 179) comenta: “a
relação amorosa cortês corria por fora da institucionalidade feudal, ela era herética. Ela
negava a instituição política mais importante da ordem feudal, o matrimônio [...]”.

6 No seminário A ética da psicanálise, Lacan (2008a, p. 137) diz que a sublimação “[...]
eleva o objeto [...] à dignidade da Coisa”. Pouco adiante, o psicanalista define o amor
cortês “[...] como uma obra da sublimação em seu mais puro alcance” (p. 154). Final-
mente, o autor sugere que o amor da dama é elevado à condição de Coisa (das Ding),
isto é, de objeto causa da poesia dos trovadores medievais.

7 Na contramão desse processo, em 1982 Foucault (2004, p. 122) proclamava: “é preciso
inverter um pouco as coisas, e, mais do que dizer o que se disse em um certo momento:
‘Tentemos reintroduzir a homossexualidade na normalidade geral das relações sociais’,
digamos o contrário: ‘De forma alguma! Deixemos que ela escape na medida do possí-
vel ao tipo de relações que nos é proposto em nossa sociedade, e tentemos criar no
espaço vazio em que estamos novas possibilidades de relação’. Propondo um novo direi-
to de relação, veremos que pessoas não homossexuais poderão enriquecer suas vidas
modificando seu próprio esquema de relações”.

8 Em Sem fraude, nem favor, Jurandir Freire Costa realiza uma interessante leitura do
amor romântico.

9 Em sintonia com Freud, Lacan (2008b, p. 89) assinala: “falar de amor, com efeito, não
se faz outra coisa no discurso analítico”.

10 Uma pergunta se impõe: quando começa a atualidade? Uma resposta possível: quan-
do não encontramos referências para pensar o que está acontecendo.

11 Uma instigante crítica da ideia de cultura narcísica, para se referir à
contemporaneidade, é feita em “No meu tempo não era assim” ou o que dizemos quan-
do dizemos “sociedade do narcisismo”?, de Bárbara Rocha, Camila Terra da Rosa e
Rafaela Degani.

12 Menezes (2001, p. 148) remonta esse interdito à biografia do protagonista: “[...] Paul
tenta aniquilar radicalmente daquele espaço sua história, que entretanto não o larga
[...]”. Este artigo não interpreta personagens.
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Resumo: O trabalho versa sobre a questão da sexualidade e seu lugar na psica-
nálise contemporânea. Com base em contribuições teóricas clássicas e con-
temporâneas, propõe-se reflexões sobre o objeto da psicanálise no tratamento
de pacientes neuróticos e não neuróticos. Desta forma, conclui-se que a sexu-
alidade é uma dimensão do psíquico e que está em contínuo movimento.
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Abstract: This paper deals with the question of sexuality and its place in contemporary

psychoanalysis. Based on classical and contemporary theoretical contributions, it

is proposed to reflect on the object of psychoanalysis in the treatment of neurotic

and non-neurotic patients. In this way, it is concluded that sexuality is a dimension

of the psyche and that it is in continuous movement.
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SEXUALIDADE, ANGÚSTIA E PRAZER

Lucía Barbero Fuks1

SEXUALITY, ANXIETY AND PLEASURE

Não há dúvida de que, como consequência das descobertas na área mé-
dica, a sexualidade humana evoluiu de forma significativa. Assim foi, por exem-
plo, quanto aos métodos anticoncepcionais que revolucionaram a prática da
sexualidade. Os psicanalistas, porém, não se deixaram influenciar em demasia
pelas mudanças “reais”, tanto físicas quanto morais, em relação ao sexual.

Essa reserva se deveu, em primeiro lugar, ao fato de que a Psicanálise
toma por objeto a sexualidade recalcada e suas sequelas inconscientes. Em
segundo, de que as consequências com as quais trabalhamos com os pacientes
adultos têm sua origem na sexualidade infantil e remetem a tempos anteriores.

O lugar do sexual na teoria contemporânea vinha sendo mais reduzido
que nos primórdios da Psicanálise. O sexual começou a ficar em perspectiva
devido à importância dada às pulsões destrutivas, ao narcisismo, à desorgani-
zação que afeta o sujeito nas chamadas patologias do eu. A concepção psica-
nalítica da sexualidade não poderia extrair suas conclusões da sexualidade
aparente; por isso se diferencia de qualquer outra ao abranger as formas não
visíveis, inconscientes, recalcadas, disfarçadas ou transformadas de uma sexu-
alidade muito mais ampla que suas manifestações observáveis.
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A R T I G OEm um breve percurso pela teoria freudiana, seguindo as ideias de André
Green (1984), seria possível destacar uma série de descobertas realizadas
por Freud a partir da etiologia sexual:

- A comprovação do papel da sexualidade nos sintomas antes dele des-
conhecido, e a descoberta da função do sonho como realização de um desejo
infantil que se reatualiza no presente.

- A descoberta da sexualidade infantil, a descrição do desenvolvimento
da libido e sua culminação no complexo de Édipo, que nos remete à sexuali-
dade infantil como norma que explica sua natureza polimorfa, da qual as
diversas perversões constituídas no adulto são falhas em sua evolução (con-
ceito de fixação).

- O trabalho com a transferência, concebida como repetição do infantil
recalcado.

- A situação conflitiva da sexualidade, sempre em oposição a uma força
de condição equivalente, que no conjunto é constitutiva do recalque - o qual
só protege o eu de forma imperfeita, dando origem à angústia. A sexualidade
como base sobre a qual se edifica o psiquismo, sustentada pela pulsão sexual,
que não se manifesta a menos que um conflito de fundo a faça aparecer.

Tudo isto nos leva a falar em muitos momentos de psicossexualidade. O
recalque (conservador) e o inconsciente (que desconhece o tempo) permitem
o ressurgimento ou a reativação dos conflitos infantis e assim fica difícil uma
resolução temporária.

A sexualidade infantil está caracterizada pelo apoio em uma função, por
seu caráter autoerótico, e por sua multiplicidade. Trata-se de um feixe de
pulsões, operando independentemente a partir das chamadas zonas erógenas.
Assentam nos buracos corporais, regiões de borda, de limite entre o interno e
o externo. São pulsões parciais e fragmentárias. Procuram satisfação em pe-
dacinhos do corpo do outro. Freud distinguiu pulsões orais, anais, sádicas e
voyeristas. O processo de socialização impõe o estabelecimento de barreiras
ou diques que implicam um reencaminhamento – dando lugar ao asco, à com-
paixão, ao pudor. Desejo, recalque e proibição serão progressivamente arti-
culados ao longo da teorização.

O que a ideologia espontânea mostra como um destino natural de desejo
erótico-amoroso pelo sexo oposto, sujeito, no entanto, a desvios, a psicanáli-
se apresentará como um longo processo de investimentos, proibições, renún-
cias, identificações, havendo certa normativização de caminhos, sujeitos a
bifurcações e alternativas.

Assim como os sonhos permitiram estabelecer uma via régia ao incons-
ciente, o estudo das perversões e o deciframento dos sintomas neuróticos for-
mam a via para o acesso à questão, permanentemente aberta, da sexualida-
de. Os sintomas neuróticos são concebidos como vicissitudes da sexualidade.
São soluções de compromisso entre os desejos e a defesa, que revelam as
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A R T I G O fixações, intensidades pulsionais e fantasias sexuais construídas ao longo de
uma infância singular, sendo o conteúdo principal do inconsciente recalcado.
No caso da histeria, terão o corpo como lugar privilegiado de manifestação.
Quando a Psicanálise fala do corpo não está se referindo ao corpo da biologia,
da fisiologia, mas ao corpo erógeno, marcado pela linguagem. Corpo pulsional,
desejante, fantasístico e expressivo, corpo transmutado pela relação com o
psiquismo dos outros. O conceito de representação passa a ser a encruzilhada
onde se entrecruzam os campos que possuem uma ação decisiva sobre o
psiquismo. Ainda mais, o conceito de representação abre a possibilidade de
pôr em relação os resultados da elaboração interna (intrapsíquica) do sujeito e
os efeitos das relações que se formaram na experiência com o semelhante (o
outro humano).

A tensão sexual não processada, não simbolizada, não transformada em
libido, sem inscrição representacional, tenderia a determinar transtornos cor-
porais próprios das neuroses atuais e das somatizações, assim como transtornos
que envolvem o corpo e a ação compulsiva nas adições, nos transtornos ali-
mentares, nas atuações impulsivas agressivas.

Presente com toda intensidade ao longo de boa parte da infância, o com-
plexo de Édipo mobiliza as energias pulsionais e as capacidades psíquicas da
criança, sendo seu desfecho crucial para a futura configuração subjetiva do
indivíduo. Cumpre, nesse sentido, uma função normativizante postulada como
universal, dado que a renúncia pulsional e as interdições do incesto e do
parricídio constituem a lei fundamental da cultura - instituindo a saída para a
exogamia, regulada pelas regras de parentesco, pela linguagem e por outros
dispositivos simbólicos complexos, construídos pelas sociedades ao longo da
história. É, assim, a base estruturante das sociedades e o eixo da socialização
de seus membros.

A instauração do complexo exerce uma incidência estruturante da subje-
tividade individual. Sua resolução e o modo como se processa são decisivos
para o tipo de escolha de objeto, para o acesso à genitalidade – visto que tal
acesso não está garantido por processos de maturação biológica – e para a
posição identificatória resultante do processo de sexuação. A resolução do com-
plexo de Édipo tem um papel instituinte na tópica psíquica, dada a diferenciação
e estabilização do sistema “ideal de eu – supereu”, e que tem um componente
fundamental nos emblemas tipificantes em relação a masculino e feminino.

A restrição do sexual, que se fez presente em diversos momentos, conspi-
ra contra a ideia freudiana de que o sexual constituiria o laço eletivo entre o
corporal e o psíquico, e que seria o inspirador e o agente impulsionador do
desenvolvimento. Disto derivariam duas características principais: a primeira,
estrutural, na hipótese de uma ponte somato-psíquica. A segunda, histórica,
porque a dinâmica sexual é inseparável da temporalidade. Isso constitui um
atributo essencial da sexualidade: está presente em seu difasismo, intervém no
après-coup, etc.

 Quanto à relação com os outros, é Eros o que se inscreve no topos entre
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A R T I G Osexualidade, amor e vínculo: passa a ser entidade e princípio, agente e efeito,
causa e consequência: “Eros que produz a coesão de tudo no mundo”1. O pra-
zer passa a ser o referente de uma rede em que vão se instalar o amor e seu
contrário, o ódio; o sentido e seus índices (crença, incógnita, incerteza) e,
logicamente, a angústia e a necessidade da defesa.

 Existe uma pressão exercida de forma constante – força pulsional – e uma
rebeldia permanente que se opõe à domesticação, o caráter passional (pulsão
– paixão). A libido é o índice de Eros, o que quer dizer também seu represen-
tante, seu mandante, seu demandante e sua potência. Onde Eros está presente,
a libido é a expressão psíquica da sexualidade. Eros, força do vínculo, ligará ao
mesmo tempo o mundo interno (a psique) e a relação com o objeto situado no
mundo externo, mas formado – por incorporação – no mundo interno. A ener-
gia disponível de Eros, a mesma que se exerce no amor, é a libido, que se situa
no Eu – Isso indiferenciado.

Mas Eros e a função sexual devem se diferenciar na teoria – Qual é essa
diferença? A sexualidade, presente desde o início, tem uma evolução, um de-
senvolvimento. Tem também um declínio, por causa do envelhecimento. Eros,
no entanto, é atemporal. Porque, se a força da função sexual é passível de
experimentar variações de quantia, os traços mnêmicos das experiências eró-
ticas, com as diversas expressões do objeto ligadas às da destrutividade, estão
inscritos de forma atemporal (para sempre) na psique graças ao inconsciente.

 Compreende-se assim que é o amor – a pulsão de amor – que toma a
dianteira sobre a sexualidade, sem se dissociar dela. O amor abrange então as
diferentes expressões citadas por Freud em Psicologia das massas e análise do
eu (amor dos amantes, entre pais e filhos, a amizade, o amor à pátria, etc.) e
compreende também suas formas sublimadas. Assim, os objetos da sublima-
ção, integrados na função objetalizante, sobrevivem às variações da sexuali-
dade devidas à constituição biológica do homem. O biopsíquico tende ao psí-
quico. Nessas condições, a espiritualidade, tão manifestamente presente no
amor, mas também tão manifestamente habitada pela sexualidade, encontra
seu lugar na teoria freudiana como um dos avatares possíveis de Eros.

Introduzindo outra perspectiva, podemos dizer que a psicanálise nasceu
da teoria traumática, que identificava o trauma com uma sedução. Foi abando-
nada depois como etiologia única das psiconeuroses em favor da concepção
que privilegiava a fantasia. Desde então o problema não deixou de surgir e de
ser reavaliado na psicanálise.

Ferenczi (1933/1992) traz um aporte importante quando diz que o trauma
não se limita à ação excessivamente violenta de uma excitação sexual prema-
tura e imposta. O trauma estaria na ausência de uma resposta do objeto a uma
situação de desvalimento – que mutila para sempre o eu porque conserva um
núcleo primitivo que se reativará frente a certos estímulos durante a vida toda.

J. McDougall (2001) nos traz uma interpretação mais recente ou atual quan-
do afirma a essencial natureza traumática da sexualidade e culmina na propo-
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A R T I G O sição das noções de sexualidade adictiva e de neonecessidades sexuais – prá-
ticas que aproximam o sexual das toxicomanias. Aborda também a intimidade
das relações entre o sexual e o somático, estabelecendo uma ponte entre o
psicossexual e o psicossomático, denominando-as “sexualidades arcaicas”.

Existem traumas universais na existência humana: a existência do outro, a
descoberta da diferença dos sexos e das gerações e a impossibilidade de evitar
a morte. É importante considerar o valor de sobrevivência psíquica – consecu-
tiva ao trauma – representada pelos “sintomas” sofridos pelo paciente. Podem
surgir também mecanismos de desmentida (recusa) e de cisão, que tentam
minimizar as perdas de objeto, as ameaças que pesam sobre a identidade, o
medo, etc.

Essas descrições abrem novas perspectivas para a patologia do narcisismo
– a negação da alteridade, a necessidade de autoafirmação do eu, não refreada
por nenhuma consideração para com o objeto: o eu estaria tão sintônico com a
pulsão sexual que até poderia se confundir com ela.

Uma das razões para que a sexualidade tenha sido relegada a um papel
secundário na cura poderia referir-se à maior solicitação de atenção para com
os pacientes que apresentam estruturas não neuróticas. A exploração ou pes-
quisa psicanalítica se afastaria da sexualidade para se dirigir ao eu ou ego. Os
pacientes borderline foram objeto de um interesse crescente, e a sexualidade
deixou de ser de fato um ponto central em relação ao papel que era convenien-
te atribuir-lhe na gênese das neuroses.

Quando Freud trata das relações neuroses-psicose em seus artigos de 1924
(1924a[1923]) (1924b(1923]) admite implicitamente que os processos de defesa
que afetam o eu (cisão, intrusões, fissuras) são responsáveis pelas extravagân-
cias e loucuras dos homens e desempenham um papel equivalente ao da sexu-
alidade nas neuroses. Outros autores centraram seu interesse no eu, suas re-
gressões, fixações, arcaísmos inadaptados.

Não podemos negar que a escuta do material dos casos fronteiriços não
revela, de forma tão clara quanto nas neuroses, as relações entre o discurso
manifesto e a sexualidade, tal como se deixa adivinhar no discurso latente,
inconsciente do neurótico. Pelo contrário, os problemas ligados à estrutura do
eu ficam, nos pacientes fronteiriços, muito visíveis.

Desde Freud até a atualidade, a dissociação entre sexualidade e reprodu-
ção, possibilitada pelas técnicas biológicas, constitui o progresso maior da prá-
tica sexual legalizada (anticoncepcionais, parentalidade tardia, inseminação,
procriação assistida). A isso se acrescentam as mudanças na estrutura familiar,
antes marcada pela força da figura paterna: a possibilidade do divórcio, a trans-
formação da condição social da mulher e a conquista da sua independência
econômica alteraram consideravelmente as relações entre homem e mulher e,
como consequência, entre pai e mãe. Ainda observamos, como psicanalistas, a
distância entre hábitos, comportamento sexual, ideologia da sexualidade con-
temporânea e organização psíquica inconsciente no mundo interior. Mas não
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A R T I G Opodemos deixar de pensar que, no decorrer do tempo, teremos que fazer uma
reavaliação entre as incidências biológicas, sociais e psicológicas que afetam
o sexual.

Como aparecerá no futuro a sexualidade infantil, e como se refletirá na
criança essa série de novas normas? É possível supor que se manifestará em
relações mais complexas entre a sexualidade e outros aspectos do psiquismo.
Pensemos na importância atual das desordens do apetite (anorexia, bulimia) e
em sua relação com as toxicomanias, que substituiriam hoje os sintomas mais
diretamente vinculados à sexualidade genital.

Apesar de tudo isso, seria ingenuidade acreditar que a sexualidade estaria
finalmente livre de sombras. A questão sexual é quase impossível de se resol-
ver. O vínculo que junta sexualidade e prazer é o fundamento do sexual na
psicanálise. Temos que considerar também o par prazer-desprazer, em que um
dos termos não pode ser pensado sem o outro.

O princípio de prazer-desprazer ocupa o centro das manifestações da se-
xualidade. O princípio da realidade aparece como um princípio de prazer mo-
dificado, destinado a preservar o prazer e proteger contra os perigos. Por exem-
plo, a desorganização do eu pelo exercício sem freio das diversas formas de
prazer (a droga) e, por outro lado, a transgressão em relação à lei (o incesto, o
abuso).

Temos que considerar também que, às vezes, o princípio do prazer deriva
em fracasso, como na sexualidade criminal. Os estados críticos dos atos delitivos
(violações, incestos) não vão só acompanhados de prazer. Neles se comprova
a exigência de uma necessidade imperiosa, de uma pressão incontrolável, mais
que a realização de um desejo. Essa necessidade é acompanhada pela amea-
ça de desorganização do eu, que pode chegar à despersonalização. Prevalece
o sentimento de dominação e de poder, onde o prazer – sádico, inclusive – se
apaga em favor de afetos que se caracterizam pela vingança e pelo controle
onipotente.

Podemos sustentar que a pulsão é a matriz do sujeito. Na teoria freudiana,
o eu nasce das relações entre as pulsões e o mundo exterior. O eu é atuado
pelas pulsões e tende a ligar-se ao objeto como a seu complemento.

Retomando o que se disse anteriormente, a sexualidade, nas análises hoje,
não desempenha um papel tão claro como antes. Temos duas razões para isso:

1 - As indicações de análise tem-se deslocado para pacientes mais regres-
sivos que os neuróticos, quer dizer, para estruturas não neuróticas (casos fron-
teiriços, personalidades narcisistas, caracteres patológicos, síndromes
psicossomáticas) em que o papel etiopatogênico da sexualidade pareceria menos
evidente. São situações nas quais as desordens se atribuem mais ao eu. Nessas
estruturas não neuróticas, a constelação sexual é mais diversa e complicada.

2 - Mas a sexualidade é menos aparente também porque os psicanalistas,
em uma proporção cada vez maior, trabalham inconscientemente para que o
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A R T I G O papel da sexualidade fique menos em destaque. Isto é, ela ainda está presente
no material que o paciente traz através de suas fantasias, seus sonhos e na
transferência, mas o analista prescinde dessas manifestações, considerando-as
contingentes ou defensivas. Ele se dirige ao que acredita mais pertinente, que
se situaria em um momento anterior, primordial, que seria o determinante des-
sas manifestações.

Depois de todas essas considerações, o que podemos afirmar ao certo é
que a sexualidade é uma dimensão do psíquico e que está em contínuo movi-
mento.

NOTAS
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LIKE A PEBBLE

Resumo: Nosso artigo busca trabalhar a divergência entre amor e desejo e seu
possível encontro a partir da abordagem lacaniana da lógica da sexuação e
suas consequências na vida amorosa, visto que há algo que restará sempre
inapreensível.

Palavras-chave: Amor. Desejo. Sexuação.

Abstract: Our article seeks to work out the divergence between love and desire
and its possible encounter from the Lacanian approach of the logic of sexuation
and its consequences in the love life, since there is something that will remain
always inapprehensible.

Keywords: Love. Desire. Sexuation.

O gozo só se interpela, só se evoca, só se saprema, só se elabora a partir de

um semblante, de uma aparência. Mesmo o amor, como sublinhei da últi-

ma vez, se dirige ao semblante. (LACAN, [1972-1973]/1985, p. 124).

Olho Teresa. Vejo-a sentada aqui ao meu lado, a poucos centímetros de

mim. A poucos centímetros, muitos quilômetros. Por que essa impressão de

que precisaria de quilômetros para medir a distância, o afastamento que a

vejo neste momento?

Olho Teresa como se olhasse o retrato de uma antepassada que tivesse

vivido em outro século. Ou como se olhasse um vulto em outro continente,

através de um telescópio. Vejo-a como se a cobrisse a poeira tenuíssima ou

o ar quase azul que envolvem as pessoas afastadas de nós muitos anos ou

muitas léguas.

[...] Esta é a mesma Teresa que na noite passada conheci em toda intimida-

de? Posso dizer que a vi, falei-lhe, posso dizer que a tive em toda intimida-

de? Que intimidade existe maior que a do sonho? A desse sonho que ainda

trago em mim como um objeto que me pesasse o bolso?

[...] Posso esperar que esse oceano nos seja comum? (MELO NETO, 2011,

p. 57-62)
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“O amor é um seixo rindo ao sol”, definiu LACAN (1998, p. 512), nos dan-
do a dimensão do amor como um poema, a casa do amor na metáfora, para nos
oferecer a compreensão de que se fazendo metáfora, representa algo do sujei-
to que ama. Aí está a qualidade de impossível de ser representado por apenas
um signo, um único sinal. O amor, vemos, nunca é/está sozinho, é reação de
uma cadeia, de uma construção na cultura. “Quantas pessoas nunca teriam
amado se não tivessem ouvido falar do amor?”, pergunta La Rochefoucauld,
lembrado por Lacan ([1962-1963]/2005), este que nos dirá, ainda, que as for-
mas de amor, tal como a arte, estão subordinadas à cultura de cada época:

Não se pinta na época de Picasso como se pintava na época de Velásquez,

não se escreve tampouco um romance em 1930 como se escrevia no tempo

de Stendhal. (LACAN, [1959-1960]/1997, p.135).

Não se opondo ao gozo, a mola do amor conta com o signo do gozo que
está aí para fazer surgir o desejo (LACAN, [1972-1973]/1989). Mas onde que
amor e desejo podem ter um encontro?

Gostaríamos de levantar uma hipótese na relação do amor com algo de
uma invenção, que é para além de uma criação em torno do vazio, mas que
explicita algo que sobeja, tal o que entendemos como sublimação –
Sublemierung, na pena de Freud. Remete-nos, ainda, ao que Lacan trabalha no
seminário O ato analítico acerca do poema de Rimbaud, Por uma razão1, onde
temos novamente o amor como invenção, como um novo significante que emer-
ge como produção de uma mudança de discurso. Significante inventado, novo,
que recruta outros significantes de cadeia, reorganizando as significações e a
representação subjetiva.

Podemos dizer que o objeto de desejo é sempre inominável à medida que
o irredutível das satisfações primordiais atesta sua permanência nele, indefini-
damente. É no objeto de desejo que se situa o que ainda pode advir como amor,
no que de um Real originário remanesce. Não é ponto sem nó que dá Lacan,
justamente no seminário dedicado à angústia, nos fazer aceder ao aforisma do
amor como sublimação do desejo (Lacan, [1962-1963]/2005, p. 198), e a reto-
mar, no seminário sobre a ética da psicanálise, o paradigmático conceito de
sublimação, qual seja: “elevar um objeto à dignidade da Coisa” (LACAN, [1959-
1960]/1997, p. 140-141), uma função da arte no ponto em que consegue reve-
lar o estranho – unheimlich – que subjaz.

É claro que estão desfilando por aí amores imaginariamente constituídos,
como aquele amor entendido como a extensão de si mesmo, o “pedaço de
mim”. Se o objeto de amor é, na sua essência especular, de fonte narcísica, o
pedaço de si deve ser formado por uma obturação que garante um gozo barrado
advindo do autoerotismo, mas mesmo assim afinado com o gozo vinculado ao
fantasma constituinte. Todavia, há algo para além disso – e aqui é que a subli-
mação faz sua função. Amor e sublimação se aproximam, pois se trata de algo
que nos dirige para além do fantasma, e por quê não dizer, ao atravessamento
do fantasma, ao fim de análise.
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A R T I G O É possível dizer que a sublimação é ela mesma uma expressão da direção
do tratamento, uma vez que se configura como saída do impasse da fantasia –
que implica sua travessia – e que conduza ao ato analítico. É o que indica o
vetor da sublimação, que sai do vértice inferior esquerdo e vai em direção ao
vértice superior da direita.

Desse modo, podemos dizer que, no que tange à clínica, a sublimação se

apresentaria de duas maneiras diferentes, mas intimamente ligadas: como

uma das consequências do fim de análise, na medida em que a análise

proponha uma mudança de relação do sujeito com o real/com a pulsão e

também, relacionado a essa mudança, como uma ética que norteia a pró-

pria análise e que, portanto, está necessariamente presente como horizon-

te em cada análise empreendida. (METZGER, 2015, p. 140-141).

Não há como não nos referirmos aqui ao amor cortês de que Lacan se
serve no Seminário da Ética, onde o discurso do trovador circunscreve o lugar
de das Ding, esse objeto perdido desde sempre, nomeando a existência da
falta, a Dama inacessível, na ordem da privação, e assim cercando-a com uma
articulação simbólica que garante que a Coisa jamais seja atingida, que é o
que há de Real originário em todo amor. O amor sublimatório deve ser aquele
que, mesmo no encontro com o Real, admite a falta.

Vemos este exemplo na poesia de Arnout Daniel, intitulada “Aura Ama-
ra”, aqui traduzida por Augusto de Campos, onde observamos as voltas de lin-
guagem em torno do objeto, colocando a Dama, ao mesmo tempo como priva-
da e inacessível, como causa de desejo, mas, mais ainda, como um plus-de-
jouissance, correlativa a uma função de mercadoria que é movida para atribuir
valor nas trocas sociais, o que era, na época feudal, uma das funções da mulher
como esposa.

Aura amara
branqueia os bosques, carcome a corda

espessa folhagem.
Os bicos dos passarinhos ficam mudos,

pares e ímpares.
E eu sofro a sorte:

dizer louvor em verso
só por aquela que me lançou do alto

abaixo, em dor —
má dama que me doma.

Foi tão clara a luz do seu olhar
que em meu coração gravou a imagem.

Dos ricos rio,
 seus vinhos, damas e ludos

parecem-me vulgares.
Só tenho um norte:
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imerso no olhar da bela

que me tomou de assalto,
seu servidor

ser, dos pés até a coma.

Amor, para!
Que queres mais provar?

Por que torturares o teu pajem,
só os picos dos teus espinhos

pontiagudos dares, flores negares?
A alma é forte,

mas o corpo inverso
já se rebela

e quer de um salto
colher a flor

de boca, beijo e aroma.

Se me ampara
essa a quem vivo a orar,

no calor da sua hospedagem,
justifica os meus descaminhos,

muda os pesares dos meus pensares.
Mas antes morte contrapor

adverso do que perdê-la,
só meu sobressalto.

Que o seu valor
é mais que qualquer soma.

Face cara
que me faz pervagar

sem temor
atrás de uma miragem,

nos becos, pelos caminhos mais desnudos,
por ares e por mares,

em louco esporte.
Surdo ao rumor perverso,

somente a ela
sobreamo, falto
de senso, amor

maior que a Deus tem Doma.

Vai, prepara
canções para doar,

trovador,
ao rei em homenagem.
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serão veludos,

raríssimos manjares.
Parte com porte.
Embora em dor

subverso,
venera o anel.

A Aragon, baldo,
vai teu ardor, 

pois quem comanda é Roma.

Ei-la em seu forte.
Combatedor converso,

em sua cela sou prisioneiro, Arnaldo.
Esse sabor de amor
 ninguém me toma.

 (DANIEL, 1180-1210)

Seguiremos, contudo, no que se refere ao amor e seus transtornos, mais
claramente a respeito do amor que surge justamente da desordem, do pathos.

Se temos o amor como um sintoma, o sintoma, por sua vez, é o parceiro
mais fiel do sujeito, na sua função de tentar suprir a não-relação sexual, ou
seja, a falta de um significante que permita a equivalência entre os sexos, e
definindo o sujeito perante suas referências (LACAN, [1972-1973]/1989). Lacan
transforma o que poderia ser entendido como um destino pela via anatômica
em um problema de ordem lógica, ou seja, em como o sujeito está referido
perante a ordem fálica.

Um desses parceiros fiéis é o ciúme. Sabemos que os mecanismos neuró-
ticos do ciúme estão mais para o lado da paixão que do amor, e apontam aos
analistas que o ciumento aí coloca em causa algo da ordem do seu desejo,
como projeção de sua própria infidelidade. O que lemos nas contribuições de
Freud à psicologia do amor, é que o ciúme está calcado na raiz do Édipo, como
resultado de um recalque do desejo dirigido ao objeto materno. Este tipo de
ciúme tem a seguinte matriz: “não sou eu o infiel; é ela” (1922 [1921]/2010, p.
219). Já perante casos de homossexualidade inconsciente, que podem apresen-
tar-se como delírio, também se apresentam na neurose, como foi analisado por
Freud no caso Dora, cuja fórmula se resume: “Não sou eu quem o ama, é ela;
ou, não sou eu quem a ama, é ele” (1922 [1921]/2010, p. 219). Assim, vemos
que as reedições da vida amorosa resultam do complexo de Édipo, mais preci-
samente, de como foi possível que a função paterna se operasse para cada
sujeito, ou dito de outro modo, como cada sujeito responde frente à castração.

Ao passo que temos as localizações indicadas por Freud para situarmos
uma direção do tratamento para o ciúme, tomaremos também mais uma orien-
tação, a que foi dada por Lacan a partir das fórmulas da sexuação, e, mais
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lino. Cabe pensarmos ao que estamos nos propondo quando nos referimos à
sexuação. Em primeiro lugar, que se trata de uma construção pela via da lin-
guagem, retirando da condição biológica a eleição do sexo, mas sim, reiteran-
do uma implicação subjetiva (LACAN, [1957-1958]/1999). Foi assim que confi-
gurou Lacan ([1957-1958]/1999) quando fala de uma declaração de sexo, no
qual assume para si e se reconhece pela via da identificação com seu sexo.
Desse modo, assumir o sexo, anunciá-lo, também implica que pode não o reco-
nhecer, pode negá-lo e que tal afirmação perante outro não é sem dificuldade,
sendo imperativo que se situe o lugar desde onde se enuncia.

A questão da genitalização é dupla, portanto. Há, por um lado, um salto

que comporta uma evolução, uma maturação. Por outro, há no Édipo a

assunção do próprio sexo pelo sujeito, isto é, para darmos os nomes as

coisas, aquilo que faz com que o homem assuma o tipo viril e com que a

mulher assuma um certo tipo feminino, se reconheça como mulher, identi-

fique-se com suas funções de mulher. A virilidade e a feminizarão são os

dois termos que traduzem o que é, essencialmente, a função do Édipo.

Encontramo-nos, aí, no nível em que o Édipo está diretamente ligado à

função do Ideal do eu – ele não tem outro sentido. (LACAN, [1957-1958]/

1999, p. 171).

A sexuação do lado feminino implica que a mulher é não-toda, ou seja, há
na mulher algo que não se apreende pela via do discurso, resultando, no que
disse Lacan de que A Mulher, enquanto toda, não existe (LACAN, [1972-1973]/
1985). Por mais que um homem procure na mulher uma resposta que lhe dê
garantia da própria condição sexuada, não irá encontrar, visto que temos a
primazia do significante, ou seja, é o significante que está no comando (LACAN,
[1972-1973]/1985).

A Mulher não existe, é um aforisma que tem suas consequências no pla-
no psíquico. Faz d’A Mulher o Outro do homem, secreta, estrangeira. Não so-
mente o Outro do homem, mas o Outro sexo enquanto tal, até mesmo para as
mulheres. Temos posto que o Outro aqui se trata do Outro radical, jamais do
semelhante. E esse Outro radical significa que não há semelhante inclusive a
ela mesma. Quais as consequências?

Freud nos ofertou algumas contribuições ao segredo das condições do
amor. Como chave de acesso ao que enlaça, está o complexo de castração.
Lacan daí toma a solução de que os atrativos femininos dependem principal-
mente de um não ter, nos levando à dialética do ser e ter do embate amoroso. O
que condiciona aqui é exatamente um não ter que se torna desejável, nomeado
por Lacan como a ausência de pênis que faz da mulher falo, que é oposto ao
fantasma da mulher fálica. Aí está o valor erótico da máscara, atrás da qual não
há nada.

Desse modo, se seguirmos pelos caminhos mapeados por Freud, a condi-
ção do amor é um artifício para localizar a mulher em referência ao falo e
desta forma submetê-la às condições de identidade.
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valor erótico. Nos consulta uma mulher de aproximadamente 40 anos, que se
vê muito atrapalhada em sua vida amorosa, padecendo de angústia. Esta mu-
lher tem um marido e um amante (houve outros), e como não poderia deixar de
ser, entre idas e vindas, os amantes a enfrentam para que se posicione numa
escolha entre eles. De um modo obsessivo, tenta solucionar este impasse par-
tindo para uma lista de prós e contras que resulta infindável e inútil, até mesmo
porque não é possível, para ela, prescindir de um deles. Seu marido, para ela,
diferencia-se do restante dos homens, uma exceção a todos os outros, os aman-
tes, fato de discurso que, de certo modo, sustenta todo o conjunto. Já estes últi-
mos a capturam ainda mais por estarem para ela como confidentes, como se-
melhantes e por compartilharem com ela dos mesmos interesses de vida.

Os outros, todavia, são aqueles que a deixam enciumada, tendo em co-
mum um traço específico: “são caçadores”, “mulherengos”, “Dons Juans”. Esta
voracidade que aponta o significante eleito por seu sintoma nos revela que
essa mulher se ofertava para um gozo ilimitado d’A Mulher. Se relembramos o
que diz Lacan, em seu seminário sobre a angústia, saberemos que “Dom Juan é
um sonho feminino [...] aquele homem ao qual não faltaria nada [...] uma ima-
gem feminina.” (Lacan, 1962-1963, p. 212).  Seus dias estavam ocupados por
ligações, mensagens, monitoramento de redes sociais, “dar incertas”. Os se-
guia e os espiava, e ainda, nestas atuações – uma mostração velada, verdadei-
ros acting outs – colocava-se numa posição na qual poderia ser vista enquanto
espiava, ficando, para ela, a pergunta: “será que me viram?”. Diria Lacan (1962-
1963) que nossa paciente estaria “Outrificada” na sua estrutura de ficção. As
“incertas” trazem à tona sua mãe, que não era certa, de quem seu pai descon-
fiava, ocasionando a separação deles. De seu pai, escutou: “Sua mãe não é
uma mulher correta, não é certa pra mim”.

Na tentativa de pegá-los na “incerta”, os interrogava numa retórica exaus-
tiva até obter algum tipo de confissão. O amante assim lhe pede perdão, ela o
insulta, ele suplica, ela o perdoa. Uma vez conseguido o êxito, é tomada por
uma excitação e enquanto fazem amor, ela os questiona por mais detalhes,
nesta via: “Com quem goza mais, com ela ou comigo?” Isso nos fez lembrar de
uma das cenas finais do filme do diretor Mike Nichols, de 2004, “Closer”, (“Per-
to demais” no título que veio ao Brasil) na qual o médico traído busca extrair
detalhes ainda mais minuciosos das transas extraconjugais da esposa.

Para nossa paciente, o saber suposto está n’A Mulher, e o submete a um
interrogatório a fim de saber algo que ele ainda não lhe disse, e para encontrar
a resposta, busca na expressão dele enquanto goza, se ele se satisfaz mais com
ela que com sua rival.

Chegamos ao ponto no qual nosso percurso teórico com o qual iniciamos
nos auxilia na abordagem do caso. Dessa mulher, temos sua própria infidelida-
de e a divergência do objeto tal como Freud (1912/2010) o descreve em Sobre
la más generalizada degradación de la vida amorosa, sendo interessante dar
ênfase que esses dois objetos que estão disponíveis à ela são um destino do
interdito do Édipo: o homem amoroso, cuidadoso, maternal e o sensual, voraz,
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Pois que sua mãe fosse tomada como meretriz não impediu que nossa paciente
inventasse em sua relação com o objeto de amor, ou seja, sujeito dividido na
relação com o objeto causa de desejo, seu próprio marido como substituto da
mãe de sua primeira infância, com o qual o gozo estava excluído, visto que
este não entrava jamais em seu jogo de suspeitas e interrogatórios.

Logo, temos, dentro do conjunto dos amantes, um homem fugaz, que por
sua vez, tem outras mulheres, a quem deve vigiar, espreitar, e que deixa entre-
visto a rival no horizonte. Se faz presente, pois, uma ligação homossexual com
a rival, tributária do complexo de édipo invertido, muito semelhante ao que
vemos no caso da jovem homossexual de Freud (1920).

 Passaremos também a uma análise pela via da proposta de Lacan, com
uma abordagem pela via da sexuação. Como vimos, será preciso termos pre-
sente que a sexuação é produto da ação do significante sobre o sexo biológico,
o que depende que de alguma maneira se inscreva no sujeito algo da castração
e o significante que daí resulta: o falo. Dito de outro modo, o significante falo
atua na passagem do corpo imaginário ao corpo sexuado, inaugurando sobre
ele todas as significações. Quando tal passagem não ocorre, ou se efetua mal,
encontramos casos de fenômenos psicossomáticos ou hipocondria, por exem-
plo, onde o significante não se inscreve, ficando algo da ordem do signo mar-
cado diretamente no corpo.

A incidência do significante sobre o corpo imaginário o molda pela imago
corporal. Mas não só, incide também no modo de gozo, ou seja, na inscrição no
lado do gozo fálico. A sexuação está, portanto, condicionada à ação do
significante fálico, e para cada sujeito há um modo singular de inscrevê-lo no
corpo, em como cada sujeito se posiciona perante o falo, se o aceita ou se o
rechaça. Essa eleição está para além das identificações imaginárias e simbóli-
cas, pondo em causa a decisão do ser perante o gozo.

Os desdobramentos na vida amorosa e sexual são distintos caso a sexuação
se produza pelo lado masculino – todo – ou feminino – não-todo. Um deles é a
divergência entre o objeto de amor e o de desejo, e isso vale também para as
mulheres. Para elas pode ser difícil que amem ali onde desejam, pois se podem
amar àquele que se dispõe a dar o que não tem, ou seja, aquele que se apresen-
ta castrado, podem vir a depositar seu desejo naquele cujo falo tomam como
fetiche. Ou, ainda, de um mesmo homem pode exigir dois, o que exibe seu falo
e o que pode dá-lo como amor. Também assim, os ciúmes não advêm apenas
da projeção da divergência da sua própria vida erótica, mas desta dupla de-
manda vinda da mulher. Isso se desdobra de um modo que assim como o ho-
mem quer sua mulher toda para ele, ele a vê como toda, a acredita não barrada
e logo, obtendo um gozo do qual ele não faz parte. Mas a dificuldade está no
fato de que não é que tenha um outro homem, mas um outro gozo.

 Deste modo, mesmo com todo o interrogatório ela não terá como saber
tudo, visto que nem ela mesmo pode saber de que se trata esse todo, pois não
está no inconsciente, mas no ponto de ex-sistência2 ou êxtimo:
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NOTAS

 1Um toque de teu dedo no tambor desencadeia todos os sons e dá início a uma nova
harmonia.

Um passo teu recruta novos homens, e os põe em marcha.

Tua cabeça se vira: o novo amor!

Tua cabeça se volta, - o novo amor!

"Muda nossos destinos, acaba com as calamidades, a começar pelo tempo", cantam
estas crianças, diante de ti.

"Semeia não importa onde a substância de nossas fortunas e desejos", pedem-te.

Chegada de sempre, que irás por toda parte.

 2Lacan conceitua como ponto de ex-sistência ou êxtimo o ponto de "exterioridade ínti-
ma, essa extimidade, que é a Coisa." (Lacan, [1959-1960]1997, p. 173).

C’est l’amour des femmes, pour autant... c’est-à-dire que c’est vrai que -

une par une - elles ex-sistent. Elles sont réelles et même terriblement, elles

ne sont même que ça, elles ne consistent qu’en tant que le Symbolique ex-

siste, c’est-à-dire ce que je disais tout à l’heure, l’inconscient. C’est bien

en quoi elles ex-sistent comme symptôme, dont cet inconscient provoque

la consistance, ceci apparemment dans le champ mis à plat du Réel.

(LACAN, 1974-1975, p. 114).3

Algo que se assemelha a uma verdade sinistra, posta em anamorfose na
cena, da qual só se pode ter notícia ao se sair da cena e se lançar um olhar a
partir de outra perspectiva, olhando de espreita. Isso não resulta bem se não
houver uma estrutura de ficção da verdade, algo aprendido pelo amante da
nossa paciente ciumenta, que a cada noite lhe contava novas histórias sobre
suas supostas aventuras, estas que ela já não tomava ao pé da letra, mas ao pé
do ouvido, lhe acendendo o desejo e mantendo viva a paixão.

O poema de Melo Neto que trouxemos na abertura de nosso texto nos fala
desse impossível da equivalência entre homens e mulheres que pode ser medi-
ada pelo amor. Lacan ([1971]/2011) já havia nos lembrado que o muro que há
entre o homem e a mulher, esta interposição, o muro como o lugar da castra-
ção, ao qual se pode se aproximar pelo amor, nos recordando o poema de
Antoine Tudal (in: LACAN, [1971]/2011, p. 90-92), que diz:

Entre o homem e a mulher

Há amor.

Entre o homem e o amor

Há um mundo.

Entre o homem e o mundo

Há um muro.
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A R T I G O 3Es el amor de las mujeres, en tanto, es decir, que es verdadero que una por una ellas
ex-sisten, ellas son reales, ¡e incluso  terriblemente!. Incluso, ellas no son más que eso.
Ellas no consisten sino en tanto que lo Simbólico ex-siste, es decir lo que yo decía
recién: el Inconsciente. Es precisamente por eso que ellas ex-sisten como síntoma cuya
consistencia provoca este Inconsciente, esto aparentemente en el campo puesto en el
plano de lo Real.
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A CURA PELO AMOR: FLUTUANDO PELAS
IMPOSSIBILIDADES DE AMAR

Resumo: A partir da enunciação de Freud de que a psicanálise é a cura pelo
amor, percorremos alguns textos teóricos e situações clínicas e da vida huma-
na, a fim de entrelaçar a criação da possibilidade de amar no sujeito com a
vivência transferencial desse amor, apontando considerações a respeito da
posição do psicanalista na cena analítica. Por fim, apresentamos a ideia de que
esse movimento transferencial que ocorre na clínica psicanalítica traz a possi-
bilidade de o sujeito se reencontrar com seu inconsciente, abrindo espaço para
um novo modo de nomear a si mesmo, redirecionando sua libido.

Palavras-chave: Amor. Transferência. Posição do Psicanalista.

 Abstract: From Freud's enunciation on psychoanalysis being the cure through
love, we examine some theoretical texts, as well as clinical and human quotidiene
life's situations in order to intertwine the possibilities of  the subject to love with
the transferential experience of this love, pointing out considerations  on the position
of the analyst on the psychoanalytical scene. At last, we will present the idea that
this transferential movement, which occurs in the psychoanalytical clinic, brings
up the possibility to the subject a reencounter with his unconscious, opening space
for a new means of naming him/herself, redirecting his/her libido.

Keywords: Love. Transference. Position of the psychoanalyst.
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THE CURE THROUGH LOVE: FLOATING THROUGH THE

IMPOSSIBILITIES OF LOVING

A CLÍNICA PSICANALÍTICA EM CONSONÂNCIA COM A VIDA.

Este texto parte do movimento que se deu no percurso psicanalítico, quando
questionamentos a respeito do porquê alguns analisantes seguem seus proces-
sos de análise em contraponto àqueles que encerram seus tratamentos. O que
faz com que a análise se dê? Por que alguns analisantes permanecem em aná-
lise por um tempo considerável? Em outras palavras, o que faz liga1?

Cada vez estudando mais o tema da transferência, aqui se abre novo ca-
pítulo para transitarmos entre algumas questões que se levantaram durante os
anos de prática – sem perder de vista que, embora Freud tenha colocado que a
Psicanálise é a cura pelo amor, o amor é da vida.
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A R T I G O“Amar ao próximo como a si mesmo”; “amar é uma capacidade de pou-
cos”; “o mundo precisa de mais amor”; “ninguém sabe o que é amor”; “o amor
beira a loucura, é uma doação excessiva do Eu para o outro”; “o amor como
um eterno retorno a si mesmo”; “o amor enquanto via para a felicidade possí-
vel”; “o amor é a resposta”: algumas questões referentes ao amor, à sua fragili-
dade, importância e complexidade.

Neste texto não tentaremos entender o amor ou grifar quais dessas frases
dizem mais sobre ele. Na verdade, este artigo é uma tentativa de dialogar com
o leitor, falando de e a partir da transferência, sem perder de vista que, sempre
que se falar de amor, isso que está presente em todos os lugares, tomamos
também um tanto de morte2, nessa dialética proposta por Freud e por inúmeros
outros escritores, psicanalistas, sociólogos, poetas, filósofos. Amor e ódio – per-
sonagens cativos, sempre presentes na vida.

Veremos o amor sob alguns diferentes ângulos, buscando traçar um para-
lelo entre a vida e a análise, em que a transferência ganha espaço principal.
Desde perguntas sobre o que é o amor, para que ele serve psíquica e social-
mente, até quais os endereçamentos que o analisante faz para o psicanalista no
processo de análise, vamos construindo um caminho a percorrer. Tudo isso
para, ao final do texto, mostrarmos o caráter incessante do amor, que sempre
volta a acontecer, criando novas possibilidades para os sujeitos reencontra-
rem-se com sua libido. Nesse sentido, sustentamos que a análise é um meio de
oportunizar esse movimento das pulsões para que elas possam vir a transitar
por caminhos diferentes dos que vinham até aquele momento, produzindo, en-
tão, novos deslocamentos.

 PARA QUE O AMOR?

Esse esforço incessante é também um trabalho de amor. O amor explode

de energia criativa, que inúmeras vezes é liberada numa explosão ou fluxo

contínuo de destruição. (BAUMAN, 2004, p. 34).

O amor é tema da poesia, da música, do cinema, das artes plásticas. Lado
a lado com a guerra e o horror, que igualmente têm seu lugar cativo nas artes e
na vida, o amor é fonte inesgotável de afetação nos seres humanos. Sempre
reincidimos no amor. Ainda que o difamemos, ainda que possamos traçar um
caminho independente e seguro, mesmo que digamos que nunca mais amare-
mos, a possibilidade de amar se refaz e nos surpreende com enorme exatidão,
de modo que, toda a vez que ele retorna ou nós retornamos a ele, sentimos
vivenciar um encontro há muito tempo marcado.

Em diferentes expressões encontrei manifestações dessa dita impossibili-
dade de amor. Anos atrás escutava uma pessoa que achava que jamais poderia
ter filhos, pois considerava não ter condições de amar a mais ninguém além de
si mesma. Outra dizia ter medo de nunca mais se apaixonar, depois de uma
grande desilusão amorosa. Uma moça, ao perder a avó, jurou que jamais seria
novamente tão feliz como um dia fora. E recordo bem de um episódio em que
um menininho bateu a mão ao dar um encontrão em uma cadeira e só se acal-
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A R T I G O mou quando seu pai perguntou onde havia se ferido, beijando o local machu-
cado de seu corpo e assegurando-o de que agora estava curado.

Essas são narrativas de situações que representam alguns momentos em
que pensamos que não poderemos mais encontrar serenidade e tranquilidade,
quando a vida fica tão atribulada e devastada, em que o luto se faz massivamente
presente e sentimos que jamais poderemos novamente sorrir, gostar de alguém
ou se encantar com uma nova ideia. Às vezes, passamos por momentos de
profunda tristeza, em que acreditamos que jamais poderemos sequer voltar a
amar a nós mesmos. Nesses casos, até desejamos morrer e abandonar a tudo e
a todos, apagando a nossa história e rejeitando qualquer aproximação ou pos-
sibilidade de ligação com alguém ou algo. Sentimo-nos sem condições de pen-
sar ou de se colocar disponível para o outro. Sentimo-nos mortos por dentro.

Mas mesmo que passemos longos anos no martírio e no luto, algo muda
esse cenário e sentimos vontade de ir atrás de uma nova ideia ou nos preocu-
pamos com alguma coisa. Um pouco de luz se faz, passamos novamente a
desejar e ali, no meio do nada, algo surge, um lampejo de vida, de amor, de
Eros.

A noção de pulsão de vida ajuda a pensar essa proposição de impulso que
força o retorno a um estado anterior de coisa3, neste caso, de voltar a amar
novamente. E aproximamos essas palavras conjecturando-as em um sentido de
vida e amor, onde Eros se impõe – ainda que também por certo tempo, pois
nada é definitivo na dança que as pulsões executam para que a vida se dê. E
Eros se impõe como em um curto-circuito, como nomeia Freud (1920/2006),
que vem romper com aquele marasmo e contínuo progresso em direção à mor-
te, morte esta inerente ao organismo vivo.

Mas se a morte é inevitável, como encontrar sentido na vida? Uma forma
seria empregar uma pequena dose de negação na morte iminente das coisas,
das situações e das pessoas e também enfrentar o que Freud (1916/2006) apon-
tou no seu texto sobre a transitoriedade a respeito do narcisismo ferido que,
frente ao inevitável da castração, precisa ceder. Dizemos que, se alguns irão
se deixar contaminar com o pessimismo do fim das coisas e da passagem do
tempo, a posição castrada pode articular a possibilidade de sentir gratidão e
contemplação perante o que é belo, ainda que seja transitório – ou melhor,
justamente por ser transitório.

Na vida contemporânea e ocidental, muitas têm sido as receitas que vêm
sendo veiculadas para que se tenha uma vida feliz, uma vida plena. E a psica-
nálise vai na contramão dessas propostas. Basta dizer que não prometemos a
felicidade aos nossos analisantes, nem propomos soluções para seus proble-
mas. Nesse sentido, a psicanálise promove um espaço de reencontro do sujeito
consigo mesmo, movimento que não se sabe como irá terminar e, a bem da
verdade, não tem final, como sustentava Freud (1937/2006), já que sempre ha-
verá uma angústia, uma mudança na imagem de si, um luto, uma dor. Se a
análise é interminável, assim como a pulsão nunca para de pulsar, então, pas-
samos a questionar, o que, afinal de contas, a Psicanálise oferece. Podemos
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A R T I G Orecorrer a Freud (1893/2006, p. 316), quando diz que a análise transforma um
“sofrimento neurótico em uma infelicidade comum” – o que é bastante limitado
e modesto.

O sofrimento psíquico é uma manifestação do que acontece com o sujeito
na sua relação com o meio, principalmente com as outras pessoas. Sujeitar-se
à sociedade é um processo profundamente traumático que visa controlar os
impulsos mais primitivos do sujeito, causando conflitos, impasses, incertezas.
Freud (1930/2006) já dizia que a maior causa de sofrimento decorre das rela-
ções interpessoais, muito mais que das intempéries na natureza ou das molésti-
as do corpo. Isso porque, quando o sujeito não consegue equacionar sua vida
interna com o exterior, sua libido permanece trancafiada aos padrões estabele-
cidos precocemente na vida, enrijecendo o funcionamento psíquico e sua fle-
xibilidade.

E, afinal, o que precisamos mais em nossas vidas do que flexibilidade?
Elasticidade psíquica para lidar com as diferenças, com a alteridade, com os
limites do tempo e do espaço, com aquilo que aprendemos ser o ideal e que
está tão longe das situações por vezes desastrosas que vivenciamos. A tal eco-
nomia psíquica. O equilíbrio necessário para não fantasiarmos demais, nem
sermos excessivamente adaptados ao mundo real, não brigarmos demais, nem
sermos passivos, não termos tantos sintomas que nos impeçam de sonhar, nem
estarmos indiferentes perante os outros, mas possamos transitar entre odiá-los e
amá-los. Capacidade de fazer deslocamentos e deslizamentos das certezas
que criamos para poder tomar os mesmos conteúdos desde outro ponto de vis-
ta, ampliando a percepção e tornando o tempo um amigo e não um carrasco.

Amar aqui está sendo considerado de forma bastante ampla. Desde o amor
a uma causa ou ideia, o amor próprio, amor pelos filhos, amigos, pais, irmãos,
companheiro ou companheira, humanidade. E, por vezes falamos, neste artigo,
no amor que Freud chama de louco, fora dos parâmetros de proteção do Eu,
assim como daquele que parece transcender os sentidos, promovendo as mais
belas manifestações sociais e os momentos de congregação e compartilhamento.
Tudo isso para tentar não criar fórmulas ou padronizações acerca do amor, das
relações e dos variados modos de vida.

PARA QUE A TRANSFERÊNCIA?

A análise é um lugar de endereçamento em que cada um pode vir alojar o

mais insuportável de seu ser, ligado ao mais estrangeiro. Pelo fato de a ela

se endereçar, cada um encontra sua chance inventiva de saber criar, para

além da paixão da ignorância, sua transferência singular sobre a presença

do analista que oferece a via para um novo amor a se inventar, nascido do

ódio colocado no lugar certo. (LACADÉE, 2008, p. 8).

A Psicanálise ganha novo estatuto com o enlace da teoria da sexualidade
com a pulsão de morte, que Freud conjectura em Além do princípio do prazer,
de 1920. A questão da pulsão de morte fascina e, compreendendo sua impor-
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flutuante, a clínica abriu novas portas de acesso ao inconsciente.

A compulsão à repetição colocada por Freud (1920/2006) reflete um im-
pulso incessante do psiquismo a retornar ao estado anterior de coisa, onde se
instala um modo de funcionar do aparelho psíquico, voltado para o que já é
conhecido e familiar. Tendo sido trazida teoricamente apenas em 1920, Freud
(1912/2006) já havia falado dessa dimensão da repetição quando trabalhou a
respeito da dinâmica da transferência.

A transferência durante o processo de análise é condição sine qua non
para que haja psicanálise, o que foi ficando cada vez mais claro na história do
movimento psicanalítico, conforme outros psicanalistas aprofundaram as ques-
tões trazidas pelo fundador da Psicanálise acerca do tema. De qualquer forma,
a transferência também é uma resistência e Freud marca seu caráter repetitivo
desde logo cedo na sua experiência clínica.

Freud (1915/2006) dizia que, na neurose, existe certa interferência na ca-
pacidade do sujeito amar, pois sua libido fica comprometida a vivências infan-
tis, permanecendo absorvida no amor que destinava às primeiras figuras de seu
interesse, de modo que mantém um modo repetitivo de se relacionar, que ex-
pressa, no tratamento, como uma “obstinada necessidade de amor” (p. 184). É
o clichê esteriotípico, marcado por esse padrão profundamente arraigado e
ainda assim distante do que o sujeito sabe sobre si, mas que se faz presente na
cena analítica com intensidade sensorial de realidade.

Se é repetido na transferência aquilo que não pode ser recordado enquan-
to uma ficção que o sujeito criou para si mesmo, seja em forma de lembranças
ou crenças que o ajudam a nomear a si próprio, a transferência funcionaria
como um sintoma: o sujeito sente o que se passa, mas não sabe que ali está o
que há de mais verdadeiro em seu ser. O analisante não percebe que, justa-
mente ali na intensidade emocional que enfrenta em relação ao seu analista, o
inconsciente se mostra cru e emergente.

Na transferência, o sujeito mostra o que não sabe sobre si, aquilo que está
para além de sua compreensão e que anuncia toda uma gama de conteúdos
estranhos à consciência. Nesse sentido, a transferência é a via régia ao incons-
ciente. E nela serão colocadas as energias disponíveis no psiquismo do
analisante, sejam elas construídas com quantidades maiores de pulsão de mor-
te ou de libido.

Quando o sujeito chega à análise, a transferência que se instaura replica
as vivências amorosas já vivenciadas, sempre repletas de dramaticidade. Ele
se queixa, conta histórias, fica em silêncio, briga, desmerece a análise ou a si
mesmo, reproduzindo seu modo de se relacionar. Nesse processo de repetição,
engendra suas demandas de amor, que Freud (1915/2006) tão bem destacou no
texto sobre o amor transferencial ao considerar que “o amor sexual é
indubitavelmente uma das principais coisas da vida, e a união da satisfação mental
e física no gozo do amor constitui um de seus pontos culminantes” (p. 186).
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texto de Freud: 1) a repetição de um amor da infância é o que ocorre sempre,
tendo em vista que todo amor é a repetição do que já foi uma vez sentido como
perdido; 2) todo amor é patológico à medida que direciona a libido para um
único objeto de amor, representante de todo um arsenal de conteúdos psíqui-
cos latentes, colocando parte do Eu de lado; 3) na análise se faz uso dessas
energias postas em jogo na transferência, sejam elas quais forem.

Dizemos que o amor é sempre uma repetição porque só é possível amar
se um dia se foi amado, de modo que o sujeito busca nas experiências de agora
a (re)vivência das satisfações que ficaram marcadas psiquicamente. Nesse sen-
tido, a transferência é uma resistência e uma demanda de amor, que não pode
ser inteiramente suprida.

Mas por que não se pode satisfazer ao anseio do analisante? Basicamente
porque, se entendemos a metapsicologia, sabemos que, se há uma verdade em
psicanálise, é a de que a pulsão sempre insiste, pois não cessa de não se inscre-
ver. Se a pulsão é o real4, como sustenta Lacan (1963-1964/2008), vemos que é
no encontro com isso que é o mais puro do sujeito que algo pode vir a ser
desdobrado. Nesse aspecto, se o psicanalista retribui esse amor da mesma for-
ma como é endereçado a ele, tampona o buraco e oblitera o espaço de forma-
ção de desejo.

Lacan (1960-1961/2010, p. 11) traz o aspecto da disparidade transferencial
que se inaugura numa pretensa relação, que ele chama de “bem falsa”. O
analista se oferece como objeto de amor e o analisante passa a centralizar sua
libido nessa figura, que não é interna- e tampouco externa a ele. O analista,
portanto, está nesse limiar, que Lacan (1962-1963/2008) certa vez nomeou
extimidade5.

Dessa forma, fica evidente que seria desastroso corresponder à demanda
de amor, pois é ali que surge o mais inconsciente e verdadeiro do sujeito, de
modo que o amor transferencial é uma enorme travessia a ser percorrida pelo
analista e pelo analisante juntos, sendo o cerne do trabalho analítico. Entretan-
to, Freud (1915/2006, p. 185) assevera que não se trata de fazer com que não
exista qualquer amor, pelo contrário, segue-se o processo com aquilo que ele
nomina um “amor que foi moderado ou transformado”, não sendo satisfeito e
tampouco suprimido.

O QUE É O AMOR?

É a presença de um rosto adulto, dominado pelos seus dois grandes olhos,

que inaugura essa conversa, em que o bebê se percebe olhado, sorri e

recebe em troca sonoras manifestações do efeito causado por sua pessoa.

Sou visto, logo existo. (CORSO; CORSO, 2006, p. 241).

Freud (1913/2006) frisou que o ódio vem antes do amor na constituição
psíquica do ser humano. Essa ideia de que o amor precisa ser criado, de que



4 74 74 74 74 7

SIG revista de psicanálise

A R T I G O ele não está dado desde a priori, se modifica em alguns momentos da obra
freudiana, mas, assim como o ódio está relacionado com a pulsão de morte,
embora estes não sejam propriamente equivalentes, é possível desdobrar essa
frase de Freud e dizer que a pulsão de morte vem antes6 que a de vida.

Carregamos em gérmen as possibilidades da pulsão de vida e de morte,
entretanto podemos pensar que a quantidade de pulsão de morte que se instala
logo cedo na vida psíquica com o advento do nascimento e a entrada na cultu-
ra se sobrepõe intensamente à vida. Sabemos que inicialmente o bebê humano
é tão dependente do outro que o cuida que sua indiferenciação é precária.
Aquilo que os pais desejam para ele é o que ele toma como seu. O nome que
lhe é dado, as expectativas que lhe são endereçadas e o olhar que o contempla
vão fazendo marcas imprescindíveis para a inauguração de um funcionamento
psíquico, que se dá inicialmente através do Outro7. Esse banho de linguagem
que o sujeito recebe, ao ser nomeado e falado, ao ter sua vida narrada pelos
cuidadores, insere-o no mundo e o coloca a questionar sempre o que o outro
quer dele, o que esperam que seja e faça. Aí começam as crianças prodígios,
os bebês sábios (FERENCZI, 1923/2011) e superdesenvolvidos – que estariam
apenas correspondendo ao que é inconscientemente esperado deles.

Nessa possibilidade de a criança ser acolhida psiquicamente pela família
que a recebe, vemos que a pulsão de vida investida nela pelo Outro vai miti-
gando a pulsão de morte e se sobrepondo a ela em alguns instantes. Ferenczi
(1929/2011, p. 58) aponta que, pelo fato de o bebê estar muito mais próximo da
não existência que da experiência da vida, ele pode facilmente “deslizar de
novo para esse não ser”, caso não receba uma injeção de vida que o imunize
progressivamente física e psiquicamente, através do que o autor nomeia de
tato.

Quando a mãe diz para o bebê “pobrezinho, está cansado, quer dormir”,
produz um ato/palavra de benevolência e empatia, “tira com a mão”, como se
diz popularmente, a dor do seu filho, ao nomear o que era até então apenas
angústia aniquiladora sem nome8. Se o Outro pode ocupar o lugar ativo de
amante, sendo aquele que ama, o bebê pode ser aquele que é idealizado e
cuidado, posição fundamental para o desenvolvimento do seu Eu.

Nesse processo, quando a criança tem o ímpeto de se aproximar do meio,
da família e da sociedade, buscando estabelecer relações, pode-se pensar que
já houve um movimento destes em direção a ela. É tendo ocupado o lugar de
ideal para alguém que a seguir será possível firmar na figura dos pais as raízes
do Ideal de Eu, que o sujeito utiliza para construir um modelo para si mesmo
acerca do que deve ser. Como num espelho, a criança retorna para o Outro o
olhar que lhe foi endereçado e vai se constituindo nesse interjogo entre o seu
íntimo e seu externo.

Ao ser amado, portanto, poderá amar. E amando, passa a tomar o objeto9

para si, naquilo que Freud (1914/2006) indicou ao dizer que inclusive é esse
amor pelo que Lacan nomeou de o Outro que fará com que seja empreendido o
recalque, tão importante para a entrada da criança na sociedade. Em outras
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posição que ela vai se submetendo a ele. Dessa forma, enquanto a criança
busca manter um certo destaque – de ser a “boazinha” – também está
introjetando seu lugar restrito de sujeito castrado – pois não busca mais a satis-
fação plena e sem limites. Podemos dizer que, ao fim e ao cabo, o Eu executa
o recalque para continuar sendo amado.

Os pais achavam tudo o que o bebê fazia uma graça, achavam-no lindo e
perfeito, mas aos poucos essa majestade terá que ir descendo do trono e se
encontrar com as dificuldades da vida. A criança começa a escutar “não”, fica
mais tempo sozinha, os pais passam a voltar a suas outras tarefas gradativamente
e efetivamente ela recebe menos atenção. Os cuidadores constroem um pri-
meiro momento de proteção familiar, se tudo correr suficientemente bem, e só
depois vem a queda. Queda esta sempre existente e que marca a falta inerente
ao ser humano. Como salienta Lacan (1963-1964/2008), aquela nomeação que
foi dada pelos cuidadores nunca é total nem supre o que é perdido – até mesmo
porque nunca se sabe exatamente o que se perdeu (FREUD, 1917/2006).

Nesse sentido, é também por amor a si próprio que o sujeito se submete ao
desejo do Outro, pois, afinal de contas, é este Outro que o sustenta vivo e,
porque não dizer, é graças a este Outro que ele se considera importante e
pertencente à vida. É nesse amor que se sente vivo. Assim, compreendemos
que, para a criança, o desejo de ser amada e de corresponder a isso que lhe é
endereçado segue sendo o motor do desenvolvimento psíquico, possibilitando
que mais tarde o adolescente se insira na cultura desde outro lugar.

Sendo sempre inicialmente homossexual, por ter o próprio sujeito e seu
corpo como ponto de partida, o amor próprio que é, vejam, ao mesmo tempo o
amor por Outro (este Outro que sou eu, que está em mim), se constitui com base
nessa mesma libido que mais tarde se endereça aos amigos e é responsável
pela possibilidade de amar a humanidade, contribuindo para a perpetuação da
espécie em um sentido mais complexo. Só é possível amar se o sujeito se sentiu
amado (FREUD, 1913/2006).

Enquanto a criança ama a si mesma e ao Outro também está recebendo
aquele primeiro amor que sentiram por ela, configurando, assim, o narcisismo,
que é tão importante para a criação de uma identidade através da qual o sujeito
possa nomear a si mesmo. Ao investir libido no Eu, é possível ter um certo
cuidado com seu corpo, seus atos e pensamentos, enaltecer a si mesmo, estu-
dando, trabalhando e se relacionando. O sujeito cuida de si, como um dia foi
cuidado. Deseja que seu Eu tenha força e vivacidade, buscando o amor do
outro e seu reconhecimento. Faz de si alguém que mereça ser amado, serve ao
desejo do Outro e se constitui desde esse lugar.

Estando em busca desse amor, também acaba por reciclar o amor que tem
por si mesmo. Quando, mais tarde, recebemos um elogio, muitas vezes nos
surpreendemos, pois nunca reparamos naquilo que os outros estranham e apon-
tam em nós. E aí podemos acabar ampliando a percepção que temos de nós
mesmos, levando nossa libido até o outro, nos identificando com ele, enquanto
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A R T I G O nos reabastecemos com a libido que ele endereça a nós. Essa ligação promove
espaços criativos e pode manter acesa uma dependência importante. Depen-
dência interessante para que o sujeito se dê conta de que não pode tudo sozi-
nho e precisa mesmo dos outros – mas não os Outros, aqueles que sabem tudo
e que podem mantê-lo em um jugo pesado, e sim os outros, seus semelhantes
que não são tão idealizados.

Freud (1914/2006) salienta que a capacidade do sujeito em se constituir
como tal está atrelada ao que os pais projetaram nele através do seu narcisismo.
Entendo que essas experiências marcam um ponto ao qual o sujeito retorna, de
forma que a capacidade de amar está intimamente relacionada com o quanto o
sujeito foi amado. Mas como sabemos que fomos amados? O amor entre pais e
filhos é, com certeza, o tipo de amor mais valorizado socialmente e até mesmo
está dado como certo. Todos se chocam quando uma criança é abandonada,
assassinada e negligenciada pelos pais, pois se pensa que os filhos são a exten-
são de si mesmos, sendo algo que deveria ser enaltecido e protegido. Entende-
se que a prole é sempre uma sequência dos pais e uma forma de eles seguirem
vivos nas lembranças e nos jeitos daqueles que os sucedem, ainda que morram
fisicamente.

Entretanto, se pensamos que o amor cessa quando o sujeito sofre de algo
mais premente como uma dor física ou um conflito que lhe tome grande quan-
tidade de energia psíquica, o amor passa a poder ser oferecido apenas como
aquilo que excede no sujeito, sendo uma energia que resta no psiquismo e
pode ser investida em outro lugar desde que não esteja sendo exigida para
outros fins. Por isso, os pais podem estar incapacitados de dar esse amor ao
filho. E Freud (1914/2006, p. 98) vai além quando coloca que “o amor dos pais,
tão comovedor e no fundo tão infantil, nada mais é senão o narcisismo dos pais
renascido, o qual, transformado em amor objetal, inequivocamente revela sua
natureza anterior”, pontuando que, a bem da verdade, todo amor é limitado, é
narcisista – ainda que esteja colocado no lugar mais alto e valorizado da nossa
sociedade. Ou seja, se ele é direcionado ao bebê recém-chegado é porque ali
está projetado algo dos pais, que chama a libido deles a comparecer onde
talvez não surgisse naturalmente.

Ainda assim, nesse vai e vem entre o eu e o não-eu, percebemos que o
amor é transmitido e, sendo transmitido, só pode se constituir na relação entre
os sujeitos. Freud (1930/2006) relaciona o amor com a felicidade, dizendo que
a pessoa que busca sua satisfação internamente, sem esquecer de manter uma
linha de contato com a realidade, é a mesma que acaba por fazer do amor o
centro de tudo, não se contentando em apenas evitar o desprazer, mas buscan-
do um algo a mais na vida.

Freud (1930/2006) aponta o amar e o trabalhar como fonte de satisfação
social, de modo que o trabalho seria o ponto de encontro entre o interno e o
externo. Depois de tudo o que vimos até aqui, parece que o amor se configura
como esse momento de maior indiferenciação com o outro, onde me amo no
olhar do outro e é nesse endereçamento que construo minha possibilidade de
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A R T I G Oamar. Contendo essa dimensão de loucura, o amor causa medo, inclusive por-
que o objeto que provoca atração e estímulo engendra também uma dor insu-
portável ao ser perdido – e ele sempre é perdido na sua idealização. Ainda
assim, o ser humano busca o amor, o belo, o que não é razão.

O amor, então, não é apenas transmitido tal qual o que recebemos, se não
teríamos que aceitar a existência de famílias em que o desamor se estenderia
por gerações e gerações, em que ninguém teria a capacidade de amar por não
ter sido amado. O que nos prejudica e por vezes nos salva é que nunca somos
amados que chegue. Surge, então, novamente, a pergunta: Como sabemos que
fomos amados? Não sabemos. Ficamos a vida inteira tentando dizer-nos se
fomos ou não, criando ficções, fantasias, delírios, poemas, qualquer coisa que
pareça dizer do amor mais do que somos realmente capazes de dizer.

O QUE NÃO PODE SER DITO, APENAS EXPERENCIADO

Este escrito não pretende ditar o que os sujeitos devem buscar em suas
vidas, pois a Psicanálise se exime desse papel, não visando a criar fórmulas de
cura ou padronizações. Mas ainda assim parece que a frase de Freud, de que
“a Psicanálise é a cura pelo amor”, segue vigente.

Freud (1914/2006) adentra as diferenças entre a forma de amar de homens
e mulheres, no que hoje podemos ler pensando o ato de amar como masculino
no sentido de ser algo ativo. É realmente necessária muita força para amar.
Ainda que a máxima “amar ao próximo como a si mesmo” configure questão
para Freud (1930/2006), porque não se é capaz de amar aqueles que não são
semelhantes ou idealizados, algo escapa sempre neste processo. O amor sur-
preende e, em períodos mais ou menos longos, rompe barreiras sociais e inova
ali onde tudo parecia ter sido compreendido e vivido. Parece que isso fica mais
claro quando entendemos o amor como uma potência, que sempre retorna por
nunca ser totalmente decifrada. O amor se apresenta no real10, conforme traz
Lacan (1960-1961/2010), naquilo que não cessa de não se inscrever e que ten-
tamos dar conta durante toda a vida. Não nos surpreendemos que cada nova
música tente dizer algo a mais sobre o amar e o ser amado, que cada nova
relação traga em si um tanto de esperança, assim como a cada dia uma nova
possibilidade se abra.

Nunca dizemos tudo sobre o amor. E, se tentarmos, ainda assim teremos
que nos defrontar com a ampliação cada vez maior do tema, em vez de um
fechamento. Tentemos responder o que é o amor. E não teremos resposta. Ou
melhor, teremos várias respostas, cada vez mais complexas e paradoxais. Como
salienta Lacan (1960-1961/2010, p. 57), o “amor é uma metáfora” que estamos
a todo o momento tentando desdobrar.

 Há algum tempo circulou nas redes sociais uma frase supostamente fala-
da por uma criança de 5 anos acerca do que é o amor. Ela dizia “amor é quan-
do você perde um dente, mas não tem medo de sorrir, porque você sabe que os
seus amigos ainda vão te amar, mesmo se estiver faltando uma parte sua”.

Em um primeiro instante, o sorriso pode nos pegar desprevenidos e tomar-
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A R T I G O mos essa frase como sendo realmente dita por uma criança, o que sempre nos
parece mais genuíno. Nessas palavras fica evidente que amor é amar ao outro
onde ele não é completo. E isso sempre é conveniente, pois cedo ou tarde nos
damos conta de que não somos plenos. Sendo nós castrados, fica a ideia de que
o outro, que nos ama, ele sim é pleno e ama-nos até mesmo onde somos imper-
feitos. Parando para pensar um pouco mais, porém, parece que a frase diz tam-
bém dessa impossibilidade que é amar e falar de amor.

Desejar ser amado. Eis o que está presente nesta frase. Você não tem
medo de sorrir, de mostrar onde está sua falta, pois recebe um amor que é
incondicional. Mas, seguindo a ideia de Freud, não é possível amar a este outro
a não ser que ele represente algo que está em mim. Então recorremos a Lacan
(1960-1961/2010, p. 49) e sua célebre frase: “amar é dar o que não se tem”.
Nesse sentido, amar se torna um enfrentamento com o real, em que nos encon-
tramos com a falta nua e crua, posta bem à nossa frente, pois, dito sem mais
delongas, somos incapazes de amar plenamente o outro. Quando amo defron-
to-me com minhas próprias falhas e não posso oferecer aquilo que o outro espe-
ra de mim. Nesse aspecto, Lacan faz um giro nessa demanda de amor emitida
pelo sujeito e afirma que o anseio que dirige ao amante é de que este o ame
justamente ali onde é impossibilitado de fazê-lo, visto que ele próprio só pode
dar um amor não-todo, justamente por ser também não-todo.

A energia endereçada ao objeto amado é recheada de pulsão de vida,
entrelaçada com pulsão de morte, e assim sempre, enquanto vivermos. Consti-
tuídos na ambivalência, os sujeitos direcionam sua libido de forma fragmenta-
da e, ainda que nos momentos de paixão estejam com a atenção totalmente
voltada à simbiose com o objeto, ninguém vive só de amor, como se diz popu-
larmente. E mesmo que se vivesse, quando se está indiferenciado do objeto,
não se poderia dizer amá-lo totalmente, tendo em vista que, na indiferenciação,
ama a ele e também a si mesmo.

O amor, portanto, parece constituir um impasse teórico, que só tem uma
brecha quando tomamos a frase de Lacan e dizemos que o amor não é total e,
por não ser todo, ele pode ser um ato de amor. Dito de outra forma, uma mãe só
ama seu filho quando pode não o amar por inteiro, resguardando a ele uma
parte privada e reservando para si própria a consideração de um limite do que
pode oferecer. Nessa transmissão da falta é que o seu bebê poderá vir a ser um
sujeito também não-todo, capaz de amar.

Como Freud já colocava, é a falta que causa o desejo. É quando a mãe
não atende a criança que ela pode fantasiar e vir a, mais tarde, realizar ações
que sejam específicas para a satisfação da pulsão que esteja em jogo – aos
moldes da ação específica, uma vez executada por quem a acolheu nas pri-
meiras experiências de satisfação. Claro que isso desde que ela tenha tido a
possibilidade de já ter recebido algo, como foi dito anteriormente. É necessário
ser amado para amar, mas, ainda assim, essa força motriz do psiquismo huma-
no é tão arrebatadora que, por vezes, mesmo isso pode ser questionado e, ali,
onde havia muito pouco, novas diretrizes podem se formar.
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A R T I G OBasta olharmos para o processo de análise, o qual pode vir a engendrar
novas quantidades libidinais, endereçadas ao analisante pelo próprio psicana-
lista no desejo de escutá-lo e de que haja psicanálise ali onde até então havia
outra coisa. Esta ética do psicanalista, de criar condições para que o sujeito
fale, está perpassada pela transferência e seu manejo. Escutamos as formações
inconscientes que o analisante nos dirige em análise, sabendo que coloca em
cena sua demanda frustrada de amor, esperando não que nós a contemplemos,
mas que possamos transmitir a ele nossa possibilidade de amá-lo – possibilida-
de esta bastante restrita (FREUD, 1915/2006; LACAN, 1973/2003).

A frase de Freud de que a cura se dá pelo amor pode ser desdobrada ainda
em mais este sentido: a cura se dá pelo amor que o próprio analisante irá doar
ao seu tratamento e que, por circunstâncias da própria relação transferencial,
este amor retornará a ele, não no sentido de troca amorosa, mas fundado na
própria possibilidade que se institui na análise de que o sujeito possa vir a amar
a si mesmo. Essa reconfiguração narcísica é o ponto sobre o qual há maior
demanda de trabalho no processo analítico, pois o sujeito, encontrando-se com
seu inconsciente e suas idiossincrasias, poderá lançar sobre si mesmo um olhar
mais amoroso, sustentado pelas suas próprias impossibilidades de ser perfeito
ou completo.

Como sustenta Lacan (1960-1961/2010, p. 26), esta é uma “situação ainda
mais temível se imaginamos, justamente, que, devido à natureza da transferên-
cia, o que lhe falta, ele vai aprender amando”. Na disparidade transferencial
que coloca o sujeito em assimetria com a figura do analista, a falta é engendra-
da em um caminho do vir a ser, que nunca está terminado. O sujeito sempre
está sendo, constituindo-se. Nesta aproximação exposta aqui entre esse infinito
e indecifrável que é o amor e que também é o inconsciente, chegamos à con-
clusão de que o analisante só pode falar de uma coisa. O sujeito só fala do seu
inconsciente, só fala de amor – amor pelo Outro em si. E o que o analista ofere-
ce? Ele faz uma oferta de amor, que é um blefe; ele põe à disposição algo que
está na verdade morto e passado, que é a castração; ele faz uma ruptura e
exerce função de falta.

Este é um processo que está para além do que é dito, sendo repetido na
transferência e curado na sua trama, a partir da posição abstinente que o psica-
nalista ocupa na análise. E, ao final do processo, o analisante jamais poderá
responder se foi amado pelo seu psicanalista, ele apenas saberá (de forma in-
consciente – o único saber que a psicanálise se ocupa) que o que experienciou
foi o suficiente para que muita coisa se movimentasse.

1 Dizemos o que faz liga enquanto uma brincadeira com o sentido de o que faz liga na
culinária, como o que faz liga para que um pão possa crescer e alimentar as pessoas. Em
outras palavras, que ligação libidinal se dá no processo analítico.

2 A morte em psicanálise está ligada ao que está dado como certo que acontecerá,
porém é impossível de se fazer representar. A morte pode ser vista como os limites, as

NOTAS
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A R T I G O castrações, as faltas e os vazios. Relaciona-se também com o conceito de pulsão de
morte trazido por Freud (1920/2006), marcando um caminho silencioso em direção à
morte, que apenas pode ser adiável.

3 A repetição de um caminho já conhecido, seja prazeroso ou não; em outras palavras,
o caráter conservador da pulsão, seja ela de vida ou de morte, como salienta Freud
(1920/2006).

4 O real é um dos registros psíquicos propostos por Lacan (1953/2015), sendo o que
surpreende e escapa, ligado ao corpo e à morte, como aquilo que não cessa de não se
inscrever psiquicamente, ou seja, que não tem representação psíquica.

5 A palavra êxtimo é usada por Lacan para brincar com aquilo que é íntimo e externo ao
mesmo tempo, sendo um estranho familiar ao sujeito. A extimidade ganha vida quando
Lacan coloca os registros real, imaginário e simbólico entrelaçados, oferendo igual im-
portância aos três na dinâmica do psiquismo. Nessa trama, portanto, o sujeito é criado
no mesmo instante em que cria o Outro, em um processo interativo de construção do
Desejo. Só é possível articular um Desejo onde o objeto é faltante, ou seja, não-todo.
Nessa linha, o psicanalista é um eterno estrangeiro, um êxtimo, que nada conhece, e,
por isso mesmo, pode exercer sua função de transitar entre a exterioridade e o íntimo de
si, de sua teoria e de seu método (LACAN, 1962-1963/2008).

6 Sabemos que o antes e o depois são considerações que elucubramos para tentar desdo-
brar os conceitos, aproveitando um pouco da produção freudiana a respeito do a posteriori.
Teoricamente isso é possível, mas a prática nos mostra que as questões estão sempre
imbricadas, de modo que toda construção metapsicológica visa a sustentar um ponto de
vista e um ponto apenas.

7 Tratando a relação de objeto como algo que é sempre parcial e que permanece sempre
um tanto indiferenciada, ainda que colabore imensamente para a constituição psíquica
do sujeito, Lacan (1954-1955/1985) diferencia o “pequeno outro” do “grande outro”,
sendo o primeiro o parceiro imaginário, o semelhante, e o segundo a instância que grifa
o caráter simbólico da linguagem. O Outro é aquele a quem damos um poder maior, um
ideal ou ídolo que vai nos moldar enquanto sujeitos e que deve ser transitório. E, ao
mesmo tempo, o Outro é a instância por onde a rede de significantes se inicia, sendo o
ponto de referência para o Eu e o marco de início da possibilidade de se usar as pala-
vras.

8 No exemplo citado, a angústia do frio sentida no corpo carrega em si uma sensação de
aniquilamento, em que o bebê sente a vida se esvaindo. Isso pode passar, aos poucos, a
ser assimilado psiquicamente, a partir do auxílio daquele que o cuida. Aquilo que é sem
nome pode ganhar uma entrada no circuito psíquico ao ser nomeado pelo Outro.

9 O objeto é sempre interno e externo. O objeto na teoria freudiana (1905/2006) é a
representação psíquica que o sujeito tem de alguém ou de algo – o que se aproxima
muito da noção de extimidade de Lacan e da sua construção nomeada de Outro. Por isso
usamos objeto e Outro quase indiscriminadamente.

10 Que Lacan aproximará da ideia de Deus, neste mesmo seminário sobre a transferên-
cia. Toma-os em consonância com o inconsciente, isso que é infinito, inclassificável,
indizível.
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Resumo: As obras literárias e de arte foram objeto de estudo de Freud durante
toda sua vida. O legado deixado por ele inaugurou na história da Psicanálise os
entrelaçamentos com as obras dos artistas criativos. Repassar os estudos psica-
nalíticos freudianos em arte e literatura, colocando o foco sobre esta última, foi o
objetivo principal deste escrito, revelando o amor de Freud pela figurabilidade
emprestada às suas investigações teóricas. Arte e literatura, portanto, são utiliza-
das como dispositivos para desenvolver o corpo teórico da Psicanálise. A ima-
gem de fachada das produções artísticas esconde outra coisa, perpassando a
ideia de dois planos na leitura: um manifesto e um latente. O psicanalista, a exem-
plo de seu pioneiro, procura ligar os enigmas e transformar a releitura do texto
literário numa contribuição à ciência. Após detalhado repasse dos principais tex-
tos literários mencionados por Freud em sua obra, considerando os aportes
registrados por ele, abrimos um arquivo antigo vislumbrando instrumentalizar
novas leituras para a contemporaneidade.

Palavras-chave: Literatura. Psicanálise. Linguística.

Abstract: Literary and art works were the object of Freud's study throughout his
life. His legacy inaugurated in the history of psychoanalysis its entanglements
with the works of creative artists. Referring to Freud's psychoanalytical studies
on art and literature, the focus on the latter was the main objective of this writing
which reveals Freud's love for the figurability he attributed to his theoretical
investigations. Therefore art and literature are used devices to develop the
theoretical field of psychoanalysis. The facade image of artistic productions
hides something else, giving the idea of two planes in the reading: a manifesto
and a latent one. The contemporary psychoanalyst, like his pioneer, tries to
connect the enigmas and transforms the re-reading of the literary text into a
contribution to science. After a detailed review of the main literary texts
mentioned by Freud in his work, considering the contributions recorded by him,
we opened up an old file hoping to bring new readings into contemporaneity.

Keywords: Literature. Psychoanalysis. Linguistics.
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A R T I G OO interesse de Freud por literatura e arte revela a riqueza das intersecções
com as descobertas sobre o inconsciente. Ao nos depararmos com seu legado
cultural encontramos algo inaugural dentro de um ineditismo que opera como
forma de ligar um enigma a outro e transformar suas inquietações, por vezes
transcritas pelos escritores criativos ou artistas, de um modo geral.

Freud dedicou-se continuamente à investigação sobre literatura e obras
de arte do ponto de vista psicanalítico, sendo por vezes criticado por isso. Asso-
ciava o autor à sua obra, aplicando as descobertas psicanalíticas diretamente
ao escritor ou artista, tentando analisá-lo como se fosse um paciente. Um dos
exemplos mais evidentes foi em “Un recuerdo infantil de Leonardo da Vinci”
(1910/1992), no qual teceu fortes teorias a respeito de um artista reconhecido
pelo público, a quem Freud não conhecera. Analisou o artista e sua obra como
se aquele fosse um paciente seu. Fez minuciosa reconstrução da vida emocio-
nal de Leonardo a partir de seus primeiros anos; a descrição do conflito entre
seus impulsos artísticos e científicos; a análise profunda de sua história
psicossexual. Assim, estudou a gênese da homossexualidade, elaborou estudos
sobre o conceito de narcisismo, dentre outros.

Mesmo que tenha sido amplamente criticado, segundo James Strachey
(FREUD, 1910/1992), graças a alguns percalços que instalaram dúvidas sobre
a cientificidade dos enlaces entre literatura e psicanálise, a obra de Freud se-
guiu imprimindo valor por suas construções já assinaladas e comprovadas ao
longo da história. Cabe dizer que Freud era um admirador da obra de Leonar-
do, mas foi a leitura de Scognamiglio sobre da Vinci que o levou a aprimorar
seus estudos sobre o mesmo.

No relato de Bullit (1973), no prefácio do livro escrito por ele e Freud sobre
a vida do Presidente dos EUA Thomas Woodrow Wilson, o autor, amigo de
Freud, ao encontrá-lo em 1930, surpreendeu-se com a disposição dele frente
ao desafio de escrever sobre o estudo psicológico do Presidente. Referiu que
fazia tempo desejava efetuar um estudo psicológico de um contemporâneo seu,
uma vez que o referido Presidente nascera no mesmo ano em que Freud. A
saber, no estudo psicológico do Presidente a produção recai sobre a retomada
da complexidade do processo edípico, grifando a importância do tema das iden-
tificações.

Referimos esses detalhes para ilustrar que Freud seguiu nessa atividade
investigativa até o final de sua vida, reformulando, no entanto, a sua postura
frente a esse tipo de trabalho. Isso ficou presente historicamente na vida e na
obra de pessoas ilustres. Sem dúvida, esses aspectos foram motivo de contradi-
ções dentro da Psicanálise. Freud utiliza as obras literárias como dispositivos
para desenvolver o corpo teórico psicanalítico. Sabemos, no entanto, que, de-
pois que Freud foi à escola francesa de Psicanálise, inicialmente com a pessoa
de Lacan, o qual ofereceu grandes contribuições aos estudos da linguística, da
semiótica e da análise da narrativa, marcadamente no seminário O sinthoma
([1975-1976]/2007), o autor trabalha o sintoma de Ulysses na obra de Joyce.
Portanto, mencionamos apenas alguns autores que, de alguma forma, sofreram



5 95 95 95 95 9

SIG revista de psicanálise

A R T I G O influência dos escritos psicanalíticos franceses em função de sua importância
nos meios literários. São eles críticos e psicanalistas, dentre os quais se situam
Julia Kristeva, Roland Barthes, Paul Ricoeur, Michel Arrivé, etc. Nosso interes-
se centra-se em Freud, no entanto, o pioneiro nessas questões, mais especifica-
mente nas noções de inconsciente, como abordaremos a seguir, mostra-nos
que a obra literária poderá ser lida no modelo psicanalítico, permitindo cons-
truir certa legibilidade, mas de fachada, uma vez que o conteúdo se esconde
atrás de uma rede em cujas malhas pode-se analisar toda uma fantástica do
inconsciente. A imagem de fachada esconde outra coisa, perpassando ideias
de que sempre há dois níveis postulados, um superficial e um profundo, um
latente e um manifesto.

Cabe lembrar que, a partir das descobertas freudianas, procuramos perfa-
zer uma análise crítica sobre o legado de Freud no campo da Literatura e das
Artes com relação às suas inquietações sobre os escritores criativos e suas res-
pectivas produções, tendo como pano de fundo as descobertas psicanalíticas
bem como as obras dos autores estudados por Freud. Embasamo-nos na Psica-
nálise desde o ponto de vista histórico e científico sem que nos coloquemos ultra-
passados e grotescos com as repetições dos estudos da psicanálise aplicada.

Na trajetória da obra freudiana, o que vimos acima foi o profundo dilema
de Freud frente às relações da Psicanálise com a produção artística, que se
prolonga desde seus primeiros textos até suas últimas obras, reposicionando-se
nos escritos do Presidente Wilson. Esse tema permite que seja colocado enfoque
a uma questão epistemológica mais contundente implícita em uma problemáti-
ca específica relativa à própria construção do conhecimento na disciplina que
se inaugurava no final do século XVIII e início do século XIX.

Nessa direção, Kon (2001) nos afirma que tomar o artista e sua obra ora
como cúmplices, ora como rivais, evidencia um desconforto de Freud frente à
sua própria ambiguidade ao assimilar a via criadora em Psicanálise. Partindo
do amparo permitido pelo campo estético, Freud quis conquistar para a sua
disciplina um estatuto científico. Assim, o psicanalista desvenda, revela um
conhecimento esquecido e soterrado pelos escombros da repressão, agindo
como um arqueólogo – metáfora amplamente utilizada na obra freudiana para
revelar o trabalho psicanalítico tal como um cientista que explora a Natureza a
fim de identificar as leis gerais que a regem, ou, em contrapartida, atua como
artista, figura que promove tamanho temor e estranhamento a Freud, que opta-
ria pela via da criação e da construção, por meio de sua criatividade sempre
presente. O que pensava Freud quando se utilizou da literatura e da arte para a
construção da Psicanálise? Será que os críticos utilizaram a arte e a literatura
em Freud como bode expiatório de uma suspeita do imaginário que não porta-
ria a verdade? Onde estaria a verdade em literatura e psicanálise freudiana nas
descobertas?

ABRINDO ARQUIVOS: INVESTIGAÇÕES FREUDIANAS EM ARTE E LITERATURA

Percorreremos alguns textos de Freud ligados às suas investigações de
obras literárias e de Arte, e também as curiosidades sobre a criação das mes-
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suscitam desacomodação.

Freud (1908[1907]/1992), em El creador literario y el fantaseo, ao investi-
gar o mecanismo que rege a criação poética, teoriza sobre o tema das origens
do psiquismo. Com base em seus conhecimentos, afirma:

[...] todo el niño que juega se comporta como un poeta, pues se crea un

mundo proprio o, mejor dicho, inserta las cosas de su mundo en un nuevo

orden que le agrada. Además seria injusto suponer que no toma en serio ese

mundo; al contrário [...].

Neste mesmo texto, Freud (1908[1907]/1992) compara a criança e o poe-
ta referindo que o último citado faz o mesmo que a criança que brinca: “[...]
crea un mundo de fantasía al que toma muy en serio, vale decir, lo dota de
grandes montos de afecto, al tiempo que lo separa tajantemente de la realidad
efectiva. Y el lenguage ha recogido este parentesco entre juego infantil y
creación poética [...]” (p. 128). Desta forma o criador literário cria comédia,
tragédia, drama, joga com os espetáculos através de técnicas artísticas. Con-
verte-se em fonte de prazer para o público, auditório e espectadores.

Refere Freud (1908[1907]/1992) que, quando um adulto deixou de brincar,
aparentemente renuncia ao prazer extraído do brinquedo, mas, por outro lado, o
substitui pela fantasia. Assim, o adulto, quando deixa de brincar, constrói castelos
de areia e isto se compara aos restos diurnos. A investigação segue revelando as
questões: O que tem por trás das fantasias? O que revelam? “Deseos insatisfechos
son las fuerzas pulsionales de las fantasías, y cada fantasía es el cumplimiento de
deseo, una rectificación de la insatisfactoria realidad” (p. 129-130).

Assim, arte se configura em um destino pulsional. O artista revela e sus-
tenta desejos inconscientes através de sua obra, tal como a ocupação preferida
das crianças: as brincadeiras. Corroborando as investigações esboçadas em
“El creador literario y el fantaseo” e seguindo o pensamento acima, em “Sobre
las teorias sexuales infantiles”, Freud (1908/1992) afirma que, por detrás dos
contos tradicionais, existem as investigações sexuais infantis, as teorias que as
crianças criam para dar conta de sua curiosidade – pulsão epistemofílica. É a
mesma pulsão que leva um cientista a recorrer os profundos caminhos de vari-
adas hipóteses em uma pesquisa científica até chegar às suas conclusões. Nes-
se texto, o autor trata de mostrar a trajetória do pensamento infantil em busca
de enigmas que expliquem a origem da vida em relação ao que os pais escon-
dem e guardam em segredo. Na verdade, a criança procura investigar a vida
sexual dos pais.

Nesse sentido, a título de exemplo, em “Un recuerdo infantil de Leonardo
da Vinci”, Freud (1910/1992) afirma que a pulsão sexual está dotada de um
percorrido até a sublimação, ou seja, é capaz de mudar a meta imediata por
outras que podem ser mais valorizadas e não sexuais. O artista, a exemplo de
Leonardo da Vinci, apresenta essa capacidade e, além disso, uma insaciável
capacidade de investigar.
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neira, solucionadas através de simbolismos que aparecem nas obras de arte,
sejam elas canções, obras literárias, esculturas, pinturas e toda a forma de ex-
pressão artística. A expressão simbólica comunica profundamente o que o ar-
tista, inserido na sua cultura e na sua história, pretende dizer. Em “El porvenir
de una ilusión”, Freud (1927/1992) reafirma essas ideias.

Em “Sueño en el folklore”, escrito por Freud e Oppenhein (1911/1992), os
autores afirmam que os estudos sobre folclore podem ser comparados aos dos
sonhos, uma vez que os simbolismos empregados nos sonhos coincidem por
inteiro com os do folclore. Outra constatação é a de que o povo concebe so-
nhos exatamente como a Psicanálise os interpretaria, não como indicadores do
futuro, mas como cumprimento de desejo. Assim, os autores tomam exemplos
de canções populares e constatam o que foi dito acima.

Os autores comprovam que o folclore interpreta símbolos oníricos da mes-
ma maneira que a Psicanálise, em oposição às opiniões populares, as quais
reconduzem um grupo de sonhos a necessidades. Por outro lado, seria injusto
pensar que um povo cultiva esse modo de entretenimento somente para satisfa-
zer grotescos prazeres sexuais. Referem Freud e Oppenheim (1911/1992): “Pa-
rece, más bien, que trás estas feas fachadas se esconden reacciones frente a
unas impresiones vitales que es preciso tomar en serio, y hasta son de humar
triste, a las que el hombre de Pueblo no se entregaría de no mediar una ganancia
de placer grosero” (p. 205).

Até o momento mencionamos os sonhos reais e os simbolismos presentes
nos folclores e algumas obras de arte, considerando as produções artísticas.
Porém, os sonhos e delírios criados pelos escritores teriam o mesmo sentido
psicanalítico, ou seja, seriam representações da realização de desejo? Este foi
o rumo da investigação de Freud no texto: El delirio y sueños en la Gradiva de
W. Jensen (1907[1906]/1992), em que submete a referida obra literária de
Wilhelm Jensen aos princípios psicanalíticos. Isso no que diz respeito ao delírio
e aos sonhos do personagem principal do romance. Freud quer saber se os
sonhos que aparecem na obra literária têm relação com a teoria dos sonhos por
ele desenvolvida em La interpretación de los sueños (1900/1992). A questão
que se coloca é: Seria possível interpretá-los à luz da psicanálise, uma vez que
não foram sonhados, nem o delírio delirado?

Por outro lado, nos questionamos ao longo dos estudos freudianos: Será
que Freud realmente entendeu o que Jensen quis transmitir? É possível repassar
a outros a ideia de um escritor se cada pessoa que lê faz suas próprias interpre-
tações? Por que será que, segundo relatos, o autor não quis falar sobre as refe-
ridas interpretações psicanalíticas? Questionado, o autor referiu não conhecer
a psicanálise antes de escrever Gradiva, publicada em 1903.

Mesmo submetido a tantos questionamentos, a verdade é que Freud fez a
leitura a que se propôs, como qualquer outro leitor o faria. O propósito da Psi-
canálise, no entanto, era científico, proporcionando, na sua releitura, reflexões
importantes. O sonho na obra literária, por exemplo. Teria o sonho criado os
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Ao revelar que os sonhos são realizações de desejo, apegados aos dita-
mes da ciência, os poetas ou criadores podem situar-se do lado dos antigos que
acreditavam na predição ou nas superstições em relação ao sonho. Assim, pos-
tula Freud que a diferença dos sonhos criados pelo poeta e dos nossos sonhos
sonhados é que, à luz da interpretação científica, os primeiros não tomam parti-
do, nem a favor nem contra a ciência. Além disso, revelam um prolongamento
dos fatos ocorridos na vida de vigília do personagem ou do herói da novela na
literatura de ficção. Freud, no entanto, se encanta com a capacidade dos poe-
tas de captar a vida anímica e escreve:

En efecto, cuando hacen soñar a esos personajes que su fantasía ha plasma-

do, responden a la cotidiana experiencia de que el pensar y el sentir de los

hombres prosigue en su dormir, y lo que ellos procuran no es otra cosa que

pintar los estados de alma de sus héroes por medio de los sueños que les

sobreviven. (El delirio y sueños en la Gradiva (1907[1906]/1992), p. 8).

Os poetas conhecem muito a respeito da alma humana e estão muito à
frente de pessoas comuns, pois se nutrem de fontes não acessadas pela ciência
ainda. Diz Freud: “...los poetas son unos aliados valiosísimos y testemonio ha
de estimarse en mucho, pues suelen saber de una multiplicidad de cosas entre
cielo y tierra con cuya existencia ni sueña nuestra sabiduria academica” (p. 8).
(Nota de rodapé, em El delírio y sueños en la Gradiva de W. Jensen (1907[1906]/
1992), alude a Hamlet, ato I, cena 5 “here are more things in heaven and Earth,
Horátio/ Than are dreamt of in your philosophy”). No entanto, Freud constata
que há menos arbitrariedade e liberdade na vida mental do que tendemos a
admitir.

Retornemos aos estudos outros de Freud em literatura e ousamos marcar o
ineditismo das investigações provenientes de sua curiosidade. Do ponto de vis-
ta autobiográfico, Freud reproduziu um estudo aprofundado, diferente dos ge-
nuínos poetas, sobre os delírios e produções inconscientes no caso Schreber.
Trata-se do texto Puntualizaciones psicoanalíticas sobre un caso de paranoia
(Dementia Paranoides) descrito autobiograficamente (Schreber) (1911[1910]/
1992). Foi um estudo autobiográfico publicado em 1903 por Daniel Paul Schreber,
intitulado Memorias de un enfermo nervioso. Nele, o próprio autor deixa a obra
em benefício da ciência. Esse texto foi e continua sendo amplamente utilizado
para fins de estudo nos meios psiquiátricos e psicanalíticos. Basta informar que
em 1910 Freud já havia abordado o problema da paranoia, sem dúvidas enviou
o historial do caso clínico a Fliess e apontou os principais elementos observa-
dos e teorizados: trata-se de uma neurose de defesa e seu mecanismo funda-
mental é a projeção. Define a paranoia como neurose de defesa e vai tecendo
ideias aprofundadas sobre a teoria da paranoia até publicar, após a morte de
Schreber, uma detalhada resenha dos processos inconscientes que operam na
mencionada patologia.

Este estudo se mostrou de suma importância para a ciência e Freud fez
várias referências anteriores sobre a enfermidade em uma sequência de textos:
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homosexualidad” (1922/1992); Una neurosis demoníca en el siglo XVII (1923/
1992).

Seguindo este raciocínio de recorrer à obra de Freud, em Psicologia de las
masas y analisis del yo (1921/1992) a obra Le Bon é analisada no que diz res-
peito a aspectos inconscientes que surgem nos grupos. Escreve sobre distintos
rumos a exemplo das modificações singulares dos indivíduos em suas identifi-
cações e, por outro lado, vai acirrando a tessitura da anatomia estrutural da
psique, já estudada em Más allá del princípio del placer (1920/1992). Especifi-
camente na obra de Le Bon, apesar de muitos autores pós-freudianos julgarem
ser constatações simplistas, a exemplo de McDougal, historicamente Freud
amplia e diversifica pontos teóricos presentes nos grupos, as identificações, as
imitações, a influência da massa sobre os indivíduos, o papel do líder por seu
prestígio, a necessidade de filiação e de amor, a libido que move a união e os
movimentos coletivos. Observamos que são aspectos que impulsionaram inú-
meras pesquisas posteriores em outros campos da ciência, inclusive. Ao repas-
sar a obra de Le Bon à luz da Psicanálise, evidencia-se mais uma vez a impor-
tância das investigações.

Diferentemente da obra citada acima, em 1923, Freud analisa outro pintor
– Christoph Haizmann, em Una neurosis demoníaca del siglo XVII (1923[1922]/
1992). Trata-se da vida de um pintor que faz um pacto com o demônio depois
da morte de seu pai. Freud diz: “[...] el pintor se compromete a dos cosas; la
primera, a ser hijo del Diablo durante nueve años, y la segunda, a pertencerle
por completo trás la muerte. Así queda movida una de las bases de nuestro
razonamiento” (p. 85).

Observamos o cuidado com que Freud analisa os escritos encontrados em
uma biblioteca jurídica que lhe foram enviados. Examinou e comparou os aportes
médicos e notas registradas na congregação religiosa à qual se filiou. Em sua
obra sobre o pintor, cita Fausto para ilustrar seus estudos. O pintor viveu no
século XVII, período em que o tema do Demônio era corrente na humanidade.
A análise passa pelo entendimento de sua história, assim como sua neurose
frente à morte do pai. Suas punições, sua culpa, seu amor e ódio pelo pai,
dentre outros aspectos.

Nesse caso, o artista é estudado como se fosse um caso clínico. Os estu-
dos sobre a demonologia, no entanto, conduzem a achados valiosos. Parece
haver uma intenção clara de Freud no exame dos documentos da vida do pin-
tor: desmistificar questões que até então estavam sob o manto do mistério em
que a ciência não tinha alcance.

Cabe colocar que, em 1914, em uma obra anterior, Freud analisa a está-
tua de Moisés, em El Moisés de Miguel Angel. A obra encontra-se na igreja de
San Pietro in Vincoli, Roma, e posta no túmulo de Julio II, em sua homenagem.
Pelo que se observa, o relato de Freud deixa clara a admiração pelo enigma
das obras de arte, o que fez com que tentasse investigar a referida escultura, de
acordo com vários ângulos, considerando não só o que a obra despertou em si
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da época. Constatou que a obra desperta diferentes sensações e opiniões das
pessoas, o que a faz ainda mais valiosa. Acrescenta que não adianta uma cap-
tação meramente individual, mas sim uma situação afetiva, a constelação psí-
quica que emprestou o artista, a força pulsional da criação. Assim, a obra de
arte, por ela mesma, provoca algo da moção pulsional do artista.

Concordamos com Freud quando cita Shakespeare ao enfatizar a imorta-
lidade das obras de arte, tal como a de Miguel Angel, obra de arte universal
que se eternizou e representa a história e uma época aos moldes da cultura e
diz: “Consideremos ahora Hamlet, el magistral drama de Shakespeare que ya
lleva tres siglos de vida” (FREUD, 1914/1992, p. 218). Uma criação poética
como esta é sempre atual, sempre boa para o mundo real. Por que a estátua de
Moisés é enigmática? O artista teria capturado para eternidade a vida de Moisés,
porém Freud segue questionando em direção à expressão do mesmo, movido
pela vida anímica.

Na obra intitulada “Un recuerdo de infancia en Poesia y Verdad” (1917/
1992), o estudo recai sobre a biografia de Goethe. Este relata uma recordação
infantil e correlacionou a referida lembrança às descobertas psicanalíticas,
especificamente às lembranças encobridoras.

Verificamos que Freud pretende uma aplicação dos conhecimentos psica-
nalíticos aos escritos de Goethe, afirmando que em toda a elaboração de uma
biografia se consegue esclarecer os significados subjacentes à luz da Psicaná-
lise. Nas biografias, as recordações que são introduzidas, aquilo que se oculta
é a chave da vida anímica.

Parece haver certa crítica de Freud em aplicar a Psicanálise
deliberadamente, mas, paradoxalmente, segue interpretando a referida biogra-
fia. As biografias parecem encantar Freud e seus seguidores da época. Em Car-
ta a la Doctora Hermine von Hug-Hellmuth, ele tece elogios ao trabalho da
mesma por analisar um diário de uma jovem pré-púbere e acrescenta que até
agora não se há podido penetrar com tanta clareza e veracidade em moções
anímicas que caracterizam o desenvolvimento da menina de alto nível social e
cultural. O modo como os sentimentos crescem desde o egoísmo infantil até
alcançar a maturidade social, as relações entre pais/irmãos e amigos, bem como
a sua evolução psíquica, despertam em psicólogos e pedagogos máximo inte-
resse.

Em nossas investigações relativas às leituras de Freud, mencionamos o
texto: Algunas lecciones elementales sobre psicoanalisis (1940[1938]/1992).
Freud enfatiza o trabalho elementar da psicanálise como discernir o trabalho
científico e traduzir processos inconscientes em conscientes de modo a preen-
cher as lacunas da percepção consciente.

Assim, vamos encontrar em “Lo ominoso” (1919/1992) os esclarecimentos
sobre o tema do terrorífico; do que excita angústia e causa horror. Algo oculto
de caráter escondido, mas que veio à luz. O estranho, o terrorífico que remonta
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Freud, em seus escritos, na obra acima citada, remonta a “El hombre de la
arena”, de Hoffmann. O conhecido conto é detalhado por Freud (1919/1992).
Ele afirma: “E.T.A. Hoffmann es el maestro inigualado de lo ominoso en la
creación literária” (p. 233). Toma a obra para ilustrar seus estudos sobre o enig-
mático que se esconde por detrás do horror, tão familiar e tão atraente ao mes-
mo tempo. Assim, o que é temido passa a ser desejado, colocando em cena
uma paradoxal questão. O estranho é aquela categoria de assustador que re-
mete ao que é conhecido, de velho, e há muito familiar. O sinistro, o mau agou-
ro, o lúgubre. O medo de ferir e de perder os olhos é um dos mais terríveis
temores das crianças. Muitos adultos conservam uma apreensão neste aspecto,
e nenhum outro dano físico é mais temido por esses adultos que um ferimento
nos olhos. A investigação sobre os sonhos, as fantasias e os mitos ensinou-nos
que a ansiedade em relação aos próprios olhos, o medo de ficar cego, é muitas
vezes um substituto do temor de ser castrado. O autocegamento do criminoso
mítico, Édipo, era simplesmente uma forma atenuada do castigo e era adequa-
do a ele por lex talionis. Na verdade, trata-se do medo à castração.

No decorrer da obra O homem da areia, importantes argumentos psicana-
líticos foram encontrados, os quais se revelam atuais. O sentimento de estra-
nheza e a incerteza frente ao objeto, por exemplo, apresentam formas
multifacetadas de entendimento. As descobertas freudianas sempre serão con-
temporâneas nossas, já que a humanidade segue com suas dores. Os escritores
revelam o que os psicanalistas gostariam de ter antecipado. O que nos encanta
é, provavelmente, o fascínio de Freud.

Em Dostoievski y el parricídio (1928[1927]/1992), segundo notas de James
Strachey, neste ensaio Freud divide o texto em duas partes. A primeira trata do
caráter de Dostoievski, seu masoquismo, seu sentimento de culpa, seus ata-
ques epiléticos e sua atitude dual em relação ao Complexo de Édipo. A segun-
da analisa sua paixão pelo jogo e inclui o relato de uma novela de Stefan Zweig,
esclarecendo a gênese desta ficção. Freud, no entanto, neste mesmo texto se
propõe a investigar Dostoievski através de quatro aspectos que distingue no
referido autor como sendo de fachada: “...el literato, el neurótico, el pensador
ético y el pecador” (p. 175).

A psicanálise afirma que Dostoievski se compara a Shakespeare, apre-
sentando obras grandiosas. Suas obras têm caráter universal e apresentam te-
mas referentes a criminosos. Para Freud, considerar Dostoievski como pecador
ou criminoso desperta oposição violenta, que não precisa basear-se numa apre-
ciação dos filisteus criminosos. Freud se pergunta de onde vem a tentação de
incluir o referido criador literário entre os criminosos. Talvez venha da eleição
temática do criador, dos traços violentos e de assassinato dos personagens.
Poderíamos nos perguntar: Será que o caráter universal da obra de Dostoievski
não se daria justamente pela veracidade atribuída aos crimes e às mentes dos
criminosos? Teria Freud razão? Seria Dostoievski um criminoso por criar de
forma magistral personagens assassinos e com mentes diabólicas? Ao que pa-



6 66 66 66 66 6

SIG revista de psicanálise
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artista literário encontra. Escrever é uma forma de conectar-se consigo mesmo
e de se comunicar com o mundo.

Voltando aos registros freudianos, torna-se importante salientar a análise
feita sobre a personalidade de Dostoievski ao mencionar seus aspectos
sadomasoquistas, os ataques epileptoides que figuram como o toque histérico
dentre vários outros aspectos. Freud (1928[1927]/1992) afirma nesse sentido
que há um inequívoco nexo entre o parricídio de “Los Hermanos Karamazov”
e o destino do pai de Dostoievski, o que chamou atenção de mais de um bió-
grafo. Freud teoriza que os ataques histéricos, por exemplo, têm a ver com a
culpa pela desejada morte do pai; é um autocastigo. Dostoievski sente-se um
criminoso “...y es este deseo, en la medida en que se conserva en lo inconsci-
ente, el que forma la base del sentimiento de culpa” (p. 181). O referido senti-
mento de culpa está ligado ao Complexo de Édipo e tem origem na vida anímica.
A saber, o parricídio se refere ao crime principal primordial tanto da humanida-
de quanto do indivíduo, tal qual abordou Freud em Totem e tabu (1913[1912]/
1992).

Como mencionado, esses entendimentos psicanalíticos que Freud vai te-
cendo se convertem em valioso material de estudo para os psicanalistas. O que
precisamos nos perguntar é se é lícito supor que um criador literário pode ser
visto como um criminoso pelas suas engenhosas obras. A relação do menino
com o pai é ambivalente. Junto ao ódio e ao desejo de eliminá-lo como rival há
certo grau de ternura. Logo, a angústia frente ao pai e a forte disposição bissexual
se convertem em férteis condições para a neurose. A homossexualidade repri-
mida e o ódio e amor pelo pai são ameaças de castração evidenciadas pela
psicanálise. Dostoievski liberta-se da hipoteca do parricídio através de meca-
nismos internos utilizados, conforme retomado por Freud em El malestar en la
cultura (1930[1929]/1992).

Pensamento parecido e que confirma as ideias em relação ao tema relati-
vo à castração na obra de Freud, no texto La cabeza de Meduza (1940[1922]/
1992), diz que quando tentamos interpretar temas mitológicos singulares fica
evidente que os aportes psicanalíticos se enlaçam no caso da horripilante ca-
beça decapitada de Medusa. Para Freud, o sentido de decapitar é equivalente
a castrar. O horror da cabeça de Medusa seria o representante da castração,
logo, o terror associado a uma visão. Isso se apresenta quando um menino que
até então não havia acreditado na ameaça vê um genital feminino, provavel-
mente de uma mulher adulta. Ele se assusta e sente horror.

Freud (1940[1922]/1992) afirma que se a arte figura cabelos da cabeça da
Medusa como serpentes, também estas provêm do Complexo de Castração.
Constitui fato digno de nota que, por assustadoras que sejam, na realidade,
porém, servem como mitigação do horror, por substituírem o pênis, cuja ausên-
cia é a causa do horror. Isso é uma afirmação da regra técnica segundo a qual
uma multiplicação de símbolos de pênis significa castração. Afirma Freud: “La
visión de la cabeza de Medusa petrifica o horror, transforma en piedra a quien
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por tanto, el consuelo del que mira. Es que él posee, no obstante, un pene, y
se lo asegura por su petrificación” (p. 270).

Freud lembra que Atena a deusa virgem, leva em seu vestido esse sím-
bolo do horror. Trata-se de uma mulher inabordável e que aterroriza por ser
castrada. Ela repele os desejos sexuais, visto apresentar os horríveis órgãos
genitais da mãe. Se a cabeça de Medusa toma o lugar de uma representação
dos genitais femininos, ou seja, se isola seus efeitos horripilantes, pode-se
recordar que mostrar os órgãos genitais é algo familiar, sob outros aspectos
apotropaicos1. Diz Freud (1940[1922]/1992): “Todavia en Rebelais el diablo
empreende la huida después que la mujer le enseño su vulva” (p. 271).

Nesse sentido, o membro masculino ereto serve para provocar efeito
apotropaico, graças a outro mecanismo. Mostrar o pênis quer dizer: “no tengo
miedo de ti, yo te desafio, tengo un pene. Por eso es otro modo de amedrentar
al Espíritu Malo” (p. 271). Aqui se pode entender pactos feitos com o Diabo,
representante do mal como em Christoph Haizmann. Freud esclarece tam-
bém a simbologia presente nos mitos, na arte, na literatura quando abordam
essas “coisas estranhas”; terroríficas, tais como mencionamos na obra de Freud,
Lo ominoso, em que cita a obra de Hoffmann: El hombre de la arena.

Em consonância aos assuntos das obras mencionadas em Hoffmann, a
lenda é contada para as crianças antes de dormir: conta a história que elas
precisam fechar os olhinhos para que o homem não jogue areia em seus olhos.
No entanto, tomando a lenda original, o personagem principal constrói ver-
dadeiro delírio em torno do horror em relação ao homem da areia. Freud vai
dizer que o Homem é substituto do pai, no enredo, como foi visto anterior-
mente. O representante do pai traz consigo a ameaça de castração.

AUTORES E SUAS OBRAS: A SATISFAÇÃO DE FREUD

Os autores e suas obras teriam ligações com suas produções? Não seria
ingênuo de nossa parte negar as correlações entre as produções literárias e
seus escritores? De todo modo, como referido, um poeta escreve tal como
brinca uma criança que entra no seu mundo fantasmático sem ter hora para
sair e voltar à realidade.

Segundo Freud (1928[1927]/1992), em literatura, esses contextos onde o
herói comete o crime, causando suspense e mistério, podem ser ilustrados por
três grandes obras clássicas da literatura que tratam do mesmo tema, o
parricídio: “Édipo Rei, de Sófocles; Hamlet, de Shakespeare, e Los Hermanos
Karamazov, de Dostoievski” (p. 185). Aqui, novamente, Freud compara os
três autores, colocando-os em um mesmo grau de importância.

Freud deixa claro, tal como em outros textos vistos, que o escritor criati-
vo resgata aspectos infantis para compor o enredo da novela que impacta os
leitores, provocando suspense, mistério e até angústia em quem lê. Quem lê
faz sua leitura a partir da sua vida anímica, sem dúvida. Mas o curioso é que
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obras citadas acima pelo referido autor.

A partir dos nossos estudos sobre Freud e a literatura e obras de arte, pode-
ríamos afirmar que ele tinha empenho e amor pelas obras literárias, em especi-
al. Também tinha afinidade com a vida e a história dos autores, tanto os con-
temporâneos quanto os autores mortos estudados por ele. Vemos isso nas inves-
tigações que realizou e foi assim que começaram os trabalhos psicanalíticos.
Seria difícil julgá-lo, no entanto. Em hipótese alguma cometeríamos a selva-
gem postura de analisar a vida de Freud a partir de seu encantamento pelas
diversas obras e autores. Verificamos no texto a seguir o respeito pelo autor o
qual citaremos. Freud também era um escritor criativo e um cientista capaz de
mudar o rumo da ciência.

Em Carta a Thomas Mann, em seu sexagésimo aniversário, Freud (1935/
1992) declara-se um apaixonado pelas obras do autor. Refere não querer co-
meter excessos em elogios ao escritor e afirma:

Pero sí puedo permitirme otra cosa: en nombre de incontables

contemporaneos suyos me siento autorizado a expresar nuestra certitumbre

de que usted nunca hará o dirá – puesto que las palabras del poeta son

obras – nada cobarde o bajo, y aun en tiempos y situaciones que extravían

el juicio andará por el camino recto se lo enseña a los demás. (p. 233).

Este foi apenas um exemplo dos afetos demonstrados por Freud aos escri-
tores os quais admirava, lia e amava.

LITERATURA E PSICANÁLISE: REPRESENTAÇÕES NAS ENTRELINHAS

Foi o amor de Freud pela literatura, em especial, o que pôs em evidência
a leitura da metáfora. As investigações, perpassadas em diferentes perspecti-
vas, seguem vigentes. Observamos, durante nossa investigação, que Freud se
deixa envolver pelos escritores criativos; no entanto, em sua magnitude, man-
tém-se como cientista e não deixa de lançar mão das suas descobertas neste
campo, oferecendo um olhar psicanalítico e inovador sobre as obras que lê.

Por outro lado, não seria ingênuo de nossa parte negar as correlações
existentes entre as produções literárias e os seus escritores? De todo modo, se
o poeta tem prazer ao criar e entrar em seu mundo fantasmático sem ter hora
para sair e voltar à realidade, os leitores usufruem deste deleite. Para Barthes
(1999), materializar o texto transformando-o em prazer significa aproximá-lo
dos prazeres da vida e em fazê-lo entrar no catálogo pessoal de nossas sensu-
alidades, seja em abrir no texto a brecha da fruição, da perda subjetiva, identi-
ficando então este texto com os momentos mais puros da perversão, com seus
locais clandestinos. Refere Barthes (1999) que “o prazer do texto é uma reivin-
dicação justamente dirigida contra a separação do texto; pois aquilo que o
texto diz, através da particularidade de seu nome, é a ubiquidade do prazer, a
utopia da fruição” (p. 76).

O sonho na literatura, sustenta o autor acima, coloca em plena luz uma
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diferenças refinadas, um saber da mais alta civilização. Em suma, uma lógica
consciente articulada, com uma delicadeza inaudita que só o trabalho de vigí-
lia intensa deveria estar capacitado a obter.

Nesse sentido, concordamos com Silhol (1996) ao referir que há na atuali-
dade uma maneira psicanalítica de examinar o texto literário. Afirma que exa-
minar e observar não significa ler, leitura e análise são colocadas de formas
diferentes. O romance tem uma estrutura de metáfora, diz o que diz, o que o
autor quis dizer conscientemente, mas diz outra coisa. É nesta outra coisa que
se aloja o prazer da leitura, segundo as leis próprias de cada leitor. E assim se
pode entender e analisar as razões que geram o texto.

A diferença entre obra literária e sonho é que o sonho não tem finalidade
estética e que é simplesmente produzido pelo psiquismo, ao passo que a obra
literária é construída, em suma, trabalhada e de certa maneira tornada legível.
Os sonhos têm função realmente de representação e demandam longo trabalho
para decifrá-los para que apareçam suas origens. O romance, por outro lado,
que é o nosso tema como obra literária, permite o prazer. Parece se apresentar
com cenários, personagens, heróis e acontecimentos os quais o leitor reconhe-
ce sem grande desconforto e surpresa.

O modelo psicanalítico permite construir certa legibilidade real, mas de
fachada, uma vez que o conteúdo se esconde por trás das malhas do inconsci-
ente.

Assim, entendemos que a legibilidade do discurso escrito não passa a uma
alusão ao manifesto da obra, e este conteúdo poderá ser portador da verdade
inconsciente. O tema escolhido pelo autor entra como estatuto de resto diurno
para o leitor e serve de suporte para uma fantástica entrada para suas produ-
ções. O escritor não imagina, ao escrever o texto, tudo o que poderá acionar
em quem lê. Uma quota de afeto será impressa no texto, transformando a obra
em uma condição de leitura subjetiva. Por essa razão, Barthes (1995) afirmou:
“Será que as coisas significam alguma coisa?” (p. 35).

Linguistas e psicanalistas têm algo em comum: entender a mensagem, o
que o autor quis dizer e, de outra forma, entender que, dada a dimensão das
obras literárias e das mais variadas leituras sobre elas, torna-se verdadeira-
mente amplo e enigmático o estudo de quem se atreve a explorá-los. A
multiplicidade de interpretações que recai sobre as obras de arte, tomando aqui
mais especificamente o romance, é algo que vai ao encontro das mais profun-
das investigações científicas. Concordamos com Arrivé (1994): “Linguística e
psicanálise têm ambas que ver com a linguagem. [...] O problema que se le-
vanta é a fronteira que os separa. Para instalar-me como metáfora, prefiro
descrevê-la como um biombo ao mesmo tempo poroso e trespassado de aber-
turas” (p. 22). Desse modo se oferecem algumas possibilidades de passagem: a
passagem pelas aberturas e suas descobertas. O que une os linguistas e psica-
nalistas são os símbolos, as representações impressas nas entrelinhas.
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REFERÊNCIAS

A complexidade da leitura das obras literárias do ponto de vista psicanalí-
tico foi um legado, um caminho aberto por Freud. Isso se mantém, conforme
acompanhamos, sempre atual com respeito aos autores em seus devidos espa-
ços de liberdade de criação.

Em suma, Literatura e Psicanálise se unem pela arte e pelo prazer, pelo
simbólico e pela via da sexualidade. Ao referir o tema da sublimação, Kristeva
(1998) relembra que Freud jamais subestimou este tema e o manteve como
uma condição de essência superior do homem. Diz a autora que a sublimação
desintrinca as pulsões mescladas, desprende a pulsão de morte. Os escritores
ressexualizam a atividade sublimatória e sexualizam as palavras. A
ressexualização pode ser introduzida através de fantasmas eróticos na repre-
sentação plástica. O artista, segundo a autora, põe em ato a concepção freudiana
de linguagem sustentada na dramaturgia das pulsões inconscientes, ao passo
que a análise se propõe a traduzi-las e elaborá-las. Por outro lado, se Freud
lança mão da metapsicologia e, consequentemente, da teoria dos sonhos para
entendermos a direção do desejo e do simbólico articulando-se dentro do
psiquismo através de imagens, a Literatura irá trabalhar com a imagem repre-
sentativa das palavras. O problema se estabelece entre a verdade e o saber. A
questão passa pela questão ideológica dos domínios do saber e da verdade.
Hoje, Literatura e Psicanálise se misturam: há vários textos escritos por não
analistas nos quais conceitos psicanalíticos são utilizados para fazer crítica
literária. Por outro lado, várias coletâneas escritas por analistas abordam ques-
tões literárias. Entrelaçamentos inevitáveis reúnem-se na vertente do prazer.
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1Sob outros aspectos que têm poder da desgraça.
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Resumo: O trabalho aborda a importância do olhar como constitutivo do sujeito
e do estabelecimento da alteridade como ligação psíquica com o outro. Desen-
volve-se a partir de uma exposição de fotos pintadas de pessoas que apresen-
tam esquizofrenia e retardo mental. Em um díptico, vemos a artista incluir-se,
marcando com sua imagem incorporada à foto a inscrição "eu estive aí". Passa-
mos então a discutir a brecha que introduz a alteridade como posição de
espaçamento que abre as possibilidades de amor.

Palavras-chave: Olhar. Alteridade. Amor.

Abstract: The work addresses the importance of looking as constitutive of the
subject and of the establishment of otherness as a psychic connection with the
other. It develops from an exhibition of painted photos of people with
schizophrenia and mental retardation. In a diptych, we see the artist included
herself, marking with her image embedded in the photo the inscription "I Was
There". We then proceed to discuss the breach that introduces otherness as a
position of spacing that opens the possibilities of love.

Keywords: Looking. Otherness. Love.
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NESTA EDIÇÃO, O “EM PAUTA” É FRUTO DO BELO ENCONTRO DE PSICANÁLISE

QUE OCORREU NA SIGMUND FREUD ASSOCIAÇÃO PSICANALÍTICA, NO ANO DE

2016, CUJO TEMA FOI: “OLHAR MAIS ALÉM DO IMEDIATO: POSIÇÃO PARA UMA

TEORIA DO AMOR”. PARA ESTE ENCONTRO FORAM CONVIDADOS OS PSICANALISTAS

BÁRBARA DE SOUZA CONTE E EDSON LUIZ ANDRÉ DE SOUSA.

INTRODUÇÃO

O título do encontro que originou este escrito supõe olhar/ser olhado na
dimensão do imediato do olhar ao mediado do encontro. Ambos momentos
supõem uma posição. Olhar mais além do imediato supõe ultrapassar o fato. O
olhar requer o ser olhado para que algo se provoque, uma posição. “Aquilo
que vemos vale – vive – apenas por aquilo que nos olha” afirma Didi-Huberman
(2010, p. 19), o que supõe, portanto, de que maneira nos olha aquilo que vemos
e como nos constitui este encontro. Dois tempos que vão construindo o media-
do, em nossa perspectiva, o que chamamos de alteridade, a ligação psíquica
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MEDIAÇÃO DO AUTOERÓTICO AO NARCISISMO. POSIÇÃO QUE O OLHAR CONVOCA

Aprendemos desde Freud (1914/2004) que o primeiro tempo da constitui-
ção psíquica se constrói na passagem do imediato ao mediado, na transforma-
ção necessária do autoerotismo ao narcisismo, o que se chamou de nova ação
psíquica. No tempo “auto” a satisfação está in situ, em uma parte do corpo, no
mesmo lugar em que a excitação se produz. O prazer do órgão onde a satisfa-
ção não é unificada, é fragmentada, imediata. Momento em “que a ruptura e a
descontinuidade seriam estabelecidas entre a fragmentação e a unidade psí-
quica” (BIRMAN et al., 2016, p. 26). Esse tempo é descrito como eu real origi-
nário, do prazer-desprazer que supõe o olhar não interpelado pelo outro e que
Laplanche (1989, p. 78) tão bem marca dizendo que o “auto-erotismo e o
narcisismo não definem modos fundamentais de relação com o mundo em ge-
ral, senão modos de funcionamento sexual e de prazer”. Podemos dizer, então,
que o olhar do outro produz efeito, mas não há reconhecimento nem de si e
nem do outro.

Em um outro tempo, a nova ação psíquica se agrega ao autoerotismo e
constitui o narcisismo (FREUD, 1914/2004). O objeto se reflete, o herói se espelha
a partir de quem o olha. Narciso vai em busca da unificação do próprio corpo.
E é nesse sentido que o narcisismo é correlativo ao nascimento do eu, narcisismo
de “sua Majestade o bebê”, que introduz a ordem das instâncias ideais. Olhar
da mãe que reflete o bebê dando contorno à interrogação do “Quem eu sou?
Quem és tu?”.

Tempo do estádio do espelho como formador do eu (moi), em que a crian-
ça se subtrai do registro do gozo que captura seu corpo ao desejo da mãe e
introduz o narcisismo como dupla face: uma derivação pulsional através do
olhar da mãe (eu ideal) e o revestimento narcísico que proporciona a unifica-
ção de um eu, primeiro esboço da subjetividade: Quem sou eu?

Lacan (1949/1998) fala da identificação como uma transformação produ-
zida no sujeito, que ele assume como uma imagem de si. Matriz simbólica em
que o eu se precipita de forma primordial antes de se objetivar na dialética da
identificação com o outro e antes que a linguagem lhe restitua, no universal,
sua função de sujeito. Assim, o campo dos ideais se inscreve e remete a uma
posição do sujeito frente àquele/àquilo que o olha. Posição de alienação
narcísica, campo do imaginário na formação do eu (moi) que o captura ao ou-
tro. Em outro tempo, temos a passagem deste outro pela criança, imprimindo as
marcas identificatórias e a lei que dá acesso ao eu (je), sujeito do inconsciente,
instaurando o campo simbólico e do amor.

Retomando Freud (1914/2004), em sua reflexão a partir dos dados empíricos
da clínica da neurose e da psicose, aparece o valor dos conceitos da libido do
eu e libido objetal em consonância com o questionamento quanto à possibilida-
de ou não do estabelecimento da neurose de transferência. Em seu texto, Freud
discute com Jung sobre os efeitos da distribuição da libido entre o eu e o objeto,
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da realidade a partir da criação de objetos irreais que represam a libido e ge-
ram um processo de adoecimento que se manifesta por meio do delírio, da
regressão, e de manifestações sintomáticas de restituição, ou seja, novo esfor-
ço para dirigir a libido ao objeto.

Buscamos então reunir o tempo do olhar que cinde o sujeito, que inaugu-
ra a constituição do eu (moi/imaginário), da alienação e da direção da libido no
eu. Cruzamento que nos provoca como analistas ao desafio da clínica que é
como “tocar... fisgar... olhar” nosso paciente no tempo da transferência, do
amor de transferência, porque “tocar” em nossa prática clínica, em nosso fazer
ético, é estarmos como alguém que ouve na equivalência do olhar. Ouvimos/
olhamos para o sujeito que temos como paciente no ponto desde onde ele fala,
ou seja, seu sofrimento. Enquanto analistas estamos ali, onde o sofrimento se
mostra como sintoma, esconde-se sob a resistência, ou, ainda, sob a introversão
que faz com que a sexualidade se desnude no imediato da repetição.

Tendo em conta a delicadeza do trabalho analítico, apresento o trabalho
artístico de Marta Pacheco que me “tocou... fisgou” em como se inscreve o
olhar para dar lugar à identificação e ao amor.

MARTA PACHECO: O TRABALHO SOBRE A LOUCURA

A série de fotos realizadas por Marta iniciou em 1998 e chama-se Os exi-
lados do império da razão. São cerca de 30 fotografias pintadas, de pessoas
cujos problemas vão da esquizofrenia ao retardo mental, onde a autora centra-
se em

capturar a expressão dos indivíduos que sofrem, cujos rostos despertam

uma ternura ao mesmo tempo que produzem uma primeira reação de

rechaço, quem sabe porque de alguma maneira representam o medo a

perder o equilíbrio entre a saúde do corpo e a da mente, sustentado desde

tempos remotos. (MOCTEZUMA, 2013, p. 75).

Ao olhar a exposição senti este momento inicial “estranho”, de rechaço e
fascínio, que tão bem identificamos frente ao sinistro.
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A artista apresenta neste trabalho uma característica instigante: participar
como personagem central em uma de suas obras, atribuindo um caráter autobi-
ográfico1. Sua imagem incorporada ao quadro marca a inscrição de “eu estive
aí”, referência de sua participação como testemunho de uma cena vinculada
com sua experiência. A representação de Pacheco dentro da série implica um
ato de experiência de alteridade.

Esta é a marca de seu trabalho que, como diz o título, evoca a violência
e a imposição – exilados do lugar onde há uma organização política de poder.
São rostos de “pessoas desterradas cuja razão não concorda com os parâmetros
impostos pela imperiosa necessidade de ordem e pelo rigor da ciência”
(MOCTEZUMA, 2013, p. 87). A autora sustenta que a arte abre esta fenda para
que algo se passe com quem olhe, uma possibilidade de se identificar com o
outro, apesar da reação de rechaço inicial frente ao realismo brutal de seus
rostos.

AMOR E(M) TRANSFERÊNCIA: POSIÇÕES DE ESPAÇAMENTO

O trabalho de Marta convoca a penetrar em um espaço fechado. Abrir
uma fenda. Tentar instalar-se no “eu estive aí”, experiência de inscrição de um
olhar. Tentativa de acesso entre a introversão - pela falta ou excesso de olhar -
e a alteridade que abre espaços. Espaçamentos que podem criar-se dependen-
do do olhar, da posição de mediação necessária que o analista estabelece a
partir de sua escuta, olhar possível da diferença.

Quando se diz que podemos, enquanto analistas, entrar na brecha que se
abre do inconsciente ou do vazio que ficou sem palavra, falamos deste
espaçamento, um devir-tempo, outro tempo, que é o de outra escuta possível.
Este é o sentido que atribui Derrida ao termo différance:

Não é uma distinção, uma essência ou uma oposição, mas um movimento

de espaçamento, um “devir-espaço” do tempo, um “devir-tempo” de espa-

ço, uma referência à alteridade, a uma heterogeneidade que não é primor-

dialmente oposicional. (DERRIDA; ROUDINESCO, 2004, p. 34).
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congelá-la ou fixá-la em uma distinção. É um desvio necessário do autoerótico,
do narcisismo alienante e idealizado, da libido centrada no eu para o amor.

Sentido que podemos atribuir à nossa posição ética como analistas:
colocarmo-nos na cena não para explicá-la, mas para marcar nova inscrição
que abra a possibilidade de que um investimento libidinal se mova, criando um
espaçamento que inscreva um novo olhar/palavra do “eu estive aí”.
Espaçamento que se coloca na intersecção do recurso possível do paciente
(introversão da libido ou neurose de transferência) com o desejo do psicanalista
de se colocar, meter-se com seus pacientes com organizações psíquicas pre-
cárias ou primitivas.

A psicanálise, como bem demonstra a diversidade da clínica atual, apre-
senta um universo bem mais amplo do que Freud preconizou. Precisamos nos
interrogar - isto sim! - se queremos nos meter com eles, na diversidade de suas
apresentações, ou seja, nas várias organizações possíveis do mundo psíquico
do sujeito. Ao lado da repetição onde a cena é descarregada – não mediatizada
– há sempre a busca de um objeto que o olhe, a fenda que se abre. Pode ser
também que esse espaçamento só dê lugar ao vazio, como nessas palavras:
“toda vez que eu chego perto de falar da tortura me desorganizo, pois frente ao
horror só há o vazio. Não é o branco do esquecimento, é o vazio”. Há o lugar
do vazio, mas há também a fenda que permite um olhar em outra posição.

É aí que se introduz o analista com sua ética: um olhar/escuta transforma-
dor que abre o espaço para o investimento de amor de transferência. Assim
como “um objeto agido sobre ele, ritmicamente agido. O vai e vem de algo
perdido e de algo que resta” (DIDI-HUBERMAN, 2010, p. 97). Clivagem que é
sempre criação, pois algo é perdido (o eu prazer purificado/o indizível/o imedi-
ato), mas o algo que resta, a fenda possível, cria uma nova inscrição. Como o
trabalho que Marta realizou com as pessoas que fotografou.

Quero ressaltar a posição dos analistas não como de espelhamento, que
produz o duplo, mas a possibilidade de um “eu estive aí” que marca uma fun-
ção de investimento, de possibilidade para o amor de transferência.

A instância “ideal” torna-se protagonista da transferência como amor, mas

pode também se tornar mortífera, quando captura o analisando neste ideal.

Forma do gozo do outro que aprisiona, quando não se impõe como diferen-

ça e privação, mas como constante imagem presente que parece dar sus-

tentação a essa incessante demanda de desfrutar, satisfazer-se, descarre-

gar. (CONTE, 2016, p. 143).

Daí lembrarmos que identificação e amor são diferentes. Nossos
analisandos não têm que ser como nós.

Da mesma forma como Freud pensou que deveria haver investimento
libidinoso do paciente dirigido à figura do analista para configurar uma análise,
na contrapartida pensamos que tem de haver a função objetalizante (GREEN,
1995) das pulsões de vida ou de amor por parte do analista. Esta é a proposta de
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transferência, a instauração do campo da simbolização. Não é só o analisando
que desobjetaliza, muitas vezes, o analista o faz quando não reconhece o que
há de sexualidade nas possibilidades mediadas de seu analisando, ou seja, para
além do imediato do acontecimento. Não é demais colocar que há trabalho
forjado a dois desde que “eu esteja aí” inscrito a partir da escuta ética/abstinente,
deslocada do imediato. Green (1995, p. 123) é preciso quando diz que “a fun-
ção objetalizante deve atender a uma contradição que lhe é inerente: que nela
é decisivo o papel do objeto primário e que sempre há mais de um objeto”.

Essa é nossa posição enquanto psicanalistas de “estar aí” como um novo
objeto que supõe a différance, o desvio, o espaçamento, e desde aí fazer a
trajetória de uma possível teoria do amor.
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Resumo: O trabalho versa sobre o amor e o embaralhamento de lugares, assim
como suas tentativas de simetria, marcando um estrabismo do corpo onde os
opostos não se anulam e os restos dos desencontros possibilitam ao sujeito a
construção de um percurso. A fundamentação teórica é composta pela psicaná-
lise de Freud e Lacan, assim como por contribuições filosóficas e das ciências
sociais de Bataille e Caillois, dentre outros. Contribuições da arte ilustram as
ideias do autor que, através delas, propõe uma compreensão sobre o ponto es-
sencial do trabalho psicanalítico.

Palavras-chave: Amor. Arte. Psicanálise. Sexualidade.

Abstract: This work is about the love and the shuffling of places, as well as their
attempts at symmetry, marking a strabismus of the body where the opposites do
not cancel out and the remains of the misunderstandings enable the subject to
construct a course. The theoretical basis is composed by the psychoanalysis of
Freud and Lacan, as well as by philosophical and social contributions of Bataille
and Caillois, among others. Contributions of the art illustrate the ideas of the
author that proposes an understanding on the essential point of the psychoanalytic
work.

Keywords: Love. Art. Psychoanalysis. Sexuality.

O amor e suas diversas posições de pêndulo, oscilações, espaço entre –
entre um e outro, tentando fundar um intervalo onde surja o desejo1. O sexual
tensionando o amor naquilo que revela de um lugar outro. George Bataille
tenta circunscrever esses espaços com o termo de erotismo, experiências de
desequilíbrio.

O erotismo, eu o disse, é aos meus olhos o desequilíbrio em que o próprio

ser se põe conscientemente em questão. Em certo sentido, o ser se perde

objetivamente, mas nesse momento o indivíduo identifica-se com o objeto

que se perde. Se for preciso, posso dizer, que no erotismo, Eu me perco.

(BATAILLE, 1987, p. 29).

Amor como embaralhamento de lugares, que nos lança a questão de onde
situar o eu e o outro, exigindo uma resposta desesperada ao Che Vuoi?2 O que
o Outro quer de mim? Tentativa de simetria, mas queda vertiginosa no
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no mesmo ponto aquilo que me falta e o que falta ao Outro. O corpo como
pêndulo.

Cildo Meireles, consagrado artista brasileiro, criou entre 1977-1979 uma
obra que nomeou Estojo de Geometria (Neutralização por oposição e/ou adi-
ção). Em uma pequena caixa de madeira podemos ver dois pregos, dois cutelos
e 400 lâminas de barbear. Os pregos são dispostos frente a frente, fazendo
contato em seus pontos de perfuração. Os cutelos, da mesma forma, se alinham
um diante do outro e são soldados em seus pontos de corte. Como gêmeos
siameses grudados em suas superfícies de perfuração, tal disposição dos obje-
tos anula a função dos mesmos e permite-nos pensar no adágio clássico dos
opostos que se anulam. As lâminas, compactadas umas contra as outras, produ-
zem uma espécie de ruído sutil, indicando uma potência contida pela aglome-
ração compacta. Este estojo de geometria concentra, portanto, uma reflexão
essencial sobre a função do corte e de como uma potência pode ser silenciada
por determinada disposição no espaço. A geometria do artista interpela o es-
pectador. Somos provocados a resgatar um pensamento e um olhar que possam
escapar da anulação por oposição ou mesmo por saturação. Ironia do equilibro
(social) produzido por forças que não toleram a diferença. O zero, nesse con-
texto, seria o ideal de obter uma subtração sem resto. Penso aqui na operação
1-1= zero como próxima ao trabalho do recalcamento que busca conter as
perturbações e perfurações do desejo. O estojo de Cildo Meireles se aproxima,
portanto, do que Freud anunciou como o princípio de nirvana, ou seja, retorno
ao estado inorgânico pela redução a zero de toda energia psíquica. Assim, a
solução ideal seria o silenciamento completo do corpo, imagem que encontra-
mos na morte. Os sintomas, nesta lógica, são os pequenos ruídos/restos da im-
perfeição desse silêncio. O estojo acolhe os objetos como uma espécie de urna
funerária.  A arte não só aponta esses restos como também os produz, permitin-
do-nos voltar a olhar, a pensar, e a falar já que aciona outra posição de respon-
sabilidade diante do mal-estar constitutivo do viver. Como pensar o resto na
dinâmica do amor e na dinâmica do sexual?

O Seminário XI – Os quatro conceitos fundamentais da psicanálise, de
Jacques Lacan, desenha uma breve anatomia da função da imagem em um
corpo que podemos, com todas as letras, nomear como estrábico. Freud, ao
inventar o conceito de inconsciente, propõe um novo aparelho ótico que nos
abre novos olhares sobre o sofrimento humano. Portanto, um inconsciente óti-
co, termo proposto por Walter Benjamin, e mais recentemente redimensionado
pela historiadora e crítica de arte norte-americana Rosalind Krauss, com a pu-
blicação do seu livro com este mesmo título.

Freud, ao introduzir a discussão sobre o sexual, nos joga alguns grãos de
areia nos olhos. O sexual vem, portanto, introduzir uma espécie de estrabismo
no corpo. 1-1= zero funciona como um foco, dois iguais em situação de oposi-
ção que se anulam pelo contato. Trata-se de uma operação onde não há resto,
assim nos vemos diante de uma nitidez aparente que indica nossa cegueira.
Quando não há resto, não há mais questão, o circuito do pensamento, o circuito
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texto Agressividade em psicanálise chama de ereções emocionais. Quando
não há resto, só o silêncio para sinalizar nosso desamparo. Captura especular
no semelhante, movimento que nos seduz a todo o momento. Obra do narcisismo
que Lacan aponta como o motor da paixão. Na clínica psicanalítica vemos
esta paixão que resiste na “reivindicação orgulhosa do sofrimento” (LACAN,
1998, p. 110) e que coloca para o analista o desafio de abrir um litoral neste
corpo que se deita no divã embalado pela máxima de La Rochefoucauld “Eu
não posso aceitar a ideia de ser liberado por um outro que não eu mesmo”
(LACAN, 1998, p. 110).

Precisamos da palavra que faça barreira a esta tendência ao cinza que
reúne todos os heterogêneos no mesmo tom. Palavra/desequilíbrio, palavra
rasgadura das superfícies homogêneas. Palavra que possa tocar o sexual. Sa-
bemos que o sexual vem traumatizar a própria teoria e assim problematizar o
equilíbrio das classificações, sejam elas as particulares, sejam os grandes siste-
mas que compartilhamos na esperança de instituir contatos. Nosso engano! O
mimetismo em sua plasticidade desrealizante nos mostra a extensão das estra-
tégias defensivas que nos instituem. Sexual que reatualiza os heterogêneos
fagocitados pelas técnicas e tecnologias do conhecimento. Neste ponto vale
lembrar Roger Caillois e seu surpreendente e inspirador O mimetismo e a
psicastenia legendária e que Lacan evoca no Seminário XI nas aulas nas quais
aprofunda a reflexão sobre o olhar. Diz Caillois: “O conhecimento, sabe-se,
tende a supressão de todas as distinções, a redução de todas as oposições, de
maneira que seu objetivo parece ser o de propor a sensibilidade a solução
ideal do seu conflito com o mundo exterior e de, assim, nela satisfazer a ten-
dência ao abandono da consciência e da vida” (CAILLOIS, 1938, p. 119).

Freud é tão sensível a este ponto que justamente termina seu clássico
Três ensaios com um resto que funciona como um rasgo na superfície de toda
sua apresentação: rasgo esperança, rasgo provocação, rasgo desafio. Escreve
Freud: “...não podemos formar, com nossas observações isoladas, uma teoria
capaz de explicar suficientemente as características normais e patológicas da
sexualidade” (FREUD, 1981, p. 1.237). Livro, portanto, que não conclui, e que
revela as cicatrizes inevitáveis que o sexual produz. Restos que são como ger-
mes do heterogêneo. Neste ponto, algumas perguntas se impõem: O que faz
contato no desejo? O que faz contato no sexo? O que faz contato no amor?

Onde o contato não se anula, um litoral se preserva. Ali aparece o estra-
bismo do corpo. O corpo estrábico indica um desencontro. Desencontro já muito
bem desenhado por Lacan no Seminário XI quando lembra o poema Contracanto
de Aragon: “É em vão que tua imagem chega ao meu encontro e não me entra
onde estou...” (LACAN, 1979, p. 79). Freud inclui no amor os sentimentos ternos
das primeiras emoções sexuais, mas cujo fim é, dali em diante, inibido ou subs-
tituído por um fim não sexual. Nos Três ensaios distingue amor normal (liebe)
da paixão amorosa, enamoramento (verliebtheit). Já Lacan vai propor pensar o
amor como “amar é dar o que não se tem a quem não o quer”. Insiste, no
seminário da Angústia, que o Outro não quer um amor que venha a obstruir a
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colocar a vida em pane (LACAN, sd./a). Diante desse amor excessivo e intrusivo,
o sexual vem lembrar a condição da falta e desequilibrar novamente o sujeito.
Encontramos um fora de foco que instaura o estrabismo do corpo. Não conse-
guimos focar em um mesmo ponto aquilo que me falta e do que falta ao outro.
No seminário da Identificação, Lacan indica que o que o amante procura “é
menos no outro o desejável, que o desejante, ou seja, o que lhe falta” (LACAN,
sd./b, aula do 21/02/62). Esse sujeito ao qual dirijo meu amor tem que suportar
algo que não tem. Justamente na condição de suportar esse lugar que um con-
tato pode se estabelecer.

O impasse é que nenhum pintor consegue olhar ao mesmo tempo para o
modelo e para a tela. Podemos lembrar aqui a célebre pintura de Velásquez, As
meninas. Ali o artista consegue figurar um estrabismo entre a representação e o
objeto. Na passagem de um para outro produzimos sombra e esquecimento.
Algo escapa na tentativa desesperada de colocar esses dois pontos no mesmo
lugar. O que queremos (e não conseguimos) é apagar o estrabismo estrutural à
medida que um olho vai para um lado e o outro vai para o outro.

Vivemos hoje em uma cruzada chamada técnica e ciência que sonha
com discursos onde nada falte. As imagens cada vez mais transparentes, mais
nítidas, mais consumíveis, mais saborosas. Neste campo, certo estrabismo é
quase uma virtude. Assim podemos fazer algo mais interessante com nosso
mal-estar. Como lembra Lacan no seminário sobre a Transferência, “a forma
pura do mal-entendido é então que o amante não sabe o que lhe falta, que o
amado não sabe o que tem, mas de qualquer forma, os objetos não coincidem”
(LACAN, sd./c, aula do 30/11/1960).

Freud apontou o estrabismo estrutural com a divisão do sujeito, e a irrupção
do inconsciente. Desejo uma coisa, mas meus atos revelam outra, às vezes, o
contrário do que eu desejo. Lacan, no seminário Os quatro conceitos funda-
mentais da psicanálise, aponta uma insatisfação no amor que consiste em que
jamais tu me olhas onde te vejo: disjunção de lugares.

O corpo estrábico busca, assim, articular esses dois pontos, a dimensão do
dia e da noite, da ordenação e da vertigem, do mar e da areia, da vida e da
morte. Lacan é enfático quando diz que o amor é um engodo, já que amar é
essencialmente querer ser amado: vapores do narcisismo. Busca da imagem
que garanta um lugar. Através do texto sobre Etapa do espelho, Lacan (1998)
indica como a imagem do Eu se forma. O Eu se constitui na identificação com
a imagem do outro. Essa identificação só se instaura a partir de uma perturba-
ção, de uma falta. Para que a identificação se consolide é preciso uma pertur-
bação na relação dual a um outro, um terceiro que venha perturbar essa absor-
ção especular, na relação inicial com a imagem do outro. Este terceiro instaura
o campo do simbólico: Outro que se desenha no detalhe, na manifestação por
vezes mínima, colocando uma espécie de poeira neste olhar em que dois estão
presos. Este Outro funciona como uma mosca que faz bzzzzzzzzz, por exemplo,
uma mancha, um grão de areia, uma suspensão, uma careta, o social, a voz do
pai, detalhes que vêm perturbar meu deleite imaginário com o outro (LACAN, sd/
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que lhe falta. Ora, este é o pequeno traço que resguarda o meu estrabismo. O
estrabismo seria, dentro desta lógica, uma das figuras da castração.

Há uma passagem em Lacan no seminário da Identificação muito
esclarecedora em relação ao impasse do amor e do desejo. Trata-se de algo
que Lacan vai propor a partir de um texto de Abraham de 1924, “Esboço de
uma história da libido, baseada na psicanálise dos problemas mentais”. Nesse
texto Abraham desenvolve uma teoria do que seria o amor parcial ao objeto.
Ele traz neste artigo o sonho de uma paciente histérica que viu o corpo de seu
pai nu e desprovido de pelos pubianos. Através de certo número de exemplos
equivalentes, Abraham chega à conclusão que, em qualquer pessoa, as partes
genitais permanecem irredutivelmente investidas no campo narcísico do corpo
próprio. No interior do recinto narcísico o que a imagem do semelhante mostra
é um branco nesse local do sexo. No sonho descrito por Abraham, o pai está
desprovido de pelos pubianos. O branco na imagem amada é o ponto pivô do
desejo, o ponto cego, diante do qual o eu organiza seu desejo. Então amar é
dar o que não se tem e só se pode amar fazendo de conta que não se tem
porque é preciso preservar a condição da falta no outro. O amor como resposta
implica no domínio do não ter, vai insistir Lacan, no seu seminário sobre a
Identificação.

O ponto essencial do trabalho psicanalítico é, portanto, buscar um resto
de imagem a partir do qual o sujeito possa vir a construir um percurso. “E a este
ser de nada que se dirige nossa tarefa cotidiana de abrir novamente a via de
seu sentido em uma fraternidade discreta; na medida em que somos demasiado
desiguais.” (LACAN, 1998, p. 126). A psicanálise tem esta importante função
de redesenhar nossos estojos de geometrias.
NOTAS
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POSICIONAMENTO DE UMA TEORIA DO
AMOR NA PSICANÁLISE *, **

Silvia Bleichmar

POSITIONING A THEORY OF LOVE

IN PSYCHOANALYSIS

Resumo: O artigo trabalha questões referentes ao tema do amor em psicanáli-
se, fazendo um percurso no qual articula vários conceitos fundamentais para a
teoria psicanalítica. Principalmente a partir do pensamento freudiano, aborda a
distinção entre autoerotismo e amor perpassando pelos aspectos pulsionais e
da relação com o corpo. Situa as noções de objeto e representação dentro do
arcabouço teórico da psicanálise e suas imbricações ao erótico e ao amoroso.
Destaca ainda o tema do pudor, vergonha e culpa em relação ao amor do eu e
ao amor do objeto. Por último, perpassando pelo tema do édipo, ideais e de
modos discursivos de organização da falta na cultura, traz para debate o con-
ceito de castração, empreendendo críticas à teoria freudiana de um ponto de
vista epistemológico e clínico e a necessidade de retrabalhar a teoria da mas-
culinidade.

Palavras-chave: Amor, auto-erotismo, narcisismo, ideais.

Abstract: The article deals with issues related to the theme of love in
psychoanalysis, making a course in which it articulates several concepts fun-
damental to the psychoanalytical theory. Mainly from the Freudian thought, the
paper approaches the distinction between autoerotism and love permeating the
aspects of the drive and the relationship with the body. It situates the notions of
object and representation within the theoretical framework of psychoanalysis
and its imbrication to the erotic and to the loving. It also highlights the subject of
modesty, of shame and of guilt in relation to the love of the self and the love of
the object. Finally, through the theme of the Oedipus, as well as the ideals and
the discursive modes of organization of the lack in Culture. This brings to the
debate the concept of castration, undertaking criticisms of Freudian theory from
an epistemological and also a clinical points of view and the need to rework
the theory of masculinity.

Keywords: Love, auto-erotism, narcissism, ideals.

Hoje vamos olhar sob outra perspectiva alguns dos temas que estamos
trabalhando, como, por exemplo, a identidade sexual, sexualidade ampliada,
os temas do polimorfismo; e vamos falar um pouco sobre o posicionamento de
uma teoria do amor na psicanálise. A ideia de retomar uma teoria do amor tem
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C O N V I D A D Oa ver com que, para Freud, esse é sempre secundário à sexualidade, não no
sentido de hierarquia, mas de cronologia na constituição psicossexual da cri-
ança. O primeiro período de vida psíquica, psicossexual, é autoerótico. O amor
vem entrelaçado ao narcisismo. Define-se pela sua possibilidade de relação
por apoio no objeto, portanto, é secundário à constituição da pulsão. No entan-
to, nos anos posteriores alguns autores – entre os quais Balint1, com a teoria do
apego e toda uma corrente de norte-americanos – trabalharam a teoria do amor
primário com a ideia de que nos primeiros anos de vida se constitui, em princí-
pio – seguindo o modelo ontológico –, a relação da cria humana com o objeto
de apego e, posteriormente, o sexual.

Não vou me aprofundar nisso. Num seminário anterior desenvolvi a mi-
nha posição a esse respeito. Penso que é necessário fazer florescer o apego –
como acontece com muitas outras questões que pareceriam de ordem instinti-
va – porque em nossa prática verificamos que, embora houvesse um “instinto
primário de apego” como nos animais, este entra rapidamente em default a
partir da relação com o objeto. Isso porque a recuperação da relação amorosa
ao objeto, no sentido de representação e não biológico, não se produz senão
pela via de uma decomposição da corrente instintiva e uma recomposição
representacional e não biológica que já tem muito pouco a ver com o instinto
primário, a tal extremo que os modos de fixação no objeto, do ponto de vista da
sexualidade, colocam sempre em crise este considerado “apego” instintivo pri-
mário. Mais ainda, podemos verificar que no ser humano pode se instalar a
questão sexual sem a amorosa, mas é impossível que se instale a questão amo-
rosa se não se instalou a questão sexual. Ou seja, se não se instalou qualquer
forma de fixação no objeto que depois possa tomar um caminho dessexualizado
ou sublimado em relação ao amor.

A outra questão do amoroso na psicanálise é a superposição permanente
entre o amor, no sentido amplo, como relação simbólica oblativa ao objeto, no
sentido de “levar em consideração o objeto”, e a relação erótica. Mais ainda,
não apenas estão superpostos, mas, em alguns casos, estão confundidos. Em
muitos momentos, Freud fala do amor em relação ao objeto quando se trata de
erotização do objeto. Inclusive no caso Hans, muitas vezes comentamos que
ele fala do amor ao pai, quando o que existe é uma corrente erótica em relação
ao pai. A corrente erótica em relação ao pai não é, precisamente, a que produz
os melhores sentimentos em relação ao objeto. De forma que acredito que te-
mos que continuar afirmando a ideia de que o amor e o erotismo são duas
correntes diferentes da vida psíquica, que podem ou não entrar em confluên-
cia, mas que, em última instância, não podem ser superpostas, mesmo quando
possam se reunir na relação de objeto.

Trouxe Introducción del narcisismo2 porque é um dos textos nos quais
surge mais claramente apresentada a questão do amor e onde, curiosamente, o
amoroso é definido a partir das formas do ideal e não das formas do erotismo.
Com isso, quero dizer que Freud parte da ideia de que, para poder amar o
objeto, é necessário que o narcisismo seja constituído. Vale dizer, o amor ao eu
ou o amor pelo eu, a estagnação da libido. Vocês sabem que, constantemente,
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C O N V I D A D O nessa superposição que existe entre o amor e o erotismo, confunde-se o prazer
com o próprio corpo com o amor a si mesmo. Como se os analistas não pudes-
sem perceber que o amor por si mesmo pode ser perfeitamente uma forma
dessexualizada da relação erótica com o corpo; inclusive, uma renúncia ao
erotismo como aparece, em muitos casos, sob a forma de captura narcisista. Se
existe algo completamente patético é, por exemplo, a questão dos corpos per-
feitos dos “marombados”, sempre exibindo os seus corpos. Sabemos que esse
corpo não pode ser empregado para qualquer outra função que não seja a de
serem vistos. De forma que ali existe uma renúncia à relação erótica com o
corpo pelo prazer da imagem. Muito tem se falado de histerias, mas nunca se
fala dessas formas de narcisismo masculino que estão atualmente muito difun-
didas, do uso de anabolizantes para produzir um efeito de inchaço, e também
com relação a uma forma espúria de complemento do corpo, neste caso, não
com silicone, mas mediante o consumo de drogas.

RELAÇÃO ENTRE O AMOROSO E O AUTOEROTISMO

A primeira questão que eu gostaria de desenvolver é o vínculo entre o
amoroso e o autoerotismo. Vale dizer, como o amoroso, no sentido amplo, fica,
por um lado, fixado no autoerotismo, e, por outro lado, com uma dose que sem-
pre é inibidora ou sublimatória do fim da pulsão. O amoroso não pode ser con-
cebido se houver algum tipo de inibição da meta pulsional, entendendo a meta
pulsional como uma descarga sobre o objeto que não poderia levar em consi-
deração o objeto. De forma que o amoroso não é um derivado direto do pulsional,
mas de uma forma de transformação do pulsional, mas que não poderia se pro-
duzir se não existisse essa primeira fixação do pulsional. Ocasionalmente, te-
nho pegado como exemplo o beijo das crianças, que primeiro mordem, depois
colocam a boca sobre o rosto do outro e finalmente podem beijar, porque o
beijo sempre é uma expulsão do ar; quer dizer, é algo que vai para o objeto,
não algo que fica no objeto. De forma que esses três passos podem marcar
perfeitamente a relação existente entre o amoroso, a pulsão e a renúncia.

Por outro lado, no texto de Freud há algo muito relevante: a ideia de que
o investimento de objeto no sentido amoroso tem a ver com a relevância
representacional que o objeto assume. Aqui, vamos tomar investimento em ter-
mos amplos, ou seja, o conceito de Besetzung como ocupação territorial
representacional. Quando se fala em investimento, faz-se referência a que algo
vai carregar esse lugar; e “carregar esse lugar” não quer dizer carregá-lo de
energia, mas ocupá-lo representacionalmente. Por isso, uma representação
investida é uma representação que se faz presente porque algo a coloca em
primeiro plano a partir da sua ocupação.

Nesse sentido, podemos pensar que o objeto da pulsão e o objeto de amor
são claramente dois objetos diferentes, embora possam estar radicados sobre
um mesmo objeto externo. Isso também provocou muita confusão: a ideia de
que, na psicanálise, o objeto é definido pela sua corporalidade no mundo e não
pelo seu caráter representacional, se bem teria de ser, em última instância, o
sustentáculo da representação. Mas o conceito de objeto não está dado pelo
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mundo. Por isso, há anos temos um debate a respeito da palavra pré-objetalidade,
que considero tão incorreta e que vem sendo usada há tanto tempo, uma vez
que leva a considerar como único objeto o objeto de amor e não qualquer
objeto investido. A única pré-objetabilidade que poderíamos imaginar é o caso
dos sujeitos reduzidos à sua condição biológica mínima, aqueles nos quais nunca
se instalou um objeto de representação. No entanto,  durante muito tempo se
tomou “objeto” como “objeto de amor”, pelo qual se considerava que em quem
tinha dificuldades na relação com o objeto amoroso existia certa pré-
objetabilidade. E, em alguns casos, nas psicoses infantis se considerava “pré-
objetabilidade” o fato de que o objeto de pulsão primava sobre o objeto de
amor, por não ser considerado o autoerotismo como objetal.

A questão é que quando digo “o autoerotismo como objetal” estou indi-
cando que o autoerotismo é pré-objetal do ponto de vista do objeto do amor,
mas tem um objeto da pulsão com o qual está ligado. E que é um objeto-repre-
sentação que é ativado simultaneamente com uma parte do próprio corpo ou
do corpo do outro. Esta é a questão: o que consideramos autoerótico, se susten-
tamos como autoerótico o uso do próprio corpo ou autoerótica toda prática de
exercício do gozo que não implique reconhecimento do objeto externo para
dar um exemplo de como o apego falha e entra em crise. E não entra em crise
porque falhe biologicamente, mas sim porque se produz uma dominância do
aspecto erógeno da pele sobre o aspecto de contenção da pele. Essa é a outra
questão: há certa facilitação em pensar que o que é de pele é contenção, quan-
do, na verdade, muitas vezes, a procura por contenção faz com que a pele seja
erotizada e, em outros casos, é a ausência de contenção o que adere à pele.
Ou seja, é necessário analisar em cada caso o que acontece.

UMA VINHETA CLÍNICA DE UMA MENINA COM RELAÇÃO DE OBJETO AUTOERÓTICO

O relato clínico de hoje é o de uma menininha que usava a perna da sua
mãe como objeto autoerótico, a pele. Então, ela chupava o dedo enquanto
alisava a perna da sua mãe e, inclusive, pedia que a mãe tirasse a meia para
fazê-lo. Isso é muito interessante porque, com muita intuição, a mãe percebeu
que aquele não era apenas um gesto de carinho ou algo de apego a ela, mas
sim uma forma de resolução da tensão erótica que poderia ser problemática no
futuro, sendo uma criança pequena, de 2 anos e meio. O interessante é que,
além disso, isso acontecia com as maiores condições de autoerotismo, com o
olhar fora do objeto. Porque o que caracteriza a relação de objeto é que o
prazer se sustenta na relação com o objeto, enquanto, por sua vez, o gozo está
completamente desligado da relação intersubjetiva. Esse uso da pele da mãe
era uma forma autoerótica que nunca poderia ter sido considerada como um
excesso de apego ou de afinidade com a mãe. Porque, na verdade, não era o
corpo da mãe o que a atraía, e sim a pele por si só.

Isto é muito importante, uma vez que, por um lado, marcava que podia se
transformar em uma corrente fetichista da vida erótica e dava conta, também,
de uma fixação na qual, ao mesmo tempo, iam sendo construídas constelações



8 98 98 98 98 9

SIG revista de psicanálise

C O N V I D A D O de objetos. Trata-se de uma criança encantadora, inteligente, com muitas qua-
lidades; ao mesmo tempo, essa parte ficava completamente separada – por
motivos que não vou descrever aqui, pois não me parece necessário para a
questão de hoje –, mas ficava totalmente separada. Surgia como um momento
de quebra na relação com o objeto e não como um momento de encontro com
o objeto, mesmo quando alguns pudessem tê-lo considerado como alguma ca-
racterística de ligação com a mãe. Na realidade, não havia ligação com o
objeto, mas apropriação de uma parte do objeto como forma de resolução
autoerótica. Parece-me interessante porque, além disso, no momento em que a
situação acontecia, ela não amava a mãe à medida que a sua pele era um
objeto isolado do objeto amoroso.

Para localizar, então, a questão, poderíamos dizer que o objeto da pulsão
e o objeto do amor podem, ou não, coincidir. Mas o interessante é que, no caso
desta menina, a ideia de apoio de Freud, na verdade, não pode ser definida a
partir do corpo da mãe, mas a partir do modo de constituir-se a representação.
Embora, usualmente, e em todos os seres humanos, o objeto amoroso se consti-
tui sobre a base do apoio, no objeto erógeno primário, no mesmo movimento
pode-se produzir a quebra de uma corrente da via erótica desde a infância, na
qual seria incorreto pensar que essa forma de resolução da vida erótica está
emoldurada nas formas de apoio. O que chama a atenção, em primeiro lugar,
era a fixação do ritual, que sempre é dentro do espectro da perversão; mesmo
as crianças que chupam o dedo, apenas têm rituais para a hora de dormir ou
para momentos de angústia, não o apresentam habitualmente. Com a chupeta
ou com o dedo, usam o objeto transicional sob determinadas formas, mas são
formas que se sustentam muito à margem da vida cotidiana. Quando isso fica
muito estereotipado e muito radicado no conjunto da vida, sabemos que algo
está acontecendo com aquela criança. Sabemos que ali está se desenvolvendo
algo, no espectro de uma carência. Winnicott3, mesmo às vezes, pensava que o
objeto transicional poderia funcionar como um objeto consolador, embora os
objetos consoladores – como ele os chamava – possuam certas características
que não tem o objeto transicional, porque não são os objetos usuais: moles,
agradáveis ao tato e mais. Pelo contrário, são duros, rígidos estranhos, como
fios, novelos, objetos de encaixe, enfim.

A ideia de considerar anobjetal o modo de exercício da pulsão, por um
lado apresenta essa matriz de que sempre o autoerotismo se dá com um objeto.
A questão é que é com um objeto não humanizado, embora provenha de outro
humano. Quero destacar isso, o que caracteriza o autoerótico é o desconheci-
mento do caráter humano do outro. Por isso assume forma tirânica e por isso
também opera com perversão. Como objeto, então, Freud vai tomá-lo entre os
componentes da pulsão e poderíamos dizer que, justamente, a contingência do
objeto marca que, sendo um dos quatro termos da pulsão, se é contingente,
coloca em risco toda a contingência pulsional. Se não se constitui o objeto da
pulsão, a pulsão mesma entraria em crise como conceito, se a considerássemos
endógena; ou teria de voltar à ideia de Fairbairn, de que a libido procura objetos4.

No caso do objeto de amor, por outro lado, surge sempre como um segun-
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C O N V I D A D Odo tempo ao investimento narcisista. De forma que poderíamos dizer o seguin-
te: para fazer um pequeno quadro do lugar do amoroso no nosso pensamento e
a importância que isso pode ter no diagnóstico, justamente porque está mar-
cando as formas da relação ao outro e, inclusive, a instalação da transferência.
A transferência não pode se instalar se não existe relação amorosa de objeto,
ainda que existam formas pontuais de transferência. Mas, por outro lado, está o
autoerotismo, que tem objeto da pulsão que, mesmo provindo do outro, é repre-
sentação em si, está dessubjetivada. Vale dizer, está fixada apenas no corpo
do outro, mas não em uma representação do outro como subjetividade.

Para Freud, o primeiro momento de constituição da subjetividade é o
narcisismo. Por isso dá tanta importância ao sentimento de si ou ao Selbstgefühl,
que é, em última análise, a autoestima como sentimento amoroso radicado no
eu. Isso abriu, durante anos, uma questão muito debatida: A libido é do id? É do
ego? Não, na realidade, a fonte poderia ser o id, porque, se não existe investi-
mento erógeno, não se constitui a organização da libido estagnada no ego.
Mas temos que partir da ideia de que o narcisismo, então, tem uma fonte no
erotismo primário e, ao mesmo tempo, implica já um nível de sublimação. O
amor em si mesmo não implica necessariamente erotismo. Mais ainda, é a re-
núncia do erotismo. Renuncia-se às fezes, renuncia-se aos diferentes modos de
gozo da vida pulsional por amor a si. Se, em um primeiro tempo, a renúncia
está dada pelo amor ao objeto, a repressão está dada pelo amor ou pelo senti-
mento de respeito a si mesmo, de respeito pelo sentimento de autoestima. De
forma que o narcisismo se constitui em parte de forma sublimatória, por algo
Lacan o colocou na questão da imagem centralmente. Digamos, o contato com
o próprio corpo não é amor a si mesmo, mas puro erotismo. Combinam-se, mas
poderíamos dizer que é muito importante diferenciar o que motiva essa rela-
ção. Ninguém poderia pensar que a masturbação é narcisismo, exceto quando
alguém estiver comparando o tamanho do seu pênis em cada masturbação;
seria a única razão para pensar que aí sim está a serviço do narcisismo. Mas,
em última instância, poderia ser também uma racionalização de um gozo pri-
mário, tudo é possível.

VERGONHA, CULPA, PUDOR

Então, trata-se, em princípio, de amor ao eu. E recém aí surge o amor de
objeto. No autoerotismo existe o objeto erótico; no narcisismo existe um objeto
de amor que é o eu. No amor de objeto, existe um objeto de amor externo ao eu
e que implica, sempre, uma drenagem de libido. Que no Édipo – aqui a grande
questão freudiana – se combinem os diferentes aspectos e se liguem de modo
diferente, é o que confere o caráter estrutural do Édipo. Mais ainda, podería-
mos pensar que ali se instalam a vergonha e a culpa. Parece-me que esta é
uma ideia importante, inclusive teórica, desde o ponto de vista do que implica
de fineza clínica posterior. Porque a culpa sempre implica algo em relação ao
dano para o objeto, enquanto a vergonha sempre implica algo de autoestima
do eu. Que uma mesma ação possa produzir culpa e vergonha, sim, perfeita-
mente; mas ambas as faces correspondem a processos diferentes. A vergonha
corresponde ao amor do eu, e a culpa, ao amor do objeto. Se vocês pensam
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C O N V I D A D O que o Édipo é teoricamente o lugar onde, para Freud, instala-se a culpa, então
a questão da culpabilidade e a vergonha devem ser diferenciadas desde já,
embora a vergonha possa ser perfeitamente binária e a culpa é sempre terciária.
Vale dizer que sempre está atravessada pelo reconhecimento da existência do
outro, não como outro que “me ama”, mas como outro a quem “eu amo”. É o
que, em última instância, define a passagem do narcisismo ao amor de objeto:
a passagem de ser amado a poder amar.

INTERVENÇÃO: VERGONHA OU PUDOR?

É verdade, são duas coisas diferentes e acontecem em tempos diferentes.
O primeiro tempo é do pudor; o segundo, da vergonha. Mas eu os tomaria como
dois elementos relacionados com o eu. Mais ainda, agora vou dizer por que é
uma boa pergunta. Nos primeiros tempos, quando começam a surgir os primei-
ros sentimentos, estes têm a ver com o pudor, não com a vergonha. O que isso
significa? Que são sempre de algo que se relaciona muito diretamente com a
questão do corpo. O pudor, por algum motivo, está presente posteriormente no
ser humano em termos de algo relacionado ao no mostrable em princípio, em
relação ao corpo. Por isso Freud o coloca junto com o nojo: nojo e pudor como
primeiros momentos prévios ao recalcamento originário. Poderíamos dizer que
a vergonha já é uma forma intersubjetivada do pudor. É algo que o sujeito pode
sentir perante si mesmo também, não apenas perante um terceiro. Enquanto no
pudor, geralmente algo está oculto do olhar do outro. Quando Laplanche per-
gunta para debater a ideia da intersubjetividade do sintoma: “Por acaso as jo-
vens não se ruborizam na escuridão?” nos permite extrair uma conclusão para
o nosso próprio trabalho: se o corpo deve ser pudicamente velado ao olhar do
outro é porque em nossa cultura a sua exibição é uma convocatória sexual e,
nesse sentido, impõe a vergonha pelo fantasma que representa. Sem dúvida, é
a isso que se refere Freud quando diz que a criança pequena não tem vergonha
de exibir o seu corpo, uma vez que as pulsões de exibir ou a crueldade surgem
com certa independência a respeito das zonas erógenas, e apenas mais tarde
entram em estreita relação com a vida genital. E isso é do âmbito da incorpora-
ção já subjetiva do olhar do outro. Mais ainda, eu reservaria o conceito de
pudor para aquilo que tem a ver com a exibição do corpo e para o que tem a
ver com a pulsão, assumir o controle, enfim.

No filme Alguém tem que ceder, Diane Keaton ridiculariza a Jack
Nicholson quando ele, internado devido a um suposto infarto, aparece com a
bata de internação aberta atrás e o seu traseiro fica exposto. É muito interes-
sante porque isso faz, justamente, a dessubjetivação do corpo na medicina; a
forma como as batas de hospital ficam abertas atrás, a forma como o corpo fica
exposto e o sentimento de pudor que produz. Porque ele está submetido a uma
situação na qual o pudor não é central, em que a preocupação pelo seu corpo
é fundamentalmente autoconservativa e não estética.

Eu guardaria a ideia de vergonha para a possibilidade de algo em que,
por um lado, o olhar do outro está intrassubjetivado ou forma parte daquilo que
é intrassubjetivo e, por outro lado, também se desloca aos aspectos morais que
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ções básicas. Quer dizer, não se trata apenas do pudor em relação às fezes, ao
corpo nu, ou qualquer outra coisa, ou do pudor de não mostrar um aspecto
desagradável da gente mesmo. Porque, vejam, em última instância, o pudor
está sempre vinculado a uma imagem de menosprezo narcisístico, enquanto a
vergonha pode ter um lado na problemática moral. Ou seja, é possível sentir
vergonha por ter transgredido uma lei, por ter praticado um ato incorreto do
ponto de vista moral, o qual não significa que se sinta culpa por tê-lo realizado.

Há um tempo comentávamos com vocês a diferença entre culturas da
culpa e culturas da vergonha. Sob o estigma do judaico-cristianismo, no Oci-
dente sempre houve predominância da culpa sobre a vergonha, mas no
neoliberalismo atual, predomina a vergonha sobre a culpa. Existe uma mudan-
ça. Quando a gente lê os textos de psicanálise do início do século XX,
perguntamo-nos o que aconteceu com o eixo da culpa. Trata-se de uma per-
gunta permanente, porque o eixo da vergonha aparece aqui, hoje, como um
eixo central do sujeito. Às vezes, brinco dizendo que o homem dos ratos, hoje,
não sentiria vergonha de que o pai tivesse cometido um delito, mas de que isso
não tenha lhe servido para ser rico; um pensamento como: “Que inútil! come-
teu um delito e não serviu de nada”, ou que tivesse casado por dinheiro. Qual-
quer cretino de hoje diria: “Que orgulho, o meu pai soube ver a oportunida-
de!”. Na época de Freud isso era algo terrível. Então, estamos falando de “cul-
pa” e “vergonha” como eixos diferentes. Por isso penso que a pergunta é perti-
nente e também me serve para fortalecer uma diferenciação que poderia ser
clinicamente interessante. Por exemplo, a gente sempre pergunta sobre o ma-
nejo do pudor nas crianças, principalmente quando tem dúvidas sobre se está
bem constituído, porque tem a ver, justamente, com a prioridade sobre o corpo.
A apropriação do corpo se manifesta, em princípio, em um zelo a respeito do
olhar do outro.

Intervenção: Sobre a vergonha e o pudor, lembrava dos versos de Martín
Fierro que dizia: “Muitas coisas perde o homem / às vezes as torna a encontrar,
/ mas devo lhes ensinar / e é bom que se lembrem: / se a vergonha se perde, /
jamais se torna a encontrar” [em tradução livre] em função do que você falava
sobre as concepções morais. Porque agora, como estava dizendo, a vergonha
foi relativizada, e José Hernández a coloca como sendo central.

Sim, mas o coloca em relação à vergonha nos atos morais, enquanto
aqui, ao que eu me refiro é à vergonha em relação à conquista. Por exemplo,
uma “agachada” para Martín Fierro é vergonhosa. A moral de Martín Fierro
não é pragmática, não se define pelo resultado, mas pelo processo. O problema
da perda de vergonha coletiva tem a ver com o pragmatismo. A ação é definida
pelo resultado e não pela sua relação com os valores. Então, se a “agachada”5

serviu para ficar rico, foi correta; do contrário, não serviu para nada, o indiví-
duo é um bobalhão que perdeu todos os créditos. Enfim, essa é a questão da
relação pragmática com a moral, o utilitarismo.

Dizíamos que o pudor é a primeira forma de apropriação do corpo. Vale
dizer, a possibilidade de fechá-lo ao olhar do outro ou a que se possa zelar
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C O N V I D A D O algumas ações que considera pouco respeitáveis, que diminuem a autoestima
do outro; indica o reconhecimento do corpo do indivíduo como uma proprieda-
de. Isso é muito importante, porque marca a relação, por um lado, entre o corpo
e o eu, mas, além disso, marca a função do pudor como momento de diferenci-
ação do outro. Vale dizer, como momento da infância no qual o próprio corpo
deixou de ser propriedade da mãe. No caso da vergonha, trata-se de uma
internalização. Poderia ocorrer que uma criança pratique um ato indevido e
não queira ser vista pelo outro. Aí surge a questão da vergonha. O mesmo ato
pode levar à vergonha ou à culpa, e é muito importante considerar o modo
como se produz, uma vez que a vergonha é pelo amor do eu, e a culpa, pelo
amor do objeto. Suponhamos que um menino não quer mostrar uma nota baixa.
Pode ser para que os pais não briguem com ele, mas também por não quer
provocar dor em outra pessoa. Não é a mesma coisa, mesmo quando se trata
da mesma ação. Algo parecido acontece com as ações na vida adulta. A
ocultação de uma verdade, não necessariamente a mentira, pode estar relaci-
onada ao narcisismo ou ao amor pelo outro. Parece-me que tudo isso forma
parte do conhecimento da vida amorosa.

AMOR E ENAMORAMENTO. IDEAL SEXUAL E IDEAL DO EGO

Além disso, aqui se apresenta outro problema: a relação entre o amor e o
enamoramento, que é outra questão. Porque o enamoramento é a idealização
do objeto com pouco reconhecimento das suas características questionáveis.
E, nesse sentido, para Melanie Klein, a idealização operaria como uma defesa,
não seria do tipo de reconhecimento do amor em termos de posição depressiva,
de reconhecimento da ambivalência e do reconhecimento da falha do objeto.
De toda forma, é indiscutível que o enamoramento tem a ver com uma paixão
e com um momento de “insanidade”. É muito interessante a ideia da loucura
como insanidade aí, como se no enamoramento, o sujeito tivesse perdido o
princípio de realidade, não apenas nos delírios amorosos, mas em todo o
enamoramento. Essa é uma questão que os pais dos adolescentes trazem a todo
o momento. “Se nos opusermos, vai se grudar mais?” É muito interessante. Uma
das coisas que às vezes acontece com o sujeito é que defende mais o objeto
quanto menor é a certeza que tem de que o outro vai respeitar a sua escolha.
Quando a escolha é respeitada, principalmente pelo analista, pode-se come-
çar a trazer as contradições que existem como esse objeto, o que não significa
que os pais fiquem tranquilos com isso. Claro, nós estamos bem menos compro-
metidos e pensamos: “Isso chegará a um divórcio” em última instância. Mas os
pais não pensam assim, e têm razão. Isso diferencia a função dos pais da fun-
ção do analista. Os pais têm que dizer: “Ele é um cretino”, e o analista tenta
compreender por que esta garota está apaixonada por esse cretino.

Quando Freud diz que “o enamoramento consiste em um desbordamento
da libido do ego sobre o objeto. Tem a virtude de suspender recalques e de
restaurar perversões. Eleva o objeto sexual a ideal sexual”6, ele afirma que é
impossível esse desbordamento sem sobre-estimação do objeto. Isso me pare-
ce muito interessante. É como se não pudesse haver transvasamento libidinal
sem enfraquecimento narcisista de si mesmo. É impossível amar a partir do que



9 49 49 49 49 4

SIG revista de psicanálise

C O N V I D A D OLacan chamaria de “completude”. Ou seja, o ato de amar sempre implica um
reconhecimento de que o outro tem características que faltam em mim. Por
isso, Melaine Klein levanta a questão da inveja como obstáculo para o amor, à
medida que a inveja impossibilita reconhecer que é essa característica do ou-
tro o que leva a querê-lo para si mesmo, sem reconhecer que a apropriação
passa pelo amor ao outro, enquanto o amor tem esse aspecto altruísta: o reco-
nhecimento do enfraquecimento narcisista e, ao mesmo tempo, investimento
do objeto, uma vez que apresenta características que gostaria de ter. Assim,
para expressá-lo em termos mais comuns ao século XX: não existe possibilida-
de de amor sem castração no sentido ontológico, sem reconhecimento de en-
fraquecimento da própria completude. E, a partir disso, produz-se o
transvasamento.

A segunda questão que Freud apresenta diz que “tem a virtude de sus-
pender os recalques e de restaurar perversões. Eleva o objeto sexual a ideal
sexual. Uma vez que, no tipo de apoio (ou do objeto), advém sobre a base do
cumprimento de condições infantis de amor, podemos dizer: é idealizado na
medida em que cumpre essa condição de amor”7. Acredito que é muito impor-
tante com respeito à relação com o bebê. O amor passional que o adulto sente
pelo bebê implica cancelamento de recalques e abre a questão do polimorfismo
perverso. Nenhuma pessoa faria as coisas que um ser humano faz com um
bebê, e ainda com prazer. Essa é a questão, não podemos nos enganar: quando
limpamos a bunda de um bebê, não apenas o fazemos por responsabilidade,
mas também porque existe um prazer no contato. Se aplicamos uma pomadinha,
brincamos com a sua bundinha, tudo o que sabemos que se faz com um bebê.
Mais ainda, o prêmio é que, depois de tirar toda a sujeira, temos o corpo dele
para desfrutá-lo. Mas, em um nível muito extremo, isso acontece na relação
mãe-filho, e me parece interessante para pensar a forma como se instala o
polimorfismo. Vale dizer, como os tabus caem na relação com o corpo da cri-
ança. E afirma que se restauram perversões.

Seria interessante pensar a questão de como a relação passional possibi-
lita que o corpo do outro se transforme em um lugar onde a libido encontra uma
descarga, além de determinadas rédeas que a cultura impõe. Quando Freud
diz que o amor eleva o objeto sexual a ideal sexual, abre uma questão que se
torna complexa pelo seguinte: coloca a questão do ideal sexual em relação ao
ideal do eu, o que não é exatamente assim; quer dizer, em alguns casos,
logicamente sim; no amor vitoriano coincidiam o ideal sexual com o ideal do
eu. Mas justamente na falha do amor vitoriano se vê claramente que entre o
ideal sexual e o ideal do eu podem começar a surgir fraturas. Por exemplo, o
ideal sexual pode ser perfeitamente um objeto denegrido do ponto de vista do
ideal do eu. Quando falo sobre “ideal sexual”, refiro-me àquele objeto com o
qual se fantasia o máximo do gozo. Parece-me que exatamente nessa fratura
entre o ideal sexual e o ideal do eu é onde se abre toda a problemática dos
fracassos do amor. Não o chamemos de ideal “sexual”, mas das possibilidades
de resolução sexual que o objeto produz. Não se pode ser, então, complemen-
tar, satisfatório e ser amado. E vice-versa.
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C O N V I D A D O Isso se vê muito claramente nas formas em que, às vezes, entram em
crise formas de escolha porque foram definidas pelo ideal sexual. Desde que
acabou a virgindade pré-nupcial, isso diminuiu. Porque essa ideia de que se
chegava ao casamento para poder realizar a relação sexual era brutalmente
enganosa e destrutiva, à medida que um ser humano escolhia de acordo com o
ideal do eu, mas não sabia, até depois de ter caído na armadilha, se esse era o
seu ideal sexual. Ou vice-versa.

Era tal a compulsão pelo ideal sexual que esse sujeito não podia pensar
se esse objeto tinha a ver com o seu ideal do eu, à medida que a única coisa
que queria era casar para fazer amor. Então esse casar para fazer amor era um
obstáculo para outras possibilidades. Acredito que hoje isso melhorou, em al-
guns casos. Agora, o que acontece é que a crise leva os seus próprios proble-
mas. Existem muitas escolhas definidas pela sobrevivência.

No entanto, Freud, com muito cuidado – como sempre faz –, diz: “O
ideal sexual pode entrar em uma interessante relação auxiliar com o ideal do
eu. Onde a satisfação narcisista tropeça com impedimentos reais, o ideal sexu-
al pode ser usado como satisfação substitutiva. Então se ama seguindo o tipo de
escolha narcisista de objeto: amaremos aquilo que fomos e deixamos de ser, ou
aquilo que possui qualidades que nunca teremos”8. De forma que não se enten-
de muito bem. Aqui abre esta contradição.

O que sim é interessante é que termina por definir o amor narcisista como
o receber amor e não o amar. Ele o apresenta de uma forma muito interessante.
Vou ler o que ele diz sobre as mulheres, para que as feministas fiquem zanga-
das. Está polemizando com Adler, porque a introdução do narcisismo é um
debate a respeito da questão da inferioridade dos órgãos trazida por Adler. Diz:

A comparação entre o homem e a mulher mostra, depois, que na sua rela-

ção com o tipo de escolha do objeto apresentam diferenças fundamentais,

embora não sejam, claro, regulares. O pleno amor de objeto, segundo o

tipo de fixação, é, na verdade, característico do homem. Ele exibe essa

chamativa sobre-estimação sexual que, sem dúvidas, provém do narcisismo

originário da criança e, assim, corresponde à transferência desse narcisismo

sobre o objeto sexual.9

Não é tanto assim também. O excesso de narcisismo pode levar a nunca
transferi-lo ao objeto. Justamente, para que exista transferência, tem de haver
castração. De forma que o excesso de sobre-estimação narcisista torna difícil o
amor ao objeto. Afirma que:

Tal sobre-estimação sexual dá lugar à gênese do encantamento, esse pecu-

liar estado que lembra a compulsão neurótica e se reconduz, pelo dito, a

um empobrecimento da libido do eu em benefício do objeto. Diferente é a

forma que apresenta o desenvolvimento no tipo mais frequente – e prova-

velmente mais puro e mais genuíno – da mulher. Com o desenvolvimento

puberal, pela conformação dos órgãos sexuais femininos até então laten-

tes...
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C O N V I D A D OVejam, nessa ideia dos órgãos sexuais femininos até então latentes, como
se na mulher não tivesse havido masturbação clitoridiana, da qual ele mesmo
vai falar mais adiante:

... parece surgir um incremento do narcisismo originário [Não é o que acon-

tece com as nossas adolescentes. Agora vamos ver por que, ele mesmo

sabe.]; esse incremento é desfavorável à constituição de um objeto de

amor em toda a regra, provisto de uma sobre-estimação sexual. Em particu-

lar, quando o desenvolvimento as torna formosas, estabelece-se uma com-

placência com ela mesma que a ressarce da atrofia que a sociedade lhe

impõe em matéria de escolha de objeto.

Aqui está o segredo, ou seja, a condenação da mulher na sua época a não
poder ter o gozo. A restituição narcísica surge como uma forma na qual a dre-
nagem tem que se tornar sobre o próprio eu, porque está impossibilitado do
amor do objeto.

Essas mulheres apenas se amam, em rigor, a si mesmas, com a mesma

intensidade que o homem que as amam. A sua necessidade não se sacia

amando, mas sendo amadas, e se fixam ao homem que preencha essa

necessidade. A importância desse tipo de mulher para a vida amorosa dos

seres humanos deve ser muito valorizada. Essas mulheres possuem o máxi-

mo de atração [Reiz – estímulo] para os homens, e não apenas por razões

estéticas (porque costumam ser as mais belas); também, a consequência

de interessantes constelações psicológicas. De fato, com particular niti-

dez, evidencia-se que o narcisismo de uma pessoa provoque grande atra-

ção sobre aquelas outras que desistiram da dimensão plena do seu narcisismo

próprio e andam em requerimento do amor de objeto; a atração da criança

reside, em boa parte, no seu narcisismo, na sua complacência consigo

mesma e na sua inacessibilidade.10

O interessante é como apresenta o caminho da mulher, sustentado, além
do mais, pela forma cultural com a qual se define a possibilidade. Talvez a
questão de maior risco seja – teoricamente – a relação que existe entre superpor
sobre-estimação sexual e sobre-estimação do ideal do eu do objeto, que são
duas coisas diferentes. Porque a sobre-estimação sexual não pode ser pensada
senão à base do fantasma do prazer que o objeto implica. A sobre-estimação
sexual está dada pelo que o sujeito imagina que o outro pode oferecer de pra-
zer; enquanto a sobre-estimação de passagem de drenagem narcisista está dada
pelo reconhecimento do que falta e o que supõe que o outro pode dar, em nível
da representação que venha a cancelar a falta, que é algo diferente.

Acredito que devemos abrir essas questões; temos que separar a questão
da sobre-estimação narcisista da sobre-estimação sexual. Mais ainda, a sobre-
estimação sexual pode ir em prejuízo narcisista, como no caso de El Ángel
Azul11 ou esse tipo de homem que se destrói em escolhas de objeto que vão
dizimando a sua autoestima. Ou em Adèle H.12. Todos eles, personagens famo-
sos porque na drenagem não recebem compensação; mas, além disso, porque
o objeto sobre-estimado idealizado produz uma satisfação moral, compensató-
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C O N V I D A D O ria da sobre-estimação sexual. Vale dizer, produz ao ideal um viés de
reafirmação narcisista perante o reconhecimento de que o prazer tem de vir do
outro.

É POSSÍVEL VINCULAR O OBJETO DA PULSÃO COM O OBJETO DO AMOR?

O último ponto que gostaria de tratar, que tem a ver com a relação entre o
autoerotismo, o narcisismo e o amor de objeto está relacionado, então, à possi-
bilidade de que o objeto da pulsão possa se vincular com o objeto de amor. O
que quer dizer isso? Se ele se vincula ou não se vincula ou se superpõe. Não há
dúvidas de que o conforto que a criança sente quando está instalada em uma
situação edípica se produz a partir de que o objeto excitante está nos limites da
possibilidade do amoroso, porque, senão, gera angústia à medida que a libido
não está satisfeita. O que gera angústia na infância – não podemos nos confun-
dir – não é apenas a culpa que dá a relação erótica com um objeto. É a libido
insatisfeita que excita e não tem via de resolução. Nisso eu sou muito
economicista. E por algo sou assim: em nossa prática com crianças vimos que
o que predomina na culpa é uma ideia que não é correta. Pode existir a culpa
nas crianças maiores, mas nos primeiros anos de vida, o mal-estar que a
excitabilidade produz – fruto do excesso do adulto –, não se deve ao fantasma
e sim à libido insatisfeita que não encontra solução. Transtornos do sono, cho-
ramingar, incômodos e outros sintomas. De forma que a condição para que o
autoerótico e o amoroso se vinculem implica a possibilidade, a partir do outro,
de sublimar uma parte da relação erótica com o corpo da criança.

Diria mais: a organização edípica apresenta uma conexão entre o amo-
roso e o pulsional. O que significa? Que, até este momento, a criança gozava
com o corpo da mãe, entendendo-o como corpo próprio, e é isso o que se
diferencia em Édipo. Penso que o Édipo é o momento do descobrimento de que
o corpo da mãe não é o corpo próprio. Por isso, está vinculado à saída do ego
do prazer purificado. É o momento do reconhecimento de que o outro é outro;
pelo qual, para possuí-lo, tenho que me apropriar dele. Porque, aqui vem uma
questão, pode ser uma parte de si mesmo – em alguns casos, um ego de prazer
purificado muito narcisista –, ou pode ser simplesmente que não existe si mes-
mo, de forma que o corpo próprio e o corpo do outro são o mesmo corpo; então,
não é um excesso de narcisismo. Tem havido uma tendência a pensar que tudo
o que o sujeito inclui em seu universo erótico se deve ao narcisismo. Não, pode
haver uma ausência absoluta de organização do eu e que apenas exista, então,
contato com os objetos eróticos; o próprio corpo pode ser um objeto externo,
independente de que seja “dupla sensação” – como diz Freud –, e o corpo do
outro possa ser um objeto que não é nem próprio nem alheio. É, simplesmente,
um objeto com o qual se produz certa complacência.

Na relação que constitui o amor de objeto, a gente poderia dizer que o
momento de passagem não se dará apenas pelo reconhecimento da existência
do outro como objeto, senão pelo reconhecimento de que o outro não é um
objeto do qual a gente possa se apropriar. Essa é outra questão. Aqui surge a
questão ternária. O Édipo não marca apenas que o outro é um objeto desejado
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C O N V I D A D Opor mim, na medida em que é alheio a mim, mas que, além disso, existe um
impedimento para que eu me aproprie dele a partir do meu desejo. Quero dizer
que existem limites ao meu desejo a respeito da apropriação do corpo do outro
ou da apropriação do outro como objeto de amor. Esses limites estão dados,
neste caso, pelo terceiro mito freudiano, pela lei, a partir do terceiro, na forma
em que Lacan reinterpreta o mito. De toda forma, o que me parece muito im-
portante é que o amor de objeto não é, necessariamente, o amor edípico. O
amor edípico é o amor de objeto atravessado pela culpa e a lei. Então, o amor
de objeto pode apresentar características de cunho narcisista quando não está
atravessado pelo código da lei. Aí fizemos um esquema simples, no qual o
amor de objeto aparece “edipizado”, mas sabemos que esse amor incondicio-
nal que se manifesta às vezes em relações mãe-filho ou pai-filha são narcisistas
e não relações atravessadas por legalidades.

        Recentemente supervisionei um caso, no fim de semana passado, em
São Paulo, de uma mãe com uma patologia muito grave que traz uma menina
de 7 anos para tratamento. A menina frequenta a escola. Na realidade, ela
pensa que a menina não tem nada, que o problema é da escola. Ela chegou a
São Paulo vinda de outro país e pensa que o problema é que a escola funciona
mal e que, por isso, fazem problemas com a sua filha. A mãe exerce constante-
mente um ataque ao princípio da realidade. Por exemplo, vejam que interes-
sante: a menina mede 1,52 metro e pesa mais de 60 quilos; é obesa para a
infância. As crianças riem dela, a chamam de gorda. Então a mãe a coloca na
frente do espelho e diz: “O que você vê? O que você vê? Eu vejo uma menina
linda. Isso é o que eles dizem, mas não é o que você vê, e o que eu vejo”. Aqui
existe uma anulação da percepção. Ela não diz: “Olhe, em outro país você não
seria gorda. Mas aqui você é gorda, mas esse é um problema cultural, eu não
vejo você assim”. Não, o que ela diz é: olhe-se a partir de uma proposta de
distorção da percepção. Ela impõe coisas à analista, a todo o mundo. É muito
impressionante a violência que essa senhora pode exercer.

A menina fala como um prisioneiro com síndrome de Estocolmo. Por exem-
plo, diz – nunca fala mal da mãe: “A minha mãe não pode fazer mais coisas por
nós, porque ela já faz muito. Porque a minha mãe tem muitas jantas e muitos
coquetéis e muitos desfiles de moda”. O que em qualquer criança seria motivo
de reclamação, para ela é um elogio. Por isso digo que parece a síndrome de
Estocolmo. Ela está permanentemente justificando a atitude de quem a tem
prisioneira, como se tivesse pavor de que isso se rompa. Depois de muito tem-
po de análise, ela conseguiu dizer para a analista que ela se sente mal por não
ter amigos e que está triste. Mas não consegue sustentá-lo, porque dizer isso
seria decepcionar a mãe, que quer ver nela uma criança maravilhosa. E que a
deixa vir ao tratamento. Ainda não compreendemos por que a mãe a traz, em
algum lugar, ela deve saber que algo está errado, mas, ao mesmo tempo, existe
uma negação, algo que não funciona.

Por que lembrei disso? Porque nessa captura narcisista aparecem, tam-
bém, elementos paranoides – o qual é lógico –, temor a ser ferida a partir do
exterior... inclusive, observem este sintoma: teve medo de ingerir algum produ-
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C O N V I D A D O to de limpeza – agora, com 8 anos – ou algum alimento que a matasse, mas não
que a envenene: de autoenvenenamento. E não por fazê-lo por descuido, mas
por compulsão, o qual pode ser interpretado como um fantasma de suicídio ou
como uma dificuldade para deter o que está lhe fazendo mal e sentir que é ela
quem o está ingerindo. O que a mãe fez quando ela contou? Pegou a menina,
colocou-a na frente dos produtos de limpeza e disse: “Beba, beba, experimen-
te. Vamos ver o que acontece?”. Lógico que a menina não experimentou nada.
A reação que produzia em nós, no grupo, ouvir esse material era muito forte,
porque nos deixava sem fôlego. Produzia em nós uma impotência muito gran-
de, e o modelo de captura narcisista era tão brutal que nada mais havia sobre o
conhecimento da mãe sobre a sua filha, que ela a estava destruindo, lógico,
para construir esse vínculo narcisista no qual o que surgia era o temor a se
liberar e a possibilidade de destruição da mãe. Era um caso como aqueles que
descreve Searles em “O esforço para enlouquecer o outro”13. Esta filha era a
filha prêmio da sua mãe. Tinha outros dois filhos com os quais atuava de outra
forma. Essa senhora era a filha mais velha e tinha casado porque ficou grávida,
assim nasceu esta menina. Depois, com os outros dois filhos que teve foi dife-
rente. Quando a filha nasceu, a avó materna foi morar com ela durante dois
anos. E então ela disse: “O meu marido não gostou. Por que ele tem que dar a
sua opinião? Qual é o problema dele? Para mim era uma ajuda”. É impressio-
nante o nível de falta de estimação de qualquer juízo a respeito de um terceiro.
Principalmente quando está em jogo algo que é da esfera das suas necessida-
des, dos seus fantasmas, dos seus desejos.

Neste caso, o narcisismo surge capturando e, na realidade, o eu não pode
amar a si mesmo porque não tem uma legalidade que lhe permita amar-se à
medida que não sabe o que é bom e o que é errado. Porque o bom e o errado
estão definidos sempre pela palavra do outro, e não há possibilidade de incor-
poração de algo que permita ter o seu próprio juízo, “se a gente faz cocô e se
suja, é errado, se a gente não se suja, é bom”. Na realidade, a mãe depois
chegava a dizer: “Ah, você se sujou porque algo que você comeu lhe fez mal”.
E outro dia: “Você se sujou porque nada lhe interessa e você queria me ver
zangada”. As hipóteses são variadas, não existe nesta mãe nada que permita
estabilizar psiquicamente uma relação com a vergonha de nível subjetivo, pelo
contrário, sempre é uma angústia pela possibilidade de que o objeto se destrua
ou seja destruído, aniquilado pelo objeto. É realmente como uma síndrome do
prisioneiro, muito difícil de mobilizar. Mais ainda, estávamos trabalhando, e
em um dos membros do grupo surgiu a fantasia de um projeto de que um tercei-
ro assumisse a responsabilidade, tirá-la da mãe. Porque, claro, a impotência é
muito grande e surge a sensação de que não há solução. Por outro lado, não se
trata de uma mãe que possa ser contestada do ponto de vista jurídico. É muito
impressionante constatar como as patologias graves, com essas característi-
cas, não são detectadas socialmente. Considera-se que é uma mãe arbitrária,
tirana, um pouco louca. Mas ninguém diria: “Trata-se de uma psicose”.

Intervenção: Algo muito simples: no início da aula, colocaste ênfase no
caráter representacional que o objeto externo tem na psicanálise. Pensava se
isso não estaria relacionado, de alguma maneira, com a ideia de “imago”, de
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C O N V I D A D OMelanie Klein, embora no modelo dela, o eixo, a coluna de sustentação, não é
a representação senão a fantasia. Mas se isso não assinalava também a se
liberar da factualidade do objeto externo para recuperar o caráter – no caso
dela é fantasmático, não é? – representacional do objeto.

Sim, concordo. Por isso em Melanie Klein há objetos desde o início da
vida e ela pouco se importa se esse objeto é externo ou não. O que importa
para ela é que se trata de uma representação. A trava, sabemos, é o
endogenismo, onde permanentemente existe uma desestimação – diferente de
Anna Freud –, a respeito do conhecimento do objeto real. Não é o que preocu-
pa a Melanie Klein. O que lhe preocupa é a concordância entre a representa-
ção e as moções do sujeito. Mas, sim, eu concordo. Penso que phantasy inclu-
sive é um conceito no qual o autoerotismo sempre é objetal, mas no sentido da
pulsão, não no sentido do objeto do amor.

QUE A CASTRAÇÃO SEJA ONTOLÓGICA QUER DIZER QUE UM DIA SE DESCOBRE

QUE NÃO SE TEM TUDO

Quando Lacan diz que o real é pleno e que para que falte algo é necessá-
rio que exista uma organização simbólica que sirva de guia, significa justa-
mente que é a cultura quem determina quais são as características que apre-
sentam a castração. Em  nossa cultura, castrado é quem não tem dinheiro, en-
quanto em outras culturas isso não implica nada. Contei para vocês o caso
terrível de um paciente meu, um jovem de família muito rica que vinha de
carro com a mãe e viu um homem pedido esmolas, sem pernas, e disse: “Por
que cortam as pernas dos pobres? Eu não quero que cortem as minhas, não
quero ser pobre”. Ele compreendia o contrário, que se a pessoa é pobre teria
uma perna cortada, então ele não queria, não era só não ficar sem a perna, mas
ser pobre pelas consequências.

Lacan fala a respeito do código simbólico. Eu acredito que se trata de uma
questão discursiva ideológica atravessada, claro, pela linguagem. É impossível
que o real em si mesmo se manifeste. Mais ainda, os textos de Freud, quando
abordam a questão da diferença anatômica nos termos de castração, partem da
descoberta de algo que vem da esfera enunciativa, não apenas da percepção.

O que me parece interessante é que a pergunta nos leva à questão da
sessão anterior: Como é determinado o que falta ou o que existe senão pela
articulação discursiva? Ou seja, que a castração seja ontológica significa que
todo o mundo – pelo menos a maioria dos mortais – um dia descobre que não
pode ter tudo. Mas o que é que falta? Freud fala de um universo referente à
diferença anatômica; não é universal porque o apresenta apenas em relação a
que o menino descobre que a menina não tem algo, mas não diz nada sobre
que ao menino falta algo. Esse é o grande problema da teoria freudiana. A
questão da teoria freudiana não é o falocentrismo, senão que deixa a metade
da humanidade carente de castração. Do ponto de vista teórico é problemáti-
co, uma vez que não se entende por que se constitui o narcisismo secundário,
os ideais, o que faria com que um homem amasse uma mulher apenas se amas-
se a sua mãe. E por que uma mulher não amaria a sua mãe, não sei. Mas quero
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C O N V I D A D O dizer que o grande problema da teoria é este: que não transforma a castração
em um princípio universal, mas a transforma em algo que acontece com uma
parte da humanidade, e que assusta o outro como uma possibilidade, e não
como algo existente, uma ameaça a algo que se possui. Acredito que esse é o
problema mais grave da teoria freudiana da castração, do ponto de vista
epistemológico e do ponto de vista clínico. Não apenas o seu falocentrismo, mas
isto. Assim também acontece com outros postulados, mas por isso é necessário,
urgente, retrabalhar a teoria da masculinidade14, porque é isso o que falha.

Mas, ao mesmo tempo, poderíamos dizer que não existe nada do real que
falte a um sujeito. Então, como um sujeito poderia sentir que necessita algo que
ele não possui? Justamente porque está na esfera da cultura; está no modo com
o qual se significa. Se uma senhora vai ter um bebê e todo mundo diz a ela que
é algo maravilhoso, que sorte que ela tem, o menino – que não pode ter bebês
– se pergunta como é possível que algo que ele não pode ter seja maravilhoso
e que o outro tenha essa sorte. Quero dizer que não está no imaginário compar-
tilhado, mas nos modos discursivos de organização da falta na cultura. E, claro,
nas formas fantasmagóricas com que isso é metabolizado e reatualizado por
cada grupo familiar. Por isso é muito interessante ver como se manifesta esse
problema com as migrações ou com as mudanças históricas. O que é que o
sujeito vem saldar dar gerações anteriores e, em alguns casos, já não serve de
nada? Porque o que vem resolver é a castração de uma geração quando na
dele já não é castrado. Isso também é muito interessante, aí são geradas todas
as questões de conflito.

Eu me surpreendo muito hoje quando ouço alguns jovens dizer que têm
pais muito desligados da realidade, que dizem aos filhos que façam opções
vocacionais que hoje em dia já não servem de nada, dizendo que são realistas,
para ganhar a vida. Eu me surpreendo com que o desconhecimento dos pais
leve a acreditar que as opções que os jovens fazem são incorretas, quando às
vezes são bem mais realistas, porque estão mais de acordo com o seu tempo.
Por exemplo, o jovem quer estudar – suponhamos – mídia e publicidade, comu-
nicação ou eletrônica, e o pai quer que ele seja advogado, engenheiro ou mé-
dico. Nada garante que ele vai ter mais sucesso na vida com uma atividade
que com outra, mas o pai arrasta os modelos da sua geração e pensa assim.
Então acontece um choque, um conflito de gerações devido a um déficit de
percepção da realidade por parte do pai. Poderia ser tão fácil aceitar que é isso
o que o jovem deseja; além disso, cada um ganha a vida como pode. Mas
existe uma fantasia de certeza autoconservacionista que, na realidade, está
completamente defasada e que pode levar a ódios muito grandes com o passar
dos anos. Vai se gerar ódio e ressentimento se esse jovem escolhe algo diferen-
te do que vocacionalmente quer, porque pensa que dessa forma terá sucesso
na vida. Depois, quando se forma e como residente ganha um salário de misé-
ria, será terrível; ou vai se transformar em um assalariado. O modelo dos enun-
ciados geracionais é muito interessante.

Nos Estados Unidos existe uma piada sobre a primeira mulher a ser presi-
dente. Ela é de uma família judia e, então, telefona para a mãe e diz: “Mamãe,
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C O N V I D A D Oquero que venhas à cerimônia de minha posse”. A mãe responde: “Mas não
tenho roupa”. “Não se preocupe, mamãe, eu vou falar com o Armani e ele vai
fazer um lindo vestido para a senhora. Serei a presidente dos Estados Unidos!”.
“Bom, mas não sei como viajar”. “Mamãe, vou enviar para a senhora o avião
presidencial”. Tudo assim: a mãe a cada coisa colocava uma dificuldade e ela
cada vez diz que está tudo bem, até que a senhora chega à cerimônia de pos-
se. Então, a filha está ali, na frente, e a mãe sentada, diz para um senhor ao seu
lado: “O senhor vê aquela mulher que está ali, vestida de azul?” Ele diz: “Sim,
claro”. E ela sussurra ao ouvido: “O irmão dela é médico”. Se a gente pensa
por onde passa a castração, é pela insatisfação. “Ela tem um irmão médico”. A
piada é espetacular. Precisamente, a castração passa por isso, pelo reconheci-
mento de algo da esfera da não completude na satisfação total do objeto.

Parece-me uma questão muito interessante porque estamos, desde vários
lugares, articulando problemáticas que vão confluindo em alguns pontos e abrin-
do outros. Vejam que, a essa altura, a teoria da castração, como reconheci-
mento da percepção, é absolutamente ineficaz. Principalmente quando a cas-
tração já passa por algo da ordem do ideal, e o ideal não se define em termos
perceptivos, mas em termos de articulações discursivas com relação assintótica
com o real.

Intervenção: Penso se é lícito ou arriscado subsumir essa forma de entender
hoje a castração com a outra forma, a clássica, pensando em situação clínica.

O temor à perda do pênis real no homem. Se a gente deixa de interpretar
isso quando surge.

Intervenção: Claro, quando surge. Quero dizer, o risco outra vez é
epistemológico. Dar um passo que permita uma conceitualização mais de acor-
do com o momento, com o que a gente vê na clínica, que não implique apagar
o anterior. Porque me parece que em determinadas situações pode, ainda, con-
tinuar tendo vigência.

Sem dúvida, a questão é não se afastar da representação. Se digo ao jo-
vem que expressa que ele não quer, por ser pobre, que cortem as suas pernas:
“Você tem medo é que cortem o seu pinto”, sou uma ridícula. Embora depois
de trabalhar essa angústia da perda da perna ele possa trabalhar, sim surge em
algum momento a angústia da perda do pênis. Mas a ideia é: Qual é o significante
sobre o qual a gente vai depositar, na interpretação, a angústia da castração?
No homem e na mulher. E não apenas a angústia. A angústia da castração
implica o temor a perder algo que não tem. O reconhecimento implica, justa-
mente, perceber a incompletude. Se eu pretendo fazê-lo do ponto de vista des-
ta formulação geral, acabo filosofando com o paciente. Não serve de nada. Foi
o que aconteceu com os lacanianos. Terminaram filosofando com o paciente,
muitas vezes, e era algo dramático. “Você não pode permitir que a castração
que lhe permite...” Bobagem. Formas educativas da assunção da castração.

O que me interessa é ver que a castração possa se fixar, muito basica-
mente, na diferença anatômica, mas que não surge da diferença anatômica.
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C O N V I D A D O Essa é a grande pergunta quando temos que pensar a questão dos casais ho-
mossexuais que adotam. Como vai acontecer a castração na criança? Primei-
ro, como se ela não fosse frequentar a escola onde verá os demais fazerem
xixi, ou como se nunca fosse ver outras pessoas. Como se ela não fosse ver
televisão, como se não fosse ver o corpo de uma mulher na televisão. Quero
dizer, ela vai pensar que são marcianos. O que vocês pensam que vai aconte-
cer com esse menino que nunca vai saber o que é uma mulher? Então, está a
ideia de uma redução empírica sobre a qual gravita grande parte da nossa
cultura, sem dúvida, mas que não se encerra aí, desloca-se. Por isso, o levanto
aqui. Não acredito que a diferença anatômica seja a raiz do reconhecimento
de toda castração. Acredito que a diferença anatômica é o momento em que se
apresentou, historicamente, e que pode continuar aparecendo a questão da
diferença que constitui homens e mulheres, hoje, relativamente. Não sei ao
certo, quero pensar a esse respeito, quero pesquisar. Quero registrar isso na
clínica. Eu disse mais de uma vez que tenho os meus pacientes meninos com
angústia de abuso, com angústia de castração. Mas como “norma” é muito
raro. E não podemos afirmar que a angústia de abuso seja angústia de castra-
ção. É angústia de passivização.

Nos vemos na próxima reunião.

NOTAS

1. Ver BALINT, M. La falta básica. Barcelona: Paidós, 1993.

2. FREUD, S. Introducción del narcisismo. op.cit.

3. Ver WINNICOTT, D. Realidad y juego. op. cit.

4. Ver FAIRBAIRN, W.R. op. cit.

5. No Diccionario del habla de los argentinos “agachada” é definido como “pretexto,
evasiva covarde mediante a qual se esquiva um compromisso”.

6. Ver FREUD, S., p. 97.  Introducción del narcisismo, op. cit., p. 97.

7. Idem.

8. Idem.

9. Ibidem, p. 85.

10. Ibidem, p. 85-86.

11. El ángel azul (Der blaue Engel) é um filme de 1930 produzido e dirigido por Josef
Sternberg, baseado no romance de Heinrich Mann, Professor Unrat. É considerado um
dos melhores filmes alemães de todos os tempos. Marcou a estreia de Marlene Dietrich
como protagonista no mundo do cinema, e a projetou para a fama. Emmil Jennings foi
o protagonista masculino.

12. El diário íntimo de Adela H. (L’Historie d’Adèle H.), filme francês de 1975, que
conta a história da vida real de Adèle Hugo, filha do escritor Victor Hugo, cuja obses-
são por um amor não correspondido de um oficial da Marinha levou à sua queda. Foi
protagonizado por Isabelle Adjani, Bruce Robinson e Sylvia Marriott e dirigido por
François Truffaut.
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C O N V I D A D O13. SEARLES, H. L’effort pour rendre l’autre fou. Paris: Gallimard, 1965.

14. Silvia Bleichmar, posteriormente a este seminário, publicou Paradojas de la sexua-
lidade masculina, no qual desenvolve aportes importantes para uma teoria da sexuali-
dade masculina.
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E N T R E V I S T A

ENTREVISTA COM DONALDO SCHÜLER1, 2

AN INTERVIEW WITH DONALDO SCHÜLER

INSPIRADOS PELO TEMA DESTA EDIÇÃO, FOMOS AO ENCONTRO DE DONALDO E SUA

OBRA ABISMADOS EM AMOR. COMO UMA BOA COSTURA, OS PENSAMENTOS E
ENSINAMENTOS DE DONALDO NOS LEVAM A REVER PONTOS, FAZER NOVAS VIAS DE

REFLEXÃO, MANTENDO O POTENCIAL INTERROGATIVO, QUE AQUI COMPARTILHAMOS.

REAL É O AMOR

– HÁ ALGUMA NOVIDADE SOBRE O AMOR?

DONALDO – De fato, temos novidades todos os dias. O processo é dinâ-
mico. Se nos conformamos com padrões de outras gerações, não entendemos
o que acontece agora. Alarmados chegam a apontar a degenerescência do
amor. Tomemos Zygmunt Bauman. Na obra Amor líquido, ele diz que em outra
época – na infância dele e períodos anteriores – o amor era bem mais sólido
que hoje. Na época de Bauman, não havia no Brasil a dissolução do casamen-
to. As pessoas eram obrigadas a viver juntas a vida toda. Com felicidade ou
sem felicidade, com sofrimento ou sem sofrimento, com amor ou sem amor,
viviam juntas. Casais que se separavam tinham dificuldade em se enquadrar
na sociedade. Prolongavam as dores de uma união rompida. A constituição de
nova relação era complicada. Bauman é sociólogo. A solidez das relações
numa sociedade fixa significa que as pessoas se amavam? Somos uma socie-
dade bem mais livre, a responsabilidade dos que amam é maior. Com a liber-
dade cresce a responsabilidade. Há pessoas que passam pela primeira, pela
segunda experiência, a segunda experiência costuma ser mais sólida que a pri-
meira, há pessoas que vivem contentes em uma terceira união por muitos anos.

Antes de tudo, convém observar o que está acontecendo. Além disso, o
que significa liquidez? O amor é líquido desde o princípio; Afrodite, deusa do
amor, é uma divindade das águas. Poderíamos dizer que, sem liquidez, não
existe amor. Liquidez é liberdade. A união não se impõe por documento, não
se impõe por convenção social, necessitamos de liquidez, de liberdade para
amar. Podemos estar com uma pessoa a vida inteira sem amá-la, obrigação de
continuidade não é critério para compreender o que significa amar.

Quando escrevi o livro Abismados em amor (2013), conversei com jovens
para saber o que pensavam sobre o amor. Na minha juventude, havia três
categorias. A gente era amigo, e do círculo de amizades destacava-se alguém.
Namorados tornavam-se noivos, o noivado era uma instituição, noivos assumi-
am o compromisso de casar. Essas categorias desapareceram. Hoje, o concei-
to de namorado cobre três estágios do passado. Desde que exista alguma esta-
bilidade, entra-se na situação de namorado. E antes de ser namorado? Aparece
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E N T R E V I S T A“ficar”, noção imprecisa. Pode-se ficar por uma hora, por uma noite, por uma
semana, não muito mais que isso. A partir daí, entra-se em outra categoria.
Ficar pode ser uma conversa, pode ser um beijo, pode ser um abraço, pode ser
uma relação mais íntima, mas de curta duração. Surgiu o “ficante”. Uma garo-
ta tem um ficante, isso já estabelece uma relação menos passageira. Namora-
do, é outra coisa. Algumas mulheres dizem que têm um “namorido”, namorido
lembra o antigo marido sem a fixidez de outrora, namorido funde namorado e
marido. O marido, em outros tempos, era posição sólida, definida, o namorido
pode sumir sem grandes conflitos. Recentemente – recentemente para mim –
surgiu o “rolo”. Qual a diferença entre ficante, namorido e rolo? Rolo é uma
aventura que não tem consequências. Quando se usa o termo amor, convém
estar atento ao que se passa. Uma das minhas preocupações ao escrever Abis-
mados em amor, foi precisar o sentido da nomenclatura em uso. Se amar muda
de sentido, isso não significa que o amor tenha desaparecido, amor líquido não
é ausência de amor.

Quando se fala em amor, é preciso saber quando e onde, o sentido navega
ao longo dos séculos, mudou da Grécia para a Idade Média, mudou da Idade
Média para o período clássico, migrou para aquilo que se chama “amor român-
tico”, aparecido na Idade Média. Não se conhece amor romântico na Grécia
antiga.

– ENTÃO, O AMOR SEMPRE SERÁ LÍQUIDO E, AINDA, LIVRE?

DONALDO – Designamos com o mesmo termo procedimentos diversos.
Existe o amor provocado pelo desejo e o amor que é dádiva. Preciso de al-
guém, procuro uma pessoa para viver comigo, impelido pelo desejo: quero
uma mulher que cuide de mim, que me faça bolinho, que esteja em casa quan-
do venho da rua... Isso é amor? É desejo. O desejo sem expectativa de recipro-
cidade sufoca, transforma a pessoa amada em objeto. Há os loucos de amor.
Louco de amor foi Tristão. Wagner acolheu os amores de Tristão e Isolda numa
ópera. Onde termina a normalidade, onde começa a loucura? Louco não tem
escolha, age como impulsionado pelo destino. O sinal de trânsito me diz quan-
do posso atravessar a rua. O sinal vermelho proíbe. Sinto-me livre quando pos-
so infringir. A liberdade se declara diante da proibição. O louco não conhece
proibição. Louco de amor foi Tristão, comportou-se como escravo do amor,
agia sujeito a um destino que se tinha instalado nele. Na tragédia grega, a ação
do herói é determinada por forças que agem fora dele. A Idade Média
internalizou o destino.

O amor dádiva, desenvolvido na Idade Média, tem origem bíblica, brilhou
na criação do mundo. Se amparo uma pessoa na rua, um mendigo, por exem-
plo, não espero que um dia o mendigo vá retribuir; sendo dádiva o que ofereço,
é ato de amor. Isso, quando não humilha! O amor-desejo e o amor-dádiva po-
dem misturar-se. misturaram-se em Dante, na Divina comédia. Impulsionado
pelo desejo, o poeta procurou Beatriz, elevada à pureza da Luz divina. Lá do
alto, a amada inalcançável conduziu o desorientado nos duros caminhos de
vida. Existe dádiva pura? A pureza é sobre-humana.
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E N T R E V I S T A – O QUE LHE EVOCA O TEMA “AMOR: ESTADOS DE TE(N)SÃO EM PSICANÁLISE”?

DONALDO – Vejo isso em Animal agonizante, de Philip Roth, romance
aparecido em 2000, ano marcante, abre o novo milênio. David, personagem
central, é professor de arte; sem ser brilhante, é popular. Casado há vinte anos,
tem um filho. Um belo dia, diz para a mulher que sonha com outra vida e sai de
casa. Inventa festas, convida mulheres, escolhe uma delas, vive com ela por
uma, duas, três semanas, não mais do que isso. Elege vida literalmente canina,
no conceito dele, sexo não contaminado por afeto nenhum, é assim que David
imagina o sexo animal, sem contaminação sentimental, puro. A nova existên-
cia de David transcorre animal, até o dia em que entra Consuela na vida dele,
uma garota de 18 anos. David resiste aos encantos da jovem de todas as ma-
neiras possíveis, mas não consegue. Cai diante de Consuela, sente-se diminuí-
do, ferido. To fall in love é isso, cair, abismar-se em amor. Foi-se a sonhada
pureza animal.

No momento em que alguém se apaixona, idealiza a pessoa amada, re-
sultado: vertigem, queda, abismo. O amor precipita na condição humana,
desestabiliza, despedaça. Sentimentos em turbilhão sacrificam a serenidade, o
amor diminui outros centros de interesse.

– FREUD, NO TEXTO MAL-ESTAR NA CIVILIZAÇÃO, CITA QUE “NUNCA ESTAMOS MAIS

DESPROTEGIDOS ANTE O SOFRIMENTO QUE QUANDO AMAMOS, NUNCA MAIS

DESAMPARADAMENTE INFELIZES QUE QUANDO PERDEMOS O OBJETO AMADO OU SEU

AMOR” (P. 39). É POSSÍVEL FAZER UMA ARTICULAÇÃO DESSA IDEIA FREUDIANA COM ESSA

QUEDA QUE HÁ QUANDO AMAMOS, QUE O SENHOR SE REFERE?

DONALDO – Claro, é exatamente isso. Você perde a base. No momento
em que alguém se apaixona, some a segurança. O enamorado perde controle
da situação, das emoções. Sentimento de bem-aventurança e de infelicidade
se misturam, o enamorado escorrega. Como saborear a felicidade sem provar a
amargura? Se eu nunca tivesse sido infeliz, não saberia o que é felicidade.
Quem sempre viveu no paraíso não tem consciência da felicidade. Não existe
felicidade pura nem infelicidade pura. A paz da morte seduz, o amor erotiza a
morte. Vida e morte se aproximam no amor. O mal-estar na civilização, na
cultura, na vida, provoca movimento. O contrário, o bem-estar convida a per-
manecer onde a gente está. Em Animal agonizante, vida e morte se aninham
no mesmo corpo. Consuela, ao saber que o câncer lhe feriu o seio, procura
David, desnuda-se diante dele antes de ser operada. O mal-estar provoca ape-
los de vida.

– A QUEDA ESTÁ RELACIONADA COM A IDEALIZAÇÃO. SE DESIDEALIZA, DEIXA DE AMAR?

DONALDO – A idealização não pode desaparecer. O que é a idealização?
Ideias, ideais formam-se no interior de cada um. Está em Freud, em Lacan, em
Kant. A raiz é Kant: o objeto em si, eu não sei o que é. Falando kantianamente,
o que é a mulher em si, eu não sei. No momento em que ela me interessa, ela
entra na minha subjetividade, que só chego a conhecer na ação de amar. O
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E N T R E V I S T Aque acontece à Bela Adormecida? A Bela Adormecida é uma jovem que não
teve experiência de amor. Aí aparece príncipe, o olhar encantador. Ela está
diante de uma experiência completamente nova, o olhar interessado que ela
nunca viu. Quando responde ao olhar, ela desperta como mulher, ela não se
faz mulher por si só, ela se torna mulher diante do outro. Isso pode acontecer
aos 15 anos, 20 anos, 30 anos... Aconteça quando acontecer, a mulher se cons-
trói no jogo amoroso.

Olho e sou olhado, dá-se a troca. Há conversa na troca de olhares, olhos
conversam. O olhar indiferente é letal. Uma pessoa olha para ti sem interesse
nenhum, o que é isso? É um olhar que mata. Se cai um olhar desinteressado
sobre ti, é o olhar da morte. É assustador, aniquilante, desumanizante.

– EM SEU LIVRO ABISMADOS EM AMOR ESTÁ ESCRITO: “TODA AÇÃO É LUTA CONTRA O
SILÊNCIO FINAL” (P. 9), E ALGUMAS PÁGINAS ADIANTE: “O AMOR É AÇÃO EM BUSCA DE

AÇÃO” (P. 14). O QUE ISTO NOS DIZ SOBRE O AMOR?

DONALDO – É a própria definição da vida. Estou vivo enquanto luto con-
tra a morte. Quando desaparece a ação, desaparece a vida. A felicidade do
psicopata é tautológica, o sujeito sabe que é Napoleão, ele não quer outra
coisa, encontrou o que queria, queria ser Napoleão e tem Napoleão em si mes-
mo. Se eu dissesse a essa pessoa “você não é Napoleão”, seria uma infelicida-
de total; não ser reconhecido como Napoleão lança o megalomaníaco na infe-
licidade. Tem o que quer, é aí que o sujeito sucumbe. O parafrênico é agressi-
vo. Uma paciente megalomaníaca de Lacan, Aimée, por não reconhecerem os
méritos que ela supunha ter, fere a faca uma das mais famosas atrizes de Paris.
Lacan observa que ela dirigiu o golpe contra si mesma. Por que viver se nin-
guém percebe a sumidade que ela é? Se o sujeito não me reconhece como
Napoleão, eu o mato, põe em risco a minha personalidade, como é que não
reconhece quem sou? O parafrênico anula a diferença entre sujeito e objeto.

Todos somos narcisistas, quando é que o narcisismo é sadio? Eu me amo,
se não me amasse não poderia amar ninguém. Aí entra o paradoxo, o sofrimen-
to, a felicidade, o prazer que tenho ao ser aceito como sou, o sofrimento que
tenho quando alguém me despreza, enfim, entro no jogo das contradições.
Acontece o desdobramento, eu é um outro de mim. Há momentos em que me
detesto, não me suporto. Em ocasiões de não criatividade sou tão monótono
que não descubro nada em mim. Pode acontecer em tempos de lazer. Isolo-me,
elejo lugares solitários, não quero conversar com ninguém, corto relação com
o mundo. Chega um momento que eu não me suporto mais. Preciso de alguém
que me tire da monotonia, ainda que me diga desaforo. Morro interiormente
quando não tenho algo que me desafie.

Não havendo ação, não existe nada. O amor excessivo mata, o ódio ex-
cessivo mata. Suicida-se quem se odeia sem reserva. Quem repreende a si
mesmo ama a si mesmo. Começa a salvar-se quem procura socorro. Transfe-
rência é depositar confiança em alguém.
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E N T R E V I S T A Tomemos Gradiva, romance de Jensen, reelaborado por Freud. Norbert,
jovem alucinado, confunde com uma imagem antiga a amiga que o atrai. Ela se
aproxima sabiamente dele, conversa com ele. Chega um momento em que os
olhos de Norbert se abrem, ele percebe o rosto que o encanta. Ela arranca
Norbert da alucinação. A garota se chama Zoé, vida. Amor é vida, cura.

– NA MESMA OBRA, QUANDO O SENHOR TRATA SOBRE A GUERRA E QUE A CIVILIZAÇÃO

PRECISA SER EROTIZADA, TEM RELAÇÃO COM ISSO? A CURA PELO AMOR?

DONALDO – Sim, perfeito. A guerra destrutiva agride deserotizada. Poe-
tas e escritores sabem erotizar a guerra. O primeiro poema guerreiro da história
do Ocidente, A Ilíada, nos familiariza com uma guerra erotizada. Os gregos
atacam Troia por quê? Para recuperar Helena. Quem é Helena? É a mulher
mais bela da Grécia, a campanha para devolver Helena a seu esposo, Menelau,
desenrola-se erotizada com avanços e recuos, discursos, conversas e refle-
xões. O sentido da guerra é a recuperação de Helena. Agora, não havendo
Helena, a guerra troiana é de destruição, aniquilamento, conquista sem motivo
que a justifique. Tomemos o aviador que bombardeia sem ver gente, aperta um
botão, a bomba cai. Mata quem matar. O ataque aéreo não lembra em nada o
combate em que um guerreiro enfrenta outro, peito a peito, em nome de valo-
res: a destreza, a pátria, a família. Não é desumanizante destruir adversários
invisíveis? Para melhorar as relações internacionais é preciso voltar a erotizá-
las: amar o outro, amar a outra cultura. Por que aniquilar se prezo, reconheço,
amo? Mercado agressivo devasta economias, empobrece regiões, concentra
riquezas na mão de poucos para a miséria de muitos. O imperialismo cultural
perturba costumes de pequenos agrupamentos. O comportamento dos antropó-
logos contribui para o relacionamento fecundo de um povo com os outros.

– É COMUM OUVIR A VIDA E A MORTE COMO OPOSTOS. EM SEU LIVRO, ABISMADOS EM

AMOR, CITA QUE SEM A MORTE NÃO HÁ EROS.

DONALDO – E também não há vida. É o seguinte, não se pode dizer, por
exemplo, que uma pedra é morta. A pedra é hoje e será daqui a mil anos pedra.
É a mesma pedra. Nada se altera. Por não ser viva, a pedra não pode morrer.
Como é que aparece o sentimento da morte? Só a partir da vida me vem o
conhecimento da morte. Não havendo vida, não há morte. A vida origina a
morte. Como odiar a morte? A morte estabelece meus limites, circunscreve o
tempo de minha vida. Se odeio a morte, odeio a vida, a minha. Só tenho cons-
ciência da morte porque me percebo vivo. Vida e morte não se opõem,
complementam-se. A nomeação é o limite da linguagem. O conceito limita.
Quem entra no jogo da linguagem experimenta o indizível. Contínuo é o dis-
curso, contínua é a vida. O fim de um nome anuncia a vida de outros nomes. A
fala é sem fim, infindável é a análise. O cinema e as artes visuais expõem e
revestem a morte. A epopeia, o romance e a poesia falam da morte, vendam a
morte. A morte fala nas cores, nas imagens, nas falas que a revestem. O indizí-
vel, o invisível anuncia a presença do mistério. Mistério é o que palavras e
gestos não alcançam. O visível não nega o invisível, o visível e o invisível são
maneiras de a vida ser.
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E N T R E V I S T ALembremos Sísifo, mito antigo recentemente reinterpretado por um escri-
tor, Camus, interessado em compreender o cotidiano. A tarefa de Sísifo era
rolar uma pedra contra a inclinação do solo. Quando o infeliz se aproximava
do topo, a pedra vencia a força dos braços, rolava ao sopé e a tarefa recomeça-
va. Há ocasiões em que somos atormentados por forças que superam a ener-
gia. Quando isso acontece, o sofredor espera amparo. Todos somos limitados.
A insuficiência de cada um constrói a solidariedade. Vínculos de amor fortale-
cem.

– O QUE É DE MAIS VERDADEIRO, É INDIZÍVEL?

DONALDO – Acompanhemos Lacan na diferença entre real e realidade.
Realidade é o que se mostra, o que nos cerca, o que conseguimos compreender
e nomear. Vivemos na realidade, somos realidade. Real é o indizível, o silên-
cio. O ilimitado é real. Real é a reserva infinita, o silêncio, origem de todas as
palavras. Repetição literal não existe. Como toda situação é nova, convoca-
mos novos recursos para responder a demandas imprevistas. Como as reservas
são ilimitadas, limite algum trava nossas invenções. A verdade indizível de-
manda nosso dizer fragmentado. Mais bem-sucedidos somos quando
correspondemos à comunidade dos falantes. A convergência do fazer dos que
trabalham robustece realizações. Realizar é provocar a passagem do real à
realidade. Laços de amor unem os que realizam.

Real é o amor, realidade é a florescência amorosa, de Homero a Philip
Roth; real é o amor, realidade são as cartas, os gestos, as palavras de amor.
Sendo real, como poderia desaparecer o amor? Sólida e líquida é a realidade
do amor. O amor move céus e terra, já o sabia Dante Alighieri, o amor brilha
nos raios do sol, no sorriso dos bebês, na efervescência do desejo.



111111111111111

SIG revista de psicanálise

R E S E N H A S

UMA REVISÃO CRÍTICA E CONTEMPORÂNEA SOBRE
NARCISISMO E SEXUALIDADE

Clarice Moreira da Silva

A CRITICAL AND CONTEMPORARY REVIEW OF

NARCISSISM AND SEXUALITY

LIVRO: AMAR A SI MESMO E AMAR O OUTRO: NARCISISMO E SEXUALIDADE NA

PSICANÁLISE CONTEMPORÂNEA

ORGANIZADORES: BIRMAN, J. ET AL.

SÃO PAULO: ZAGODONI, 2016, 236 P.

Com um título cativante, o livro organizado por Joel Birman, Leopoldo
Fulgencio, Daniel Kupermann e Eduardo Leal Cunha conduz a uma leitura
dirigida por diferentes colegas psicanalistas, que reuniram resultados de pes-
quisas e discussões realizadas no âmbito do Grupo de Trabalho Psicanálise,
Subjetivação e Cultura Contemporânea, da Associação Nacional de Pesquisa
e Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP). É com interrogações que os
renomados autores apresentam a obra, já explicitando quão instigante a apre-
ciação dos 15 capítulos será para o leitor. Desenvolvendo suas ideias a partir
de articulações e impasses sobre o tema da sexualidade e do narcisismo na
contemporaneidade, os autores oferecem valiosa contribuição sobre as formas
de nos constituirmos como sujeitos, de amarmos a nós mesmos e ao outro, em
um contexto sociocultural em que urge tal debate. Mostram, com esta obra, a
atualidade da Psicanálise, no seu modo de pensar e de fazer pesquisa, contri-
buindo para uma visão crítica e ética de sujeito e de sociedade.

Joel Birman inaugura a Parte I – Aspectos históricos, com seu texto “Sexu-
alidade e Narcisismo nos Arquivos da Psicanálise. O Édipo em Questão”. A
diversidade teórica e clínica para explorar o tema da sexualidade e do narcisismo
no discurso psicanalítico é grande e rica. Todavia, o alicerce por onde Birman
sustenta seu versado trabalho compreende a necessidade de uma tomada de
posição teórica. É em torno da problemática do Édipo que o autor traça a con-
junção e a oposição entre os registros da sexualidade e do narcisismo, pois
assim foram delineados na história do movimento psicanalítico. Seu texto
elucida a importância de pensar os conceitos através das perspectivas teóricas
pós-Freud, não só em termos clínicos, mas nos termos das concepções históri-
cas características de cada época. Assim, por meio de uma leitura genealógica
e arqueológica, percorrendo diferentes e bem costuradas contribuições teóri-
cas, um dos apontamentos finais de Birman trata sobre a impossibilidade de
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R E S E N H A Suniversalizar o campo do narcisismo na atualidade, no lugar e como contraponto
ao Édipo estrutural.

Com o fim de exemplificar uma proposta metodológica para a pesquisa
teórica em Psicanálise, Richard Theisen Simanke, no capítulo “Em Freud e a
sexualidade infantil antes de Freud”, apresenta-nos a originalidade da contri-
buição do criador da Psicanálise acerca da sexualidade infantil, empenhando-
se em situar tal contribuição no contexto histórico e científico da época. Desta
forma, desfazendo possíveis lendas e mal-entendidos, Simanke, através de sua
pesquisa, leva o leitor a um interessante e elucidativo percurso desse funda-
mental conceito, contribuindo para melhor compreensão do sentido e do con-
teúdo deste na teorização freudiana.

Fátima Caropreso, em “Trauma, pulsão de morte e sexualidade na teoria
freudiana”, analisa a teoria metapsicológica de Freud, repensando sobre suas
hipóteses sobre a etiologia das neuroses, passando pelos conceitos e ideias que
possibilitaram suas modificações. Revisitando, inicialmente, as modificações
na concepção freudiana das neuroses a partir de sua vinculação a experiênci-
as traumáticas originárias e aos diversos tipos de angústia, a autora faz bem
compreender, de forma detalhada, a retomada do conceito de experiência de
dor na obra freudiana junto à pulsão de morte, fazendo uma reconstituição
sobre como Freud foi desenvolvendo e repensando a teoria das neuroses e dos
fundamentos dos processos psíquicos.

Revisitando um artigo publicado na Sig: Revista de Psicanálise, Daniel
Kupermann brinda-nos com interessantes reflexões sobre o paradigmático tex-
to freudiano “À guisa de introdução ao narcisismo”. O capítulo intitulado então
como “Revisitando ‘Freud, 1914: o ano que não terminou’” propõe-se a repen-
sar o conceito de narcisismo em Freud, contextualizando o momento de sua
redação no que tange aos desafios e impasses com que o pai da Psicanálise
lidava em sua clínica e na comunidade psicanalítica à época. Assim, Kupermann
trata sobre narcisismo e tradição na Psicanálise, trazendo à luz o tema da trans-
missão e filiação psicanalíticas. O autor faz uma correlação entre o risco da
obediência do psicanalista com a comunidade psicanalítica, e a obediência
observada em Serguéi, o Homem dos Lobos, frente a Freud, como percebido
na leitura de “História de uma neurose infantil” e na posterior análise que o
paciente fez com Ruth Brunswick. A obediência de Serguéi à pressão imposta
por seu psicanalista pode ter deflagrado importante contribuição teórica à Psi-
canálise, mas comprometeu seu tratamento, a transferência e seu prognóstico.
Já a obediência das gerações vindouras, frente ao encaminhamento dado após
a publicação de “A história do movimento psicanalítico”, poderia ter compro-
metido a necessária e criativa capacidade inventiva de repensar a teoria e a
clínica frente as novas modalidades de sofrimento psíquico. Para o autor, dife-
rentemente de uma padronização e exclusão daquilo que se faz dissonante, os
desafios impostos por quadros de sofrimento psíquico referidos à fragilidade na
constituição narcísica requerem, como Freud propôs, “voltar a se perguntar o
que é a psicanálise e quem é o psicanalista” (KUPERMANN, 2016, p. 92).

Baseado na ideia de que, apesar da popularização do termo, o narcisismo
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R E S E N H A S é um conceito necessário a se retomar, Eduardo Leal Cunha tece sua ótima
escrita com importantes construções de Kohut, como explicitado no título do
capítulo: “Destinos contemporâneos do narcisismo: atualidade de Heinz Kohut”.
Partindo de uma comparação com as concepções de Otto Kernberg, o autor
passa pelas ideias de Christopher Lasch e Guy Debord, compreendendo que
Kohut possibilitaria uma visão mais esperançosa da sociedade bem como do
indivíduo contemporâneo. “Ao recusar o aspecto estrutural da patologia narcísica
e insistir tanto sobre sua dimensão funcional quanto na possibilidade de seu
equacionamento pelo vínculo transferencial” (CUNHA, 2016, p. 106), Kohut
ofereceria uma ampliação acerca do funcionamento individual e dos fenôme-
nos globais presentes hoje. Cunha conclui interrogando se os apontamentos de
Kohut não poderiam ser uma via possível de escuta sobre a necessidade de
investimento maciço na imagem de si, como visto nas redes sociais, assim como
sobre as múltiplas formas de identidade de gênero, ou até mesmo sua recusa,
como observado na reivindicação por um gênero neutro.

“Narcisismo, gênero e sexualidade: aproximações entre Lichtenstein,
Ferenczi, Laplanche e Butler” é o sexto capítulo do livro e o primeiro da Parte
II, Aspectos sociais e culturais. A riqueza das ideias dos autores já nomeados
no título do capítulo são o ponto de partida de Paulo de Carvalho Ribeiro e
Fábio Roberto Rodrigues Belo para fazer um interessante diálogo com outros
importantes pensadores sobre temas tão pertinentes para nosso fazer e pensar
clínico. Tendo como pano de fundo a necessária crítica sobre a teoria psicana-
lítica e sobre como a mesma se constrói articulada com a clínica, os autores
propõem problematizar as teorias sobre identidade e sua relação com o sexual.
Como uma costura, com pontos e contrapontos, o texto vai se delineando e
deixando claro como os conceitos podem adquirir dimensões políticas. Confor-
me Ribeiro e Belo (2016) observam, a clínica psicanalítica pode ser considera-
da um dispositivo político “que pode auxiliar na produção de traduções menos
disruptivas e violentas da passividade originária e das identificações daí decor-
rentes: as que protegem contra certos desejos e as que nos defendem de ou-
tros” (RIBEIRO; BELO, 2016, p. 126).

“Narcisismo histórico ou constitutivo: entre a sociedade narcísica e o exer-
cício da singularidade”, é o trabalho de Ivan Ramos Estevão. Baseado no efeito
de “hecatombe” que o narcisismo produziu na teoria freudiana, o autor retoma
este conceito problematizando-o à luz da teoria lacaniana, em especial a partir
do registro do imaginário e do conceito de alienação. Para tanto, Estevão parte
da diferenciação entre estrutural e subjetivo, questionando a possibilidade –
técnica e ética – de “neurotização” de um psicótico ou perverso, trazendo à
cena o risco da fixação de padrão e de normalidade. Diferencia estrutura de
subjetividade para traçar um panorama entre narcisismo constitutivo e narcisismo
histórico. De forma criativa, fazendo alusão a um conhecido filme de ficção
científica – que omito propositalmente para aumentar a curiosidade – e interro-
gando o leitor com questões instigantes, Estevão nos leva ao campo das dife-
renças. Pensar, no contexto de uma sociedade narcisista, as diferentes susten-
tações da individualidade e da subjetividade; a primeira baseada em uma lógi-
ca fálica, e a segunda sustentada em uma lógica do não todo. “Mas como pro-
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R E S E N H A Smover a singularidade? E como fazer isso de modo que se opere socialmente?”
(ESTEVÃO, 2016, p. 136). Perguntas feitas pelo autor, reproduzidas aqui com o
intuito de levar à leitura deste estimulante texto, possibilitam uma reflexão so-
bre a ética do analista e da Psicanálise.

“A fé nos futuros: um debate sobre o narcisismo em Christopher Lasch e
Sigmund Freud” é o trabalho de Daniel Menezes Coelho que, curiosamente,
também inicia a partir de uma “hecatombe”. Diferentemente do capítulo ante-
rior, a “hecatombe” pela qual Coelho parte é a descrita por Michel Houellebecq,
no romance “A possibilidade de uma ilha”. O cenário desta obra é um mundo
pós-apocalíptico, em que os poucos humanos que ainda existem convivem iso-
lados de pós-humanos, cópias melhoradas geneticamente, insensíveis à fome e
ao amor, incapazes de desejar. Esses seres criados e substituídos por um novo,
a cada falecimento, tem como missão ler os relatos de seus antecessores e
esperar, com fé, os “futuros” que estão por vir. Interessante que tal leitura das
autobiografias serve como complemento à identidade do clone melhorado,
objetivando também que o tédio e a repulsa produzam uma diferenciação en-
tre as espécies. Para Coelho, os pós-humanos criados por Houellebecq são um
retrato literário e fantasioso da vida contemporânea. Partindo desta ideia, o
autor traça um paralelo com a “Cultura do narcisismo”, de Lasch e alguns
contrapontos com “Uma introdução ao narcisismo”, de Freud. Coelho trabalha
sobre a origem da libido, sobre a superposição entre narcisismo primário e nor-
malidade; e narcisismo secundário e patologia, fazendo distinções entre os
apontamentos de Freud e de Kernberg sobre o tema. Afirma que a saída para os
impasses com que a Psicanálise se depara é a elevação do narcisismo, pela via
de Kohut, articulada à aceitação da transitoriedade.

O nono capítulo é de autoria de Mônica Medeiros Kother Macedo e Caro-
lina Neumann de Barros Falcão Dockhorn, intitulado “A indiferença e a servi-
dão: alterações nos domínios de Narciso”. O trabalho propõe uma rica articu-
lação do conceito de narcisismo com as considerações acerca da vivência de
indiferença no (des)encontro inaugural com o objeto primordial e o estabeleci-
mento das fronteiras entre o Eu e o outro para pensar o sujeito na condição da
drogadição. Enfocando no que o consome como sujeito e não na substância
consumida, as autoras apresentam duas ilustrações clínicas, denominadas como
de “servidão autoerótica” e de “servidão narcísica”. Compreendendo a condi-
ção de assujeitamento ao objeto droga, Macedo e Dockhorn problematizam
este importante e impactante tema clínico e social, tomando também as propo-
sições de McDougall e de Le Poulichet, reconhecendo a subjetividade do su-
jeito, que elege, por conta de sua economia psíquica e sua história de investi-
mentos em si mesmo e nos objetos, servir à droga como objeto. “Dessa forma,
considerar as duas nuances de modalidades de investimento do Eu bem como
problematizá-las como recursos de enfrentamento da dor psíquica permitem,
ainda, aprofundar o tema do importante prejuízo ao Eu toda vez que o aprisio-
namento na condição de servidão psíquica se exemplifica via drogadição”
(MACEDO; DOCKHORN, 2016, p. 160), concluem as autoras.

Simone Perelson e Isabel Fortes são as autoras de “Sobre as práticas de
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R E S E N H A S dons de óvulos no Brasil e na França: dom, mercado e ciência”. A aliança que
sustenta as novas formas de reprodução humana e a sociedade se dá por três
vias: a lógica tecnocientífica, a lógica mercadológica e a lógica inconsciente.
Para as autoras, faz-se necessário o esforço de abordar e analisar, de forma
multidisciplinar, de que maneira essas três lógicas articulam-se entre si, em
especial no “dom” de óvulos. Trata-se, segundo as autoras, “da ideia segundo a
qual é possível vislumbrarmos nas práticas contemporâneas de circulação de
material de engendramento novas modalidades de constituição tanto de laços
eróticos inconscientes quanto de laços sociais e de parentesco” (PERELSON;
FORTES, 2016, p. 163). Partindo de contribuições da psicanalista Geneviève
Delaisi, as autoras fazem contrapontos pertinentes sobre o tema, alicerçando
ideias de forma crítica sobre a prática na França e no Brasil. Abordam algumas
construções sobre a figura do doador de sêmen articuladas às três dimensões –
real, simbólica e imaginária – do pai, com o objetivo de complexificar o que
esta figura coloca em cena e os possíveis novos lugares que o pai pode ocupar
na atualidade.

Na Parte III – Aspectos clínicos, quem inicia é Christian Hoffmann, com o
capítulo “Questões preliminares acerca do narcisismo e das sexualidades con-
temporâneas”. Partindo da interrogação de Lacan sobre para onde foram as
histéricas, evidenciando sua importância para a Psicanálise, pois foi por escutá-
las que Freud pôde compreender a existência do inconsciente, o autor aborda
a questão da sexuação na histeria. Deste conceito, articulado à teoria do gozo
de Lacan, Hoffmann trata sobre as práticas do corpo que supõe que o sujeito se
vale de sua sexuação, exercidas especialmente pelos adolescentes na
contemporaneidade, como poliamorosos, assexuados, bi e transgêneros. O ob-
jetivo do autor é analisar a forma como se constroem as subjetividades contem-
porâneas. Para tanto, alude à Carta ao Pai de Kafka, relacionando ao Nome-
do-Pai e à Teoria do Desejo de Lacan bem como a exemplos clínicos. Conclui
que, para a Psicanálise, só há gozo se articulado à falta, à castração.

É frente as certezas das quais muitas vezes é difícil abrir mão que o autor
do décimo segundo capítulo baseia seu trabalho. Gustavo Henrique Dionisio,
em “Jovens transferências, ou do narcisismo (primário) das enormes diferen-
ças” apresenta-nos o trabalho realizado no Centro de Pesquisa e Psicologia
Aplicada da Unesp de Assis, “Escuta sensível e clínica psicanalítica”, em que
estudantes universitários atendem ex-estudantes ou estudantes de outras uni-
versidades, principalmente de outros cursos de Psicologia. Após apresentar uma
breve descrição de uma amostra de atendidos e suas principais demandas,
Dionisio indaga sobre a proximidade entre atendidos e atendentes no que se
refere a ambos serem “estudantes ainda em vias de se formar”, ainda que o
sofrimento seja diferente. O não tão incomum desejo de os atendentes de se
tornarem amigos dos atendidos, ainda que não posto em prática, indica a alta
vulnerabilidade às identificações e à porção de narcisismo “não subjetivada”
de quem atende. O autor problematiza acerca das “transferências jovens”, alu-
dindo ao fato de serem recentes e não pela juventude dos indivíduos. Recorren-
do a noções de Serge Leclaire e de Conrad Stein, Dionisio encerra sua escrita,
tão útil para aqueles que exercem a supervisão de aprendizes na clínica, como
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Julio Sergio Verztman é o autor de “Édipo, Narciso e sintoma compulsivo
em Freud”. Brindando o leitor com muitas perguntas, o autor propõe que a in-
tensa difusão da compulsão na cultura e na clínica coloca-nos frente a proble-
mas novos, desenvolvendo uma relação do sintoma compulsivo na atualidade
com as fragilidades relacionadas à constituição narcísica. Refletindo a partir
de uma pesquisa clínica que está em curso no Núcleo de Estudos em Psicaná-
lise e Clínica da Contemporaneidade, da UFRJ, Verztman refere que as
compulsões podem ser pensadas como próteses das quais se lança mão para
estabilizar o Eu. Para tanto, reexamina o conceito de compulsão em Freud,
fazendo uma construção com ideias de Pierre-Henri Castel. Uma de suas con-
clusões é de que, para pensar sobre a compulsão, faz-se necessário considerar
“o processo de constituição narcísica, o modo como o Eu se relaciona com as
exigências do universo intrapsíquico, bem como as vicissitudes da alteridade”
(VERZTMAN, 2016, p. 212). O autor finaliza com a promessa de tentar trazer,
em breve, a partir das pesquisas do NEPECC, novas hipóteses acerca das rela-
ções entre os sintomas e o Eu, para pensar a análise de sujeitos compulsivos,
sujeitos com sofrimento psíquico, e que, como todo paciente, instiga sobre o
fazer clínico.

“Os narcisismos e a sexualidade da experiência narcísica de ser à experi-
ência de investir libidinalmente o Eu e os Objetos” é o trabalho de Leopoldo
Fulgencio. Associando o narcisismo primário e seus determinantes pulsionais,
Fulgencio parte para a maneira como Winnicott desenvolve este conceito, pas-
sando pela crítica e à forma como se dá, para ele, o processo de desenvolvi-
mento emocional em que surge a experiência de si mesmo no centro das aten-
ções e dos investimentos afetivos. Como refere o autor, as experiências de sus-
tentação inicial do bebê não têm nas pressões instituais seu fundamento, pois,
segundo Winnicott, primeiro vem o Ser e depois o Fazer instintual. É no
amálgama mãe-bebê, sustentado pelo ambiente, que o bebê vive a experiên-
cia da continuidade de Ser. A partir da situação originária inicial até o momen-
to de apreender-se como uma “pessoa inteira”, o indivíduo passa por diferentes
acontecimentos e processos integrativos. Tais processos são descritos por
Fulgencio, para então poder pensar nas diferentes organizações psíquicas dos
sujeitos demandantes de análise, partindo dos três tipos de pacientes, pensados
no tipo de integração pessoal: os que funcionam como pessoas inteiras, os re-
cém-integrados e os que são não integrados.

Por fim, João Paulo F. Barretta finaliza o livro com o capítulo de número
15, “Narcisismo e dependência: algumas reflexões sobre as contribuições de
Lacan e Winnicott em Psicanálise”. Instigante, traz de forma polêmica e neces-
sária a discussão tangenciada na idealização de autor(es) de referência e no
ecletismo superficial que podem incorrer os psicanalistas. Tais atitudes denota-
riam uma convicção infantil e narcísica de posse da verdade. Chamando a
atenção para este problema, o autor sugere uma hipótese de trabalho que con-
tribui para um diálogo maior dentro da Psicanálise ao mostrar através das con-
tribuições de Lacan e Winnicott acerca do narcisismo, os aspectos em que se
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distinguem e os que se complementam. Barretta aponta, por exemplo, que Lacan
parece ter desenvolvido conclusões a partir da relação anaclítica proposta por
Freud; já Winnicott teria tirado muitas de suas contribuições da relação narcísica
proposta pelo fundador da Psicanálise. Tal diferença não os faz excludentes
para pensar psicanaliticamente, assim como a pouca descrição lacaniana de
uma etapa inicial, anterior ao estádio do espelho, que incluiria a criança de 6 a
18 meses, diferentemente de Winnicott, que trabalhou sobremaneira no desen-
volvimento emocional primitivo. A mensagem transmitida por Barretta, afora os
importantes aportes teóricos oferecidos no texto, refere-se ao frutífero trabalho
de fazer interconexões entre as contribuições dos autores, de forma ética e
integradora, fazendo desenvolver a Psicanálise.

Concluo, assim, esta resenha, afirmando o prazer da leitura e o enriqueci-
mento teórico produzido através desta. A realidade com que nos defrontamos
na contemporaneidade, a diversidade dos modos de pensar Psicanálise, a
complementariedade e diferenças teóricas, engendradas na ética do fazer psi-
canalítico, foram os fios condutores desta estimulante leitura, que trará para
seu leitor uma ótima companhia para quem busca seguir pensando e produzin-
do Psicanálise.
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Nunca estamos mais privados de proteção contra o sofri-

mento que quando amamos, nunca estamos mais infelizes

que quando perdemos o objeto amado ou seu amor.

Sigmund Freud

Pode-se dizer que a Psicanálise surgiu a partir de um amor, o amor de
transferência de Anna O. por Joseph Breuer. Amor que desconcertou seu alvo
e o fez relatá-lo a Sigmund Freud e dessa forma possibilitou a descoberta que
fundou a Psicanálise. Assim, Laura Ward da Rosa nos apresenta o livro A psi-
canálise e o amor em seu prefácio.

     A relação da Psicanálise com o amor será investigada de diversas for-
mas nos dez capítulos deste livro: dos caminhos pulsionais percorridos desde o
nascimento, passando pela infância, adolescência, até a longevidade, finali-
zando com o amor de transferência.

     Começarei pelo fim do livro, visto que remonta ao início da Psicanáli-
se, recortando do capítulo de Bárbara de Souza Conte, “Amor de Transferên-
cia” o foco colocado por ela no paradoxo da abstinência do analista: “estar
embebido do transferido pelo paciente, mas se abster de atribuir sentido ou
julgamento” (p. 145). A autora sublinha que só assim “cria-se [...] o espaço da
ética e da escuta, campo do amor transferencial” (p. 145). A autora faz uma
rica ligação com a relação estabelecida entre Marylin Monroe e seu analista,
evidenciando os riscos ao paciente quando a abstinência do analista vacila.

     Já em “Psicanálise, Amor e Sexualidade” Rosa Santoro Squeff traz à
tona o caráter criativo do amor, lembrando Freud quando escreve que a sexu-
alidade, o que se tem de mais primitivo em um ser humano, é também o que
possibilita a arte, exemplo do que se tem de mais sublime. A autora sustenta
seu argumento também a partir de Green, Bion, Kohut e Winnicott, em uma
escrita rica e diversa.
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R E S E N H A S    Sobre a infância escrevem Márcia Semensato e Caroline Milman.
Semensato, em “Do apego ao amor: algumas hipóteses sobre a formação de
vínculos na infância”, trabalhando a partir de Bowlby, refere que “para falar de
amor, é necessário falar da atração inicial, do encontro. […] A partir desse
encontro inicial com o outro pode-se pensar que o vínculo amoroso posterior
será um ‘reencontro’ em algum sentido e um desencontro enquanto também
portador do novo” (p. 43). Seu capítulo trata dos efeitos deste encontro inicial
na capacidade de amar ao longo da vida.

     Caroline Milman, com sua escrita descontraída e subjetiva, nos conta
em seu capítulo “A psicanálise e o amor na infância” sobre o seu primeiro
encontro (e história de amor) com a Psicanálise, transportando-nos para o tem-
po de sua infância. Depois, apresenta-nos Ofélia, personagem de Clarice
Lispector, uma menina que não sabia amar, nem ser criança, e que, quando
finalmente se depara com o amor (na singela forma de um pintinho), o caráter
agressivo, inerente ao mesmo, transborda e fere seu mais precioso objeto. E,
“observando a cena”, daquela forma como só os poetas são capazes, Clarice
Lispector nos ensina, e tenta consolar Ofélia, com a lúcida e sincera frase: “a
gente não ama bem” (p. 59). Sobre o caráter agressivo do amor ou, nas pala-
vras da autora: “o amor nas suas formas desastradas” (p. 60), é do que se trata
esse capítulo, que finaliza com o exemplo clínico de Bernardo, menino que
estava sendo temido por todos na escola por estar “ameaçando os colegas de
morte” (p. 60). A autora esclarece: “Há crueldade na pré-história do amor e,
em ambientes instáveis e frágeis, o caminho para o amor é dificultado” e fina-
liza contando sobre os desfechos dos três personagens citados.

     Em “Latência: o desenvolvimento em direção ao amor”, Eliana Maria
Spillari Costa retrabalha o conceito de latência, desconstruindo a ideia de que
seria “uma parada no desenvolvimento” (p. 67), mas sim um período que “exi-
ge da criança um grande trabalho psíquico que possibilita novas aquisições
intelectuais e ganhos emocionais, derivados da nova organização psíquica” (p.
68). A autora sustenta e complementa suas ideias com a teoria de Fernando
Urribarri sobre o tema.

     A questão do amor na adolescência é abordada em três capítulos. Em
“O amor romântico: a pré-estreia do amor maduro”, Cristina Dariano Kern fun-
damenta o amor romântico como o “mais efetivo antídoto para combater as
angústias de vazio e tristeza pela decepção edípica, produzindo, ao mesmo
tempo, uma investidura que recarrega de energia vital o aparato psíquico em
todas as suas instâncias” (p. 84). E, a partir disto, constrói questionamentos so-
bre Romeu e Julieta, de William Shakeaspeare, colocando em pauta o narcisismo
e a idealização, e pensando o amor romântico na atualidade.

     Em “O amor na adolescência: do amor do eu ao amor ao outro” Ane
Marlise Port Rodrigues faz considerações sobre o amor adolescente e a sua
complexidade no contexto atual, marcado pelo hedonismo e a fluidez nas rela-
ções. A autora faz toda uma retomada em Freud, tratando do autoerotismo,
narcisismo e do amor objetal, deixando clara a longa e desafiadora jornada do
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adolescente em direção ao amor.

     Denise Zimpek Pereira, em “Da fascinação ao amor”, problematiza a
fascinação, característica da paixão, e a possibilidade de sua transformação
em amor.  Segundo ela, “passado o tempo da paixão, o outro aparece com toda
a sua alteridade. Daí em diante, o casal enfrentará o desafio de lidar com as
diferenças que podem obstaculizar a relação, pois esta não vai continuar eter-
namente num estado de fascinação e de amor absoluto” (p. 112).

     Sobre “A psicanálise, o amor e a sexualidade” Simone Accetta Groff
descreve a sexualidade, a partir de Silvia Bleichmar, Laplanche e Freud, como
“não redutível ao genital, não submetida a ciclos vitais, sendo a posição
desejante do sujeito sua importante determinação” (p. 119). Groff apresenta
duas vinhetas clínicas que ilustram os possíveis destinos da pulsão e,
consequentemente, do sujeito.

     E, por fim, defendendo a possibilidade de acesso ao amor e à sexuali-
dade em qualquer idade, Gilda Maria Fogaça Soares, em “Longevidade, amor
e sexualidade”, reafirma que os caminhos do pulsional nunca cessam de tri-
lhar. A autora esclarece que os idosos reinventam diferentes formas de amar,
mas não deixam de fazê-lo.

     Voltando à questão do amor de transferência, início deste escrito e fi-
nal do livro, relembro Freud em O delírio e os sonhos na gradiva de W. Jensen,
quando diz que “O processo de cura se efetua numa recidiva do amor [...] e tal
recidiva é indispensável, pois os sintomas devido aos quais o tratamento foi
empreendido [...] podem ser resolvidos e afastados apenas por uma nova maré
das mesmas paixões. Cada tratamento é uma tentativa de liberar o amor repri-
mido que achou uma pobre saída no compromisso de um sintoma.” (FREUD,
1907/2015, p. 115).

     Encerro com expectativa de ter despertado a curiosidade do leitor com
relação a este livro e deixo votos de uma boa leitura!
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